
COMPROMISSO PROSPERIDADERESULTADOS

BATEMOS RECORDES, AVANÇAMOS NOS NEGÓCIOS E FOMOS 
RECONHECIDOS NACIONALMENTE COM O TROFÉU BEIJAƐFLOR, NA 
CAMPANHA DE INVESTIMENTO SOCIAL 2024. UM PRÊMIO QUE 
CELEBRA NOSSO IMPACTO COLETIVO E REFORÇA QUE 
RESULTADOS E PROPÓSITO CAMINHAM JUNTOS.
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O Relatório de Gestão 2024 do Sicoob Crediceripa é 
um documento que apresenta de forma transparente 

e detalhada os resultados e destaques econômicos, 
sociais, ambientais e corporativos da cooperativa no 

período de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2024. 
Este material tem como objetivo prestar contas aos 
nossos cooperados, que são a força motriz do nosso 

trabalho diário, reforçando nosso compromisso com a 
transparência e a excelência na gestão.
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Cada projeto realizado, cada conquista alcançada e cada ação planejada 
teve como centro a nossa missão de fazer a diferença na vida dos nossos 
cooperados, colaboradores e nas comunidades onde atuamos.

Foi um ano de crescimento sólido, fortalecimento de parcerias e inovação. 
Investimos em novos Postos de Atendimento, modernizamos outros, 
aprimoramos nossos canais de relacionamento e ampliamos programas 
de impacto social, sempre com o olhar voltado para o desenvolvimento 
sustentável e a inclusão financeira.

Com responsabilidade e visão de futuro, reafirmamos o compromisso de 
manter a essência cooperativista viva em cada decisão, buscando não apenas 
resultados financeiros, mas a geração de valor real para as pessoas.

O Relatório de Gestão 2024 reflete essa trajetória: os avanços, as conquistas e, 
principalmente, o trabalho coletivo que nos impulsiona a ir ainda mais longe.

Conectar pessoas 
para promover 

justiça financeira e 
prosperidade

PROPÓSITO



Prezados cooperados,

O ano de 2024 representou mais um ciclo de crescimento consistente 
e consciente para a nossa cooperativa. Seguimos firmes em nosso 
propósito de promover o desenvolvimento econômico e social, com 
base nos princípios do cooperativismo. Cada passo dado foi resultado 
de decisões pautadas pela responsabilidade, pelo comprometimento 
e pela confiança mútua entre cooperados, colaboradores e parceiros. 
Neste período, alcançamos números recordes em diversos indicadores, 

demonstrando que é possível crescer com solidez e 
equilíbrio. Esses resultados não são apenas fruto de 

metas atingidas, mas da dedicação diária de todos 
que fazem parte da nossa trajetória. Avançamos 

na qualidade dos nossos serviços, ampliamos o 
relacionamento com os cooperados e fortalecemos 
a presença da cooperativa em nossas comunidades. 
  
Levamos o cooperativismo mais longe, reforçando 
nossa missão de transformar realidades e 
construir um modelo econômico mais justo e 
colaborativo. Com equilíbrio entre inovação e 
tradição, continuamos investindo em melhorias, 
capacitação e proximidade com as pessoas 
— pilares fundamentais para que possamos 
continuar crescendo de forma sustentável. 
  
A todos os que contribuíram para este 
ano tão significativo, meu mais sincero 
agradecimento. Cada conquista é, antes de 
tudo, uma vitória coletiva. Que possamos seguir 
juntos, com entusiasmo, responsabilidade 
e espírito cooperativo, construindo um 
futuro cada vez melhor para todos. 
  

Esse modelo de trabalho é fator primordial 
para a perenidade da cooperativa nas próximas 
décadas — temos certeza dessa receita de 
sucesso. Avante, Sicoob Crediceripa!
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Encerramos mais um exercício social em nos-
sa cooperativa com orgulho e senso de dever 
cumprido. Com a aprovação das contas refe-
rentes ao ano de 2024, entregamos aos coo-
perados resultados expressivos — refletidos, 
entre outros aspectos, no pagamento de qua-
se R$ 10 milhões em juros ao capital. As sobras, 
que estiveram à disposição da Assembleia Ge-
ral, foram incorporadas ao capital social dos 
cooperados, fortalecendo ainda mais nossa 
base financeira.
Além dos bons resultados financeiros, cumpri-
mos com nosso papel social ao oferecer servi-
ços com condições mais justas, fomentando as 
economias locais, promovendo a geração de 
renda e emprego, e contribuindo para o desen-
volvimento social e econômico das comunida-
des onde atuamos.
Os resultados de 2024 mostram que nos-
so crescimento foi equilibrado e sustentável, 
sustentado por pilares sólidos que garantem 
a continuidade do nosso modelo cooperati-
vista. Indicadores como volume de depósitos, 
patrimônio líquido, capital social e resultado fi-
nanceiro apresentaram crescimento médio de 
aproximadamente 20% no período.

Todo esse movimento reforça a solidez da nos-
sa cooperativa e fortalece nossa capacidade de 
seguir cumprindo nosso propósito de “conec-
tar pessoas para promover justiça financeira e 
prosperidade.”
O ano de 2025 é ainda mais especial: celebra-
mos 30 anos de história. Uma trajetória que 
começou de forma modesta, com origem em 
uma cooperativa de eletrificação rural, em 
uma região carente do estado de São Paulo. 
Crescemos, nos expandimos e hoje figuramos 
entre as principais cooperativas de crédito do 
estado — uma conquista construída com tra-
balho, compromisso e a confiança dos nossos 
cooperados.
Seguimos firmes em nossa missão, porque 
acreditamos que uma cooperativa forte forma 
cooperados fortes. Convidamos todos a conti-
nuarem conosco nessa jornada. É uma honra, 
um prazer e, acima de tudo, uma responsabili-
dade trilhar esse caminho ao lado de vocês.
Que possamos continuar avançando juntos, 
fortalecendo nossa história e construindo o 
futuro do Sicoob com união, propósito e com-
promisso coletivo.

C
ar

lo
s 

A
lb

er
to

 C
ez

ar
io

D
ir

et
or

 A
dm

in
is

tr
at

iv
o 

Fi
na

nc
ei

ro

O ano de 2024 foi marcado por importantes 
avanços operacionais e também por desafios 
que exigiram planejamento, adaptação e visão 
estratégica. À frente da Diretoria Operacio-
nal, vivenciamos um período de transforma-
ção, em que a solidez da nossa cooperativa foi 
constantemente colocada à prova — e, mais 
uma vez, respondeu à altura.
Nosso papel, no dia a dia da operação, é garan-
tir que as decisões da cooperativa se traduzam 
em eficiência, agilidade e excelência no aten-
dimento aos nossos cooperados. É nesse con-
texto que buscamos continuamente otimizar 
processos, investir em tecnologia, capacitar 
equipes e fortalecer a governança operacional.
Vivemos um momento de mudanças no se-
tor financeiro cooperativista. A entrada em 
vigor da Resolução 4.966 do Banco Central, 
por exemplo, introduziu novos critérios para o 
cálculo da perda esperada da carteira de crédi-
to, além de impactar a forma como ativos são 
classificados e mensurados. Trata-se de uma 
norma que exige uma estrutura mais robus-

ta de dados, controles ainda mais refinados e 
uma atuação preventiva, com foco em mitiga-
ção de riscos e sustentabilidade das operações.
Em resposta a essas mudanças, promovemos 
ajustes nos sistemas internos, revisamos po-
líticas e investimos na formação das equipes 
envolvidas com os processos de crédito e ges-
tão de ativos. Mais do que atender a uma exi-
gência normativa, encaramos essa adaptação 
como uma oportunidade de evoluir institucio-
nalmente e reforçar nosso compromisso com 
a solidez e a transparência.
Chegamos ao ano de 2025 com uma estrutura 
operacional ainda mais preparada para os pró-
ximos ciclos. Celebraremos os 30 anos da nos-
sa cooperativa olhando para o futuro, com a 
convicção de que eficiência operacional, con-
trole rigoroso e compromisso com a excelência 
continuarão sendo pilares fundamentais para 
o nosso desenvolvimento.
Agradeço a cada colaborador e colaboradora 
que, com dedicação e competência, contribuí-
ram para mais um ano de conquistas.

Eduardo A
parecido Ferreira

D
iretor O

peracional

DirigênciaNOSSA

NOVA DIRETORIA NOVA DIRETORIA || reforço à governança e à
segurança na nossa gestão 

A criação da Diretoria de Riscos, Controles 
Internos e Compliance na Sicoob Credice-
ripa representa um avanço na estrutura de 
governança da cooperativa. Liderada por 
Ricardo Miranda Júnior, profissional com 
sólida trajetória dentro da cooperativa, a 
diretoria tem como objetivo fortalecer a 
integridade, a conformidade e a gestão de 
riscos, atuando de forma estratégica e inte-
grada para garantir o alinhamento aos pa-
drões regulatórios e às melhores práticas do 
sistema financeiro.

A essência do cooperativismo está na proximida-
de, no relacionamento e no compromisso genuíno 
com o desenvolvimento das pessoas. Em um tempo 
de mudanças aceleradas, em que a digitalização se 
tornou imperativa, temos buscado evoluir sem per-
der aquilo que nos faz únicos: o jeito cooperativo 
de fazer negócios, com escuta ativa, atendimento 
humano e presença real na vida dos nossos coope-
rados.
Em 2024, demos passos importantes nesse equi-
líbrio entre inovação e tradição. Inauguramos a 
Plataforma PJ em Botucatu, um modelo que une a 
comodidade do atendimento digital com o acom-
panhamento próximo e personalizado — inclusi-
ve com visitas presenciais às empresas. Ao mesmo 
tempo, expandimos e reinauguramos pontos de 
atendimento físicos em diversas regiões, reafir-
mando nosso compromisso de estar presente onde 
nossos cooperados estão.
Essas ações mostram que modernizar-se não é se 
distanciar, mas sim ampliar a capacidade de estar 
perto — seja por meio da tecnologia, seja pelo con-

tato direto. É assim que entendemos nosso papel 
enquanto cooperativa de crédito: sermos cada vez 
mais acessíveis, eficientes e conectados, sem abrir 
mão da nossa missão de servir com empatia, quali-
dade e responsabilidade.
A Diretoria de Negócios esteve diretamente envol-
vida em iniciativas que fortaleceram nosso relacio-
namento com os cooperados, ampliaram o portfólio 
de soluções e promoveram uma atuação mais con-
sultiva e estratégica. Buscamos não apenas ofere-
cer produtos, mas entregar experiências financeiras 
que gerem prosperidade, segurança e impacto po-
sitivo para quem confia em nós.
Seguimos atentos às tendências de mercado, à evo-
lução das demandas e à responsabilidade de crescer 
de forma sustentável. A solidez conquistada ao lon-
go de 30 anos nos permite olhar para o futuro com 
confiança — e é com esse espírito que nos prepara-
mos para novos desafios, mantendo nossos princí-
pios cooperativistas como base e a inovação como 
aliada.
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Entre os diversos aspectos que evidenciam o cres-
cimento da cooperativa, existem aqueles que, em-
bora não estejam diretamente ligados à geração 
imediata de resultados, são fundamentais para 
garantir sua solidez e sustentabilidade. Esses ele-
mentos, muitas vezes menos visíveis, têm papel 
decisivo na construção de uma instituição robusta.
A gestão de riscos pode ser compreendida dessa 
forma. Em uma analogia simples, ela se assemelha 
às raízes de uma árvore: não estão à vista, mas são 
essenciais para a sua força, estabilidade e vitalida-
de. Assim também atua a gestão de riscos — nos 
bastidores, mas de maneira determinante para 
que a cooperativa cresça de forma consistente, 
equilibrada e com segurança, protegendo o patri-
mônio da instituição e de seus associados.
Lembro-me de uma conversa com um colega da 
Diretoria Executiva, na qual ele definiu de forma 
precisa a missão da área de riscos: “pavimentar o 
caminho para que a cooperativa continue crescen-
do com segurança e gerando valor para os associa-
dos.” Seguimos firmes nesse propósito.

Temos consciência de que ainda há muito a ser 
feito. No entanto, acreditamos que grandes resul-
tados são frutos de ações contínuas — pequenas 
melhorias realizadas diariamente, com disciplina 
e propósito. É esse compromisso com a evolução 
constante que nos permite cumprir nossa missão 
institucional e contribuir para o crescimento sus-
tentável da nossa cooperativa.
À medida que a cooperativa avança em tama-
nho, complexidade e responsabilidade, o papel da 
gestão de riscos se torna ainda mais estratégico. 
Nosso compromisso é atuar de forma integrada 
às demais áreas, apoiando a tomada de decisões 
seguras, antecipando cenários e promovendo uma 
cultura organizacional pautada na prevenção, no 
controle e na resiliência.
Estamos certos de que, com responsabilidade, co-
operação e visão de futuro, seguiremos construin-
do uma jornada sólida, confiável e sustentável — à 
altura da confiança depositada por nossos coope-
rados e parceiros ao longo desses 30 anos.

R
icardo Junior M

iranda
D

iretor de Riscos,  
Controles Internos e Com

pliance
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Recebo com profunda gratidão a 
nomeação como Diretor de Riscos da cooperativa, 
ciente da responsabilidade de zelar pela solidez 
da instituição e pela confiança que nela depositam 
nossos cooperados, dirigentes e colaboradores. 
Assumo este compromisso com dedicação e 
integridade, pronto para servir ao equilíbrio entre 
crescimento e gestão responsável dos riscos



EDUCAÇÃO, EDUCAÇÃO, 
FORMAÇÃO FORMAÇÃO 
E INFORMAÇÃOE INFORMAÇÃO

Ser cooperativista significa se comprometer com o futuro dos colaboradores, cooperados e comunidades, por isso nosso compromisso é contribuir com o desenvolvimento através da educação e formação.

PRINCÍPIOS DOPRINCÍPIOS DO
Cooperativismo

INTERESSE PELA INTERESSE PELA 
COMUNIDADECOMUNIDADE
Contribuir para o desenvolvimento 
sustentável das comunidades é 
algo natural ao cooperativismo. As 
cooperativas fazem isso por meio de 
políticas aprovadas pelos membros.

AUTONOMIA & AUTONOMIA & 

INDEPENDÊNCIAINDEPENDÊNCIA

Cooperativas são autônomas 

e controladas pelos 

membros, devendo manter 

sua autonomia e controle 

democrático mesmo ao 

firmar acordos com outras 

organizações.

INTER- INTER- 
COOPERAÇÃOCOOPERAÇÃO
Cooperativismo é sinônimo 

de colaboração! Fortalecer 

o movimento cooperativo 

para servir ao bem comum 

é o nosso objetivo!

PARTICIPAÇÃO ECONÔMICA PARTICIPAÇÃO ECONÔMICA 
DOS MEMBROSDOS MEMBROS
Os membros das cooperativas contribuem de forma 
equitativa para o capital, decidindo democraticamente como 
utilizar os excedentes para benefício dos membros, apoio a 
outras atividades ou desenvolvimento da cooperativa.

As cooperativas são inclusivas e 

não discriminam com base em 

características pessoais, exigindo 

que os membros compartilhem 

dos objetivos econômicos e 

assumam responsabilidades.

ADESÃO LIVRE ADESÃO LIVRE 

& VOLUNTÁRIA& VOLUNTÁRIA GESTÃO GESTÃO 
DEMOCRÁTICADEMOCRÁTICA
Somos organizações 
democráticas administradas 
por todos os membros 
ativamente, na formulação 
de políticas, eleição de 
representantes e tomada de 
decisões importantes.

PARA VOCÊ PARA O AGRO

CRÉDITO
Crédito Pessoal, Consignado
e Financiamentos

CARTÕES
Visa e Mastercard, Clássico, 
Gold, Platinum e Black

INVESTIMENTOS
RDC, LCI, LCA e Poupança

SEGUROS
Vida, Auto e Residencial

CONSÓRCIOS
Auto, Imóvel e Serviços

PREVIDÊNCIA
PGBL e VGBL

CRÉDITO
Custeio Agrícola / Pecuário,
Comercialização e Investimento

FINANCIAMENTOS
Implementos Agrícolas,
Infraestrutura

INVESTIMENTOS
RDC, LCI e LCA

SEGUROS
Vida, Auto e Rural

CONSÓRCIOS
Imóveis, Automóveis, 
Caminhões e Serviços

PREVIDÊNCIA
PGBL e VGBL

PARA EMPRESAS

CRÉDITO
Crédito Empresarial, Capital 
de Giro e Financiamentos

SERVIÇOS
Folha de Pagamento, 
Conta-Salário e Câmbio

INVESTIMENTOS
RDC, LCI e LCA

SEGUROS
Vida, Auto e Empresarial

CONSÓRCIOS
Imóveis, Automóveis, 
Caminhões e Serviços
RECEBIMENTO
Sipag, Boleto e E-commerce

8,5milhões
cooperados em todo o país

somos mais de

7.894
caixas eletrônicos próprios

2.414
municípios, em todos os 
estados e no Distrito Federal

presentes emmaior rede
do país

data base: SET/24

4.661 pontos de atendimento

SicoobSISTEMA

Pontos de 
Atendimento ATM Smartwatch Smart TVInternet Banking CorrespondentesRedes Sociais WhatsApp

Valorização das Pessoas
Cooperativismo & 
Sustentabilidade
Ética e Integridade
Excelência e Eficiência
Liderança Inspiradora
Inovação e Simplicidade

VALORES

Promover soluções 
e experiências 
inovadoras e 
sustentáveis por meio 
da cooperação.

MISSÃO

Ser referência em 
cooperativismo, 
promovendo o 
desenvolvimento 
econômico e social 
das pessoas e 
comunidades.

VISÃO



CLASSIFICAÇÃO DE RISCO

A-  Estável (2024)

Em 2024, nossa classificação de risco de 
crédito foi elevada de BBB+ para A-, pela Fitch 
Ratings, uma das maiores agências de avaliação 
de risco do mundo.

Com mais de um século de atuação, a 
agência tem sede em Nova York e Londres, e 
presença em dezenas de países — incluindo 
o Brasil — sendo reconhecida por seu rigor 
técnico e credibilidade no mercado financeiro 
internacional.

INDICADORES DO
Nosso Sucesso

Em 2024, alcançamos resultados históricos. Batemos 
recordes e evoluímos em todos os principais 
indicadores de desempenho, reafirmando a força da 
nossa cooperativa e o compromisso com uma gestão 
responsável, eficiente e focada nas pessoas.

O crescimento expressivo dos nossos números é 
resultado de um trabalho conjunto — da confiança 
dos nossos cooperados, da dedicação da nossa 
equipe e da estratégia sólida que seguimos com 
consistência ao longo do ano. Mais do que metas 
superadas, esses resultados demonstram a solidez 
da nossa instituição financeira e a nossa capacidade 
de seguir crescendo com segurança, entregando 
valor para cada cooperado e para toda a comunidade.

A nova nota reflete uma série de 
fundamentos positivos: 

Modelo de negócios sólido, com estrutura 
estável e capital  fortalecido;

Apetite de risco controlado, com 
crescimento sustentável, diversificação 
de crédito e baixa inadimplência;

Boa rentabilidade, com resultado 
operacional sobre ativos de 2,8% em 2023;

Capitalização adequada, com índice de 
17,6%, bem acima do mínimo exigido;

Captação em alta, com crescimento de 
37% em 2023 e custo competitivo. Ricardo Junior Miranda

Diretor de Riscos, Controles Internos e Compliance

Estamos falando de uma das maiores 
agências de classificação de risco, 

que classifica a imensa maioria 
dos ativos financeiros do mundo. 

Acreditamos que isso tem um impacto 
muito positivo, especialmente, para 

o público com perfil investidor. É 
um reconhecimento do mercado em 

relação ao trabalho que a cooperativa 
tem realizado e, principalmente, aos 

números apresentados por ela.
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Conquistamos 8 troféus na Campanha Regional de 
Vendas 2024, tornando-nos a cooperativa com o 
maior número de premiações dentro da Central Si-
coob/SP. Esse reconhecimento é resultado direto do 
trabalho consistente e alinhado entre os Postos de 
Atendimento (PAs) e o Departamento de Produtos e 
Serviços, liderado por Lucas de Andrade Camargo

Em 2024, esse departamento passou por uma im-
portante transformação com a incorporação da área 
de Seguros — um movimento desafiador, que trou-
xe aprendizados e nos fortaleceu ainda mais. Sobre o 
balanço do ano, Lucas destacou:

“Tivemos em 2024 um ano de grandes desafios 
com a incorporação do Departamento de Segu-
ros ao Departamento de Produtos e Serviços. 
Aprendemos muita coisa nova e o trabalho dessa 
equipe, juntamente com os PAs, foi recompen-
sado com os troféus da CRV. Fomos a coopera-
tiva mais premiada dentro da Central Sicoob/
SP, demonstrando a força do Sicoob Crediceripa 
na comercialização dos produtos do Sicoob.
Em 2025 o desafio será ainda maior, porque che-
gar ao topo já conseguimos — agora temos que 
nos reinventar e melhorar ainda mais o que já 
está dando certo!”

mais um ano de recordes!
As categorias premiadas foram:

Cobrança Bancária

Sipag

Cartões Sicoobcard

Crédito Consignado – 2 troféus

Seguro de Vida – 2 troféus

Conjunto da Obra – Superação

A conquista dos troféus, mais do que uma meta atingi-
da, simboliza a dedicação, a capacidade de adaptação e 
a força da colaboração entre os setores. Seguimos con-
fiantes e motivados para os próximos desafios, certos 
de que o espírito cooperativista e a excelência continu-
arão guiando nossos passos.

Lucas de Andrade Camargo
Gerente do departamento de Produtos e Serviços

Ter esse reconhecimento dentro da 
Central Sicoob/SP é um motivo de muito 
orgulho para nós, porque enfatiza que o 
trabalho em conjunto traz e trará grandes 

resultados para a Crediceripa.

Sicoob Crediceripa - Relatório de Gestão 2024

O projeto da nova sede foi aprovado e representa um passo 
importante na trajetória de crescimento da nossa cooperativa.

Com mais de 2.800m² de área construída, distribuídos em quatro 
pavimentos, a nova estrutura foi planejada para abrigar 17 
departamentos e receber mais de 200 colaboradores.

Entre os destaques, teremos uma sala de treinamento e reuniões 
com capacidade para mais de 100 pessoas, além de um espaço 
de coworking, que estimulará a colaboração e a inovação entre 
nossas equipes.

O projeto também inclui estacionamento próprio para mais de 
80 veículos, sistema de energia fotovoltaica para um consumo 
mais sustentável e total acessibilidade, garantindo conforto e 
segurança para todos.

Planejamos ainda uma ampla área verde, um refeitório e um 
espaço de descanso, proporcionando mais bem-estar no dia a 
dia dos nossos colaboradores.

A nova sede simboliza o crescimento sólido da nossa cooperativa 
e reafirma o nosso compromisso de sempre oferecer o melhor 
para nossos cooperados e colaboradores.

Todo o projeto, assim como os custos e investimentos 
envolvidos, passou por uma análise minuciosa do Conselho de 
Administração e do Conselho Fiscal, que acompanham de perto 
as ações da cooperativa e orientam com responsabilidade e visão 
estratégica os caminhos para o nosso sucesso.O
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NOVA CASA,NOVA CASA,
NOVAS HISTÓRIASNOVAS HISTÓRIAS



Proporcionar um ambiente de trabalho agradável, 
acolhedor e respeitoso é um dos principais com-
promissos do Sicoob Crediceripa. Por isso, temos 
investido continuamente em ações transversais 
que promovem o diálogo, o respeito, a empatia e 
o fortalecimento da cultura organizacional em to-
dos os nossos ambientes — da sede administrati-
va aos 32 Postos de Atendimento que acolhem os 
mais de 46 mil cooperados da nossa cooperativa.

Essa dedicação foi, mais uma vez, reconhecida: em 
2024, conquistamos pelo terceiro ano consecutivo 
o Selo GPTW (Great Place to Work). Mais do que 
um reconhecimento, o selo representa o reflexo 
do nosso compromisso com as pessoas que cons-
troem diariamente a Crediceripa.

O Ano de 2024 foi muito importante para a Área 
de Recursos Humanos da Cooperativa. Foram 
estruturadas as ações de endomarketing com 
o objetivo de fortalecer a comunicação interna, 
promover o engajamento e criar uma cultura 
mais alinhada aos nossos valores. Essas ações 
têm contribuído para aproximar equipes, reforçar 
nossa identidade e estimular um ambiente de 
trabalho mais colaborativo.

Além disso, houve aprimoramento no processo de 
integração de novos colaboradores, tornando-o 
uma prática consolidada e parte integrante da 
nossa cultura organizacional. O esforço da área 

visa garantir que cada novo membro se sinta 
acolhido, informado e preparado para contribuir 
de forma efetiva desde o início.

A equipe de RH permanece dedicada ao 
desenvolvimento contínuo das equipes, buscando 
sempre oferecer projetos, treinamentos e 
ações que promovam crescimento profissional 
e aprimoramento de competências. Nosso 
compromisso enquanto cooperativa é criar um 
ambiente de trabalho que valorize o potencial 
de cada colaborador e estimule o alcance de 
resultados coletivos.

Pelo 3º ano 
consecutivo, 

o Sicoob 
Crediceripa 
está entre 

as melhores 
empresas para 

trabalhar 

INVESTIR 
EM PESSOAS 
É CRESCER 
COM 
PROPÓSITO
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As certificações ANBIMA (Associação Brasileira das Entidades Abertas do Mercado Financeiro) são 
qualificações que habilitam profissionais do mercado financeiro a atuarem em diferentes áreas, 
como distribuição de produtos de investimento e gestão de recursos. No Sicoob Crediceripa, 
incentivamos a capacitação dos nossos colaboradores, que atingiram em 2024 o percentual de 
69% de profissionais certificados com CPA 10, CPA 20 e CEA. Essa prática reforça nossa dedicação 
em oferecer o melhor atendimento possível aos nossos cooperados.

Conduzido pelo nosso Departamento de 
Recursos Humanos e seguindo os critérios 
globais do Great Place to Work, o processo 
de certificação analisa a percepção dos 
colaboradores sobre diversos aspectos do 
ambiente de trabalho. A avaliação é feita por 
meio de uma pesquisa anônima e criteriosa, 
composta por afirmativas baseadas na 
metodologia Trust Index, que considera as 
seguintes dimensões fundamentais:

• Credibilidade	  • Imparcialidade

• Respeito		   • Orgulho

E O QUE É   		    ?

Natany de Oliveira Lopes – Gerente de Recursos Humanos

O principal foco do GPTW é medir a cultura 
organizacional, a confiança e a satisfação dos co-
laboradores. As organizações reconhecidas como 
um Great Place to Work demonstram altos níveis 
de engajamento, lealdade e orgulho de pertencer. 
Por isso, é motivo de grande alegria para o Sicoob 
Crediceripa receber, pelo terceiro ano consecu-
tivo, esse selo tão significativo. Continuaremos 
empenhados em promover um ambiente saudável, 
inclusivo e positivo para todos. Gratidão a cada 
um que contribui diariamente para a construção 
do nosso clima organizacional.”

124
COLABORADORES

Como parte do compromisso de aprimorar nossas práticas de 
segurança e excelência, foram investidos mais 600 mil reais 
em treinamentos especializados nas áreas de Segurança da 
Informação, Prevenção a Lavagem de Dinheiro, Compliance, Lei 
Geral de Proteção de dados, além de capacitações específicas 
sobre Produtos e Serviços e Crédito.

Para tornar esse processo ainda mais eficaz, o Sicoob 
Crediceripa investiu mais uma vez no Hacker Hangers, uma 
plataforma de cybersegurança através da gamificação. Essa 
abordagem tem como objetivo estimular o aprendizado, 
aumentar o engajamento e promover uma compreensão mais 
sólida das nossas políticas e procedimentos.

Estamos certos de que esses investimentos reforçam nossa 
postura de responsabilidade e segurança, proporcionando um 
ambiente mais confiável para nossos cooperados.

92
COLABORADORES

6
COLABORADORES



A nossa cooperativa continua a expandir suas operações, reforçando sua presença 
nas comunidades onde atua. Com inaugurações e reinaugurações de diversos Postos de 
Atendimento, buscamos oferecer um atendimento de excelência, com espaços planejados 
para atender melhor nossos cooperados e fortalecer ainda mais nosso compromisso com o 
desenvolvimento local.

RENOVAR &
Expandir

Reinauguramos o Posto de Atendimento 
na Ceasa Campinas, com um ambiente 

renovado e pensado para proporcionar mais 
proximidade e qualidade no atendimento 

aos cooperados. O novo espaço presta uma 
homenagem aos trabalhadores da Ceasa, com fotos 

de seis deles expostas nas paredes, como forma de 
reconhecimento pelo trabalho realizado, que é essencial 

para o funcionamento da região.

CEASA CAMPINASCEASA CAMPINAS

Cidade que preserva a história dos 
lobos guarás, recebeu a cooperativa 
de braços abertos.

Pequena, acolhedora e com grande 
potencial para o desenvolvimento de 
negócios, Guareí reflete a essência 
do Sicoob Crediceripa. Estamos 
comprometidos em crescer junto à 
comunidade, oferecendo soluções 
financeiras justas e contribuindo para 
o fortalecimento econômico da região.

GUAREÍGUAREÍ

Com mais de uma década de atuação em Capão Bonito, 
renovamos nosso Posto de Atendimento para oferecer 
mais conforto e eficiência aos nossos cooperados. 
A cidade continua a ser um polo importante para a 
cooperativa e, com o novo espaço, reforçamos nosso 
compromisso de crescer junto à comunidade local.

APIAÍAPIAÍ

CAPÃO BONITOCAPÃO BONITO

Situada no coração do Vale do Ribeira, é uma 
cidade de grande riqueza natural e históri-
ca. Com a nossa chegada, Apiaí ganha uma 
nova oportunidade de desenvolvimento, com 
acesso a serviços financeiros justos e solu-
ções que impulsionam o crescimento local.
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Itaí  •  Holambra  •  Taquarituba  •  

Avaré   Fartura  •  Piraju  •  Cerqueira  César  

•  Itapeva  •  Itapetininga  • São Miguel Arcanjo  

Angatuba  •  Tatuí  •  Taguaí  •  Itaberá  •  Itaporanga  •  

Capão Bonito  •  Pilar do Sul  •   Ibiúna  •  Piedade  •

Capela do Alto  •  Sarapuí  •  Sorocaba  •  Itararé  • Bragança Paulista  •  Salto 

de Pirapora  •  Mogi Mirim  •  Castro  •  Campinas  •  CEASA Campinas  •  Conchas  •   

Apiaí  •   Guareí

32 pontos de 
atendimento

área de atendimento
plataforma pj

Avançamos na estratégia de expansão com a 
inauguração do Posto de Atendimento 35, em 
Botucatu. Em formato de plataforma empresarial, 
o PA 35 foi desenvolvido para atender 
empresários de médio e grande porte da região, 
oferecendo soluções financeiras personalizadas 
e alinhadas às tendências do mercado, inspiradas 
nas operações de Private Banking.

Com um portfólio completo de produtos — que 
vai desde crédito e capital de giro até câmbio, 
financiamento de energia fotovoltaica e 
investimentos — o PA 35 combina agilidade no 
atendimento digital com a presença do gerente 
Francisco Marcos Sobrinho e equipe, atuando 
diretamente na cidade e próximo aos cooperados.

Embora com base principal em Botucatu, o PA 35 
já está em processo de expansão, ampliando sua 
atuação para os municípios de Bauru, São Manuel 
e Lençóis Paulista, fortalecendo a presença da 
nossa cooperativa em toda a região.

O lançamento da plataforma foi marcado 
por um encontro empresarial em Botucatu, 
promovendo conexões estratégicas e 
reforçando o compromisso da cooperativa 
com o desenvolvimento econômico da região. 
Registramos nosso agradecimento ao Conselheiro 
Administrativo Fábio Alher pelo apoio na 
realização do evento.

A chegada do PA 35 representa mais um passo 
na missão da cooperativa de levar soluções 
financeiras eficientes, inovadoras e humanas para 
novos mercados.

PLATAFORMA PJ: SOLUÇÕES EXCLUSIVAS PLATAFORMA PJ: SOLUÇÕES EXCLUSIVAS 
PARA O MERCADO EMPRESARIAL DE PARA O MERCADO EMPRESARIAL DE 
BOTUCATU E REGIÃO BOTUCATU E REGIÃO 

Demos início a um novo projeto de comunicação 
e relacionamento com nossos públicos: a Revista 
Conexão. Pensada para ser mais do que uma simples 
publicação, a revista foi criada para contar histórias que 
representam a essência do cooperativismo e a força da 
nossa comunidade, conquistas, desafios e sucessos 
de quem faz parte do nosso dia a dia — cooperados, 
colaboradores e parceiros.

A edição inaugural trouxe relatos 

marcantes, como a trajetória 

do gerente de crédito Raphael 

Monteiro, que emocionou a todos 

com sua história de superação e 

dedicação. Além disso, reforçamos 

as principais conquistas e ações 

da cooperativa, mostrando como 

o Sicoob Crediceripa transforma 

vidas e impulsiona sonhos.

Nossa segunda edição mergulhou 

ainda mais no impacto positivo do 

cooperativismo. Entre as histórias 

compartilhadas, destacamos 

a da Família Fernandez, que 

transformou seu negócio familiar 

em uma holding com parceria da 

cooperativa. Também celebramos 

as conquistas e mostramos 

como a nossa cooperativa 

apoia o desenvolvimento e a 

prosperidade de seus associados 

em todas as etapas.

A fim de fortalecer os princípios do 
cooperativismo e garantir ainda mais 
transparência e respeito, o Sicoob Cre-
diceripa lança seu Canal de Ética. Esta 
ferramenta oferece aos colaboradores 
um meio seguro e confiável para co-
municar questões relacionadas à ética e 
conduta dentro da cooperativa.

Por que um Canal de Ética?

O cooperativismo se baseia em valores 
como solidariedade e responsabilidade. 
O Canal de Ética visa identificar e cor-
rigir desvios de conduta, como práti-
cas antiéticas, discriminação, assédio e 
fraude, para garantir um ambiente de 
trabalho saudável e justo. Além disso, 
ele também é um espaço que:

Como Funciona?

O Canal é acessado por meio de um for-
mulário on-line, com QRcodes disponi-
bilizados nas unidades administrativas 
e postos de atendimento. Garantimos 
anonimato total e a investigação im-
parcial de todas as denúncias, com foco 
na educação e na promoção de uma 
cultura organizacional ética.

Organizamos também nossa Primei-
ra Semana da Ética e Integridade, que 
reforçou a importância do Canal, abor-
dando questões relacionadas à ética no 
ambiente de trabalho através de pales-
tras e bate-papos.

fortalece uma cultura íntegra na 
organização;

fomenta a importância da ética;

garante um meio seguro e confidencial.

nosso compromisso com a 
transparência e  integridade

1ª EDIÇÃO: HISTÓRIAS 
QUE INSPIRAM

2ª EDIÇÃO: CONQUISTAS E TRANSFORMAÇÕES

CANAL DE

A REVISTA DO SICOOB CREDICERIPA



Estivemos presentes no Agroleite 
2024, um dos maiores eventos técnicos 
da cadeia do leite na América Latina,

realizado anualmente em Castro (PR) — a Capital 
Nacional do Leite.

Participamos com um estande colaborativo ao lado 
do Sicoob Sul e do Sicoob Canoinhas, fortalecendo 
a presença do cooperativismo financeiro em um

 evento que é referência em tecnologia, inovação e  
desenvolvimento do setor leiteiro.

Promovido pela Cooperativa Castrolanda, o 
Agroleite apresentou uma programação completa 
voltada às diversas etapas da produção de leite, 
reunindo produtores, empresas e especialistas 
para discutir tendências e soluções que 
impulsionam a rentabilidade e a sustentabilidade 
da pecuária leiteira.

PRESENÇA
Confirmada

Marcamos presença com nosso estande na 12ª 
edição do Irrigashow, uma das principais feiras 
de irrigação do estado de São Paulo e do Brasil. 
Durante o evento, estivemos próximos dos nossos 
cooperados e de parte do ecossistema do

agronegócio, participando de palestras, debates e 
trocas sobre inovação, sustentabilidade e o futuro 
do agro.

Além de apresentar nossas soluções financeiras para 
o campo, também recebemos autoridades, escolas, 
parceiros e empresários da região. Foi um momento 
valioso para fortalecer conexões, ouvir quem faz o 
agro acontecer e reafirmar nosso compromisso com 
o desenvolvimento do setor.

Nossa equipe das áreas de crédito agro e consórcios, além de diretores da 
cooperativa, marcou presença na 29ª edição da Agrishow, uma das maio-
res feiras agrícolas do mundo e a maior do Brasil. Estivemos no estande do 
Sicoob SP, junto a representantes de outras cooperativas. 

A Agrishow reúne soluções para todos os tipos de culturas, safras e pro-
priedades, sendo reconhecida como o principal palco de lançamentos e 
inovações para o setor.
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Diretores e colaboradores do Sicoob Crediceri-
pa participaram da 13ª edição do ConectaCoop, 
promovido pelo Sicoob-SP nos dias 4, 5 e 6 de 
dezembro, na cidade de Cesário Lange/SP.

O evento reuniu mais de 250 lideranças coope-
rativistas de todo o estado, promovendo cone-
xões estratégicas e o fortalecimento do siste-
ma Sicoob por meio da troca de experiências e 
aprendizados.

A programação foi composta por palestras de 
grande relevância, conduzidas por nomes re-
conhecidos nas áreas de tecnologia e negócios, 
além da participação de representantes do 
Banco Central do Brasil e do Centro Cooperati-
vo Sicoob (CCS).

Destaque para a participação da colaborado-
ra e voluntária transformadora, Kelly Talita de 
Moraes nas ações sociais da cooperativa. Como 
reconhecimento pelo seu engajamento e dedi-
cação ao voluntariado, ela foi sorteada com um 
convite para o ConectaCoop 2024, vivenciando 
de perto a troca de experiências e os conteúdos 
de alto impacto do evento.

O Diretor Operacional Eduardo Aparecido 
Ferreira representou o Sicoob Crediceripa 
na World Credit Union Conference (WCUC), 
realizada em Boston (EUA).

Considerado o maior evento global do 
cooperativismo financeiro, a conferência 
reuniu mais de 3 mil líderes de 60 países, 
promovendo troca de experiências, 
geração de negócios e fortalecimento da 
rede internacional de cooperativas. 

CONECTACOOP

WCUC2024

O Programa Mulheres Empreendedoras de 
Campinas, organizado pela Coordenadoria Setorial 
de Políticas para as Mulheres, em parceria com 
o Sebrae, tem sido um importante estímulo ao 
empreendedorismo feminino e à economia local. 
Mais do que feiras, o projeto oferece capacitações 
em vendas, marketing e inteligência emocional, 
fortalecendo a atuação e o protagonismo das 
mulheres no mercado.

Neste cenário, nossa cooperativa teve a 
oportunidade de se aproximar do programa através 

da iniciativa de Kleber Cristiano Garcia Vieira, 
Gerente de Relacionamento de Campinas - PA 29. 
Inicialmente convidado pela mãe, ele se envolveu 
com o projeto, auxiliando na organização das feiras 
e apresentando o cooperativismo como alternativa 
para o fortalecimento dos negócios femininos.

Essa aproximação gerou uma relação de confiança 
e crescimento mútuo: mulheres impulsionaram 
seus empreendimentos, abriram novos negócios 
e fortaleceram suas trajetórias profissionais. 
Como reconhecimento desse trabalho conjunto e 
transformador, o Sicoob Crediceripa foi agraciado 
com o Selo Empresa Amiga da Mulher, reforçando seu 
compromisso com a inclusão, o empreendedorismo 
e o desenvolvimento social.



187187 professores
capacitados

3.093 primeira

505 3365

8.7628.762
crianças aprenderam 
sobre educação 
financeira

para o Desenvolvimento Sustentável
Incentivo Sicoob 

pessoas foram 
incentivadas

crianças 
participaram

crianças 
conheceram 
nossas histórias

cooperativa
mirim da
SicoobSP

2.5582.558
presentes para 
aprender sobre 
cooperativismo

241241
deram um passo
rumo à educação
empreendedora

1.7901.790
aprenderam o 
que é educação 
financeira

Social
IMPACTO
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Completamos nosso terceiro ano patrocinando o 
ensino de educação financeira na Escola Cooperativa 
Campos de Holambra. Semanalmente, os alunos 
do Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano) aprendem 
conceitos importantes como planejamento, 
disciplina e prioridade nos gastos, por meio da coleção 
“O Menino do Dinheiro”, de Reinaldo Domingos.

A coleção utiliza uma abordagem lúdica e prática para 
desenvolver, de forma progressiva, a consciência 
financeira dos estudantes. Nos anos iniciais, o 
foco está no consumo consciente e na distinção 
entre desejos e necessidades. Com o avanço das 
séries, os alunos aprendem a planejar metas, 
organizar orçamentos, poupar e até refletir sobre 
empreendedorismo, crédito e sustentabilidade.

Mais do que ensinar sobre dinheiro, o projeto 
contribui para a formação de cidadãos mais 
responsáveis e preparados para lidar com decisões 
financeiras ao longo da vida, reforçando valores 
como ética, autonomia e visão de futuro.

75 alunos
aprenderam
educação
financeira

Programas e projetos cujo objetivo 
é disseminar conceitos e práticas 

saudáveis em relação ao dinheiro. 
Iniciativas que formam pessoas 

conscientes para escolhas financeiras 
responsáveis.

Daniela Swart – Aluna na Escola 
Cooperativa Campos de Holambra

Ajuda a gente a poupar, a não 
gastar dinheiro com coisa que a 
gente não precisa. Por exemplo, 
estamos fazendo uma atividade que 
é roteiro de viagem e a gente simula 
economizar o que a gente tem numa 

viagem, eu gosto (das aulas).” 

“
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O Programa Financinhas tem como objetivo de-
senvolver a educação financeira de forma con-
textualizada e prática, respeitando a realidade 
das escolas e seu papel na formação cidadã. Vol-
tado para professores do Ensino Fundamental I, 
oferece capacitação online gratuita com meto-
dologia exclusiva e alinhada à BNCC, abordando 
de forma interdisciplinar temas como cooperati-
vismo, consumo consciente e cidadania.

Os professores, após a formação, aplicaram o 
conteúdo em sala de aula utilizando os materiais 
do programa, como manuais, guias metodológi-
cos e os livros paradidáticos da Coleção Finan-
cinhas. As atividades incluíram aulas de reforço 
em matemática, oficinas práticas, projetos de 
leitura, artes e ações que envolvem toda a co-
munidade escolar.

Com criatividade e dedicação, os educadores 
adaptaram a metodologia às suas realidades, 
promovendo um ensino lúdico e participativo 
por meio de vídeos, simulações de dinheiro e car-
tões, mercadinhos, bazares e feiras escolares.

As crianças aprenderam conceitos financeiros de 
maneira ativa e divertida, envolvendo também suas 
famílias nesse processo. Os relatos de professores e 
responsáveis confirmam o impacto positivo do pro-
grama na formação de alunos mais conscientes e pre-
parados para lidar com o dinheiro e suas escolhas no 
dia a dia.
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Campos de 
Holambra/SP

Cooperativa Educacional de Pais e 
Responsáveis Campos de Holambra

Capela do Alto/SP

EMEIF Joaquim Salvador De Quevedo
EMEIF Ricardo Puccetti
EMEF Vereador Francisco Munhoz Sanches
EMEF Maria Elza Lazara Lopes
EMEIF Francisco Mariano De Almeida

Cerqueira César/
SP

Cooperativa Educacional Cerqueirense - 
CEC

Fartura/SP Projeto Espaço Amigo

Ibiúna/SP Escola Feijoes Magicos Ltda

Itapetininga/SP Escola Santo Tomas de Aquino

Itapeva/SP Centro Terapeutico Cristao Salva Vidas

Itaporanga/SP

E.M. Patrimonio Coracao de Jesus
Creche Escola Prof. Julio Goncalves de 
Oliveira
E.M. Cel. Vicente Russo do Amaral
Creche Escola Professora Aparecida de Jesus 
Baumguertner
E.M. Dom Athanazio Merkle

Itararé/SP

APM da E.M. Adriano Queiroz Pimentel
E.M. Professora Alice Fonseca Braga
E.M. Prefeito Eugenio Dias Tatit
E.M. Prof. Ione Maria Marques Martins dos 
Santos
E.M. Presidente Juscelino K. de Oliveira
E.M. Prof. Maria Aparecida dos Santos 
Brigola
E.M. Maria da Silveira Vasconcelos
E.M. Prof. Maria Jesus Klocker Camargo
EM Prof. Maria Olivia de Mello
EMEF Prof. Messias Sodre
E.M. Professor Newton Marques
E.M. Professora Rosemari Lopes Ferreira 
Biglia

Pilar do Sul/SP

E.M.E.F. Profa. Hilda Holtz Carvalho
E.M.E.F.T.I. Profa Masajiro Ogawa - Rural
EMEF Profa Maria de Lourdes Oliveira Iha
E.M.E.F.T.I. Dr. Narcizo Jose
E.M.E.F.T.I. Saturnino Dias De Goes - Rural

Ponta Grossa/PR

Escola Municipal Catarina Miro
Escola Municipal Ivon Zardo
Escola Municipal Senador Flavio Carvalho 
Guimaraes

São Miguel 
Arcanjo/SP

E.M.E.I.F Arani José da Silva
E.M.E.F. Jose Gomide de Castro
E.M.E.I.F. Leonardo Antonio Vieira
E.M.E.I.F Joaquim Nunes Vieira
E.M.E.I.F Angelina Miguel Aruk	
EMEIF Fermino Mendes da Silva
E.M.E.I.F Prof. Arcypreste Ruggeri
EMEIF Prof. Nelson Rodrigues
E.M.E.I.F. Profa Thereza Maria da Cunha 
Bodo Carvalho
E.M.E.I.F. Vereador Jose Camargo
E.M.E.F Vereador João Gato
E.M.E.I.F Prof. Carmelita Vieira Terra Dias
EMEIF Prof. Maria Ines Marques Mendes
E.ME.I.F Prof. Luiz Fernando Correa Pires	

Sorocaba/SP
Turma Do Juquinha Educacao Infantil E 
Fundamental Ltda

 Parabéns a todas as escolas e OSCs participantes!



Em 2024, o Programa Financinhas nas Escolas chegou pela primeira vez às 
APAEs de Angatuba e Piraju, promovendo educação financeira de forma 
acessível e inclusiva nesses municípios.

Com atividades pensadas especialmente para os assistidos das APAE, o 
programa beneficiou crianças, jovens, adultos, reforçando a importância 
do conhecimento financeiro para a autonomia e a inclusão social das 
pessoas com deficiência.

Agradecemos às APAEs de Angatuba, Piraju e Taquarituba pela parceria 
e a todos os colaboradores que tornaram essa iniciativa possível. Juntos, 
seguimos construindo um futuro mais justo, inclusivo e cooperativo!

92 alunos160 alunos87 alunos

No segundo ano do Programa Financinhas nas Escolas na 
APAE de Taquarituba, celebramos resultados incríveis, 
com impactos significativos na vida dos assistidos e no 
fortalecimento da educação financeira inclusiva.

O programa ofereceu um conjunto de atividades que 
beneficiaram crianças, adultos assistidos e professores 
da instituição, ampliando o alcance e a transformação 
social promovida pela iniciativa.

Todo esse trabalho foi reconhecido nacionalmente: 
fomos premiados na Campanha Nacional de 
Investimento Social 2024 com o case “Educação 
Financeira, Autonomia e Inclusão Social para os 
Alunos da APAE Taquarituba”. Esta conquista nos 
levou até Brasília para participar do Vende Sicoob 2025, 
onde subimos ao palco para receber o Troféu Beija-
flor da Campanha Nacional de Investimento Social— 
símbolo do reconhecimento ao impacto social gerado 
pelas cooperativas.

Assista o vídeo-case que 

conquistou esse prêmio, 

mostrando a educação 

financeira como fator de 

inclusão social

Ver o Financinhas na APAE ser 

reconhecido nacionalmente é uma 

alegria enorme. Mostra o poder 

do programa e como a inclusão, 

através da educação financeira e 

do cooperativismo, pode mudar 

vidas. Queremos agradecer a todos 

da APAE de Taquarituba por se 

empenharem tanto e acreditarem 

no programa, e também a todos 

os colaboradores do Sicoob 

Crediceripa, que fizeram parte 

dessa conquista tão especial ” 

Letícia de Souza Cardena, Pessoa de 
Apoio Estratégico do Instituto Sicoob – 
Sicoob Crediceripa

“

3130



3.0933.093
crianças conhec

eram

nossas histórias
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O projeto “Financinhas na Infância” tem como inspiração 
o nosso tão conhecido Programa Financinhas nas Esco-
las, desenvolvido pelo Instituto Sicoob. Essa iniciativa 
visa promover a educação financeira por meio de temas 
transversais como cooperação, consumo consciente e 
cidadania, contribuindo para a formação de cidadãos 
mais responsáveis e preparados para lidar com o mundo 
financeiro.

Ao aplicar o Programa Financinhas em diversos municí-
pios em que atuamos, observamos através do contato 
com escolas e professores que, apesar de muito rico, 
esse programa não abrangia diretamente a Educação 
Infantil. Diante disso, desenvolvemos uma proposta 
específica para atender essa importante fase do de-
senvolvimento infantil, com atividades lúdicas e peda-
gogicamente adequadas à faixa etária. Nosso objetivo 
é introduzir noções básicas de educação financeira de 
forma acessível e significativa, respeitando as etapas do 
desenvolvimento infantil.

As atividades são elaboradas com base na capacitação 
dos professores e na Coleção Financinhas. Elas integram 
de maneira adequada os aspectos físicos, emocionais, 
cognitivos e sociais do aprendizado. Por meio de brin-
cadeiras, jogos simbólicos, histórias e interações, as 

crianças começam a construir desde cedo valores como 
o respeito ao outro, o planejamento, a cooperação e a 
consciência sobre escolhas de consumo.

Assim, o projeto “Financinhas na Infância” contribui para 
a formação das crianças, promovendo a cidadania desde 
os primeiros anos de vida e plantando sementes para um 
futuro mais consciente e equilibrado financeiramente!

ITAÍ CEI Monteiro Lobato
EMEI Profª Maria Araújo Pinheiro

ITAPORANGA

Creche Infância Feliz “ Sandra Regina Pires ‘’ 
Creche Escola Prefeito Hernani Camargo 
Creche Escola Prof Julio Gonçalves de 
Oliveira 
Creche Escola Pe Osvaldo Guedes Paulo 
Creche Educacional Professora Maria José 
Augusto

SÃO MIGUEL 
ARCANJO

EMEI “Prof. Ary Monteiro Galvão”
EMEI “Prof. Paulo Roberto Ortiz de 
Camargo”
EMEIF “Angelina Miguel Aruk”
EMEIF “Joaquim Nunes Vieira”
EMEIF “Leonardo Antônio Vieira”
EMEIF “Prof. Arani José da Silva”
EMEIF “Prof. Arcypreste Ruggeri”
EMEIF “Prof. Luiz Fernando Correa Pires”
EMEIF “Prof. Nelson Rodrigues”
EMEIF “Profª Carmelita Vieira Terra Dias’”
EMEIF “Prof.ª Mª Inês Marques Mendes”
EMEIF “Thereza Mª da Cunha Bodo 
Carvalho”
EMEIF “Vereador João Gato”
EMEIF “Vereador José Camargo”

Confira as escolas infantis que 
participaram em 2024!
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A Coleção Financinhas é composta por livros com histórias 
que ensinam educação financeira às crianças de forma leve 
e divertida. Os temas abordam conceitos como poupança, 
consumo consciente e planejamento. Os livros são usados em 
formações de professores, contações de histórias para alunos e 
apresentações teatrais, tornando o aprendizado mais lúdico.

A coleção é importante porque ajuda as crianças a desenvolverem, 
desde cedo, uma relação saudável com o dinheiro, preparando-
as para decisões mais conscientes no futuro.

Contamos nossas historinhas em:
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O Dia de Cooperar, ou Dia C, é uma iniciativa promovida 
por cooperativas com o objetivo de colocar em prática os 
valores do cooperativismo por meio de ações voluntárias 
e solidárias. A data simboliza a força da intercooperação e 
o compromisso das cooperativas com o desenvolvimento 
social das comunidades. Em 2024, o Sicoob Crediceripa aderiu 
a ações desse importante dia nas cidades de:

Fartura - pela OSAAF (Organização de 
Serviço e Atendimento ao Adolescente 
Farturense);

Itaberá - pelo AVIC (Associação dos 
Voluntários Itaberaenses no Combate ao 
Câncer) e o Lar de Idosos São Vicente de 
Paulo.

Arrecadamos quilos de alimentos, cestas básicas, brinquedos, 
itens de higiene e produtos de limpeza, em intercooperação 
com o Sicredi, a Cocamar e em parceria com a prefeitura.

Essas ações demonstram, na prática, como o cooperativismo 
pode transformar realidades e fortalecer os laços entre 
pessoas, instituições e comunidades!

SICOOB CREDICERIPA
COOPERATIVISMO
EMPREENDEDORISMO

E I X O

 difusão da cultura e valores cooperativistas, disseminação dos seus 
princípios e desenvolvimento do espírito empreendedor e de cooperação

UBS Clementina
Taguaí/SP

Escola Quintalzinho-NIBAPE
Cerqueira César/SP
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Colégio Sementes do Espírito Santo
Cerqueira César/SP

Cooperativa Educativa Cerqueirense
Cerqueira César/SP

Em 2024, o Sicoob Crediceripa por meio do Instituto Sicoob deu início 
em mais um novo projeto com a implantação do Programa Cooperativa 
Mirim. O município de Itaberá foi escolhido e tem como representante 
a Escola Estadual Bairro Engenheiro Maia II – BEM. Desenvolvido pelo 
Instituto Sicoob, o programa tem finalidade educacional de promover 
a cidadania por meio do desenvolvimento de valores e de práticas 
participativas e cooperativas.

As Cooperativas Mirins são dirigidas e coordenadas pelos próprios alunos 
das escolas que são inseridos em contextos de tomadas de decisão, 
argumentação e discussão de ideias, além de serem impulsionadas a 
buscar alternativas para o desenvolvimento de ações específicas para 
a cooperativa. 

Tudo isso é proporcionado com o objetivo de facilitar o desenvolvimento 
de competências, hábitos e atitudes por meio de práticas pedagógicas 
que disseminam os princípios do cooperativismo, harmonizando-os 
aos interesses com a comunidade, obtendo responsabilidades sociais, 
morais e coletivas dentro e fora do ambiente escolar. 

O Programa visa ser uma ação permanente e sistêmica que promove a 
formação de professores e dos alunos que aderem a Cooperativa Mirim. 

A escola já contou com momentos de palestras, rodas de conversas com 
colaboradores e voluntários transformadores do Sicoob Crediceripa. 
Esse é um passo importante para a nossa instituição, que busca espalhar 
e disseminar o cooperativismo como solução e meio de união para as 
comunidades em que estamos inseridos. 
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Nossa cooperativa aderiu novamente ao Programa 
Concurso Cultural - Instituto Sicoob que tem como 
principal objetivo envolver escolas, alunos e a 
comunidade na promoção da cultura da cooperação.  
Por meio de guias metodológicos, promovemos o 
conhecimento necessário para a temática de cada 
ano e convidamos as turmas do 3º, 5º, 7º e 9º ano a 
executarem trabalhos aderentes aos apontamentos 
da Base Nacional Comum Curricular, a BNCC

3º ANO: DESENHOS

5º ANO: TEXTOS NARRATIVOS

7º ANO: POEMAS

9º ANO: TIRINHAS EM QUADRINHO

Desenho • 3º Ano

Ana Alice Nunes Ferreira

Professora Cibelle

Escola Santo Tomás de Aquino

ITAPETININGA

Desenho • 3º Ano

Rafaela Maria L. Avanco

Professora Maria Rita

E.M. Arlindo Bérgamo

TAGUAÍ

Texto • 5º Ano

Davi Miguel R. Bueno

Professora Elga

Escola Santo Tomás de Aquino

ITAPETININGA

Desenho • 3º Ano
Isadora Jovana de M. DalcinProfessora Edina

E.M. Pedro Soldera
TAGUAÍ

Texto • 5º Ano
Sophia M. da Cruz
Professora Silvia
E.M. Pedro Soldera

TAGUAÍ

Texto • 5º Ano

Pedro Lucas N. Soldera

Professora Juliana

E.M. Padra Giovanni Ferreti

TAGUAÍ

4
municípios

6
escolas

505
alunos

Poema • 7º Ano

Mikaelly Barbosa Garcia

Professora Mayara

Escola Santo Tomás de Aquino

ITAPETININGA

Poema • 7º Ano
Alanna Gomes Mota
Professora Andréia
Escola Monteiro Lobato

ITAPEVA

Tirinha • 9º Ano
Adriana Mitie K. Takabayashi
Professora Andréia
Escola Monteiro Lobato

ITAPEVA

Tirinha • 9º Ano
Maria Eduarda de A.F. Santos 
Professora Andréia
Escola Monteiro Lobato

ITAPEVA

Poema • 7º Ano
Lorena Dell Anhol
Professora Andréia
Escola Monteiro Lobato

ITAPEVA

Tirinha • 9º Ano

Davi Muzel dos Santos

Professores Jonathan e Andreia

Escola Monteiro Lobato

ITAPEVA

Em 2024, o tema foi “Atitudes simples, escolhas conscientes”, incentivando os alunos a refletirem sobre as suas atitues em prol do coletivo, trabalhando não apenas a cooperação, como a sustentabilidade e o senso de comunidade.
As premiações do Concurso Cultural acontecem em três etapas distintas: Local, Regional e Nacional. Para compor nossa comissão avaliadora local, convidamos Voluntários Transformadores para eleger os melhores trabalhos, que avançaram para a seleção Regional.

Confira os trabalhos
na íntegra, escaneando
o QRCode ao lado!

Nossa comissão de 2024, 
formada por voluntários 
transformadores!!



38

DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

E I X O

fortalecer a nossa contribuição com o desenvolvimento sustentável local, através da 
universalização do conhecimento e contribuição para a conservação dos nossos recursos

O Programa Incentivo Sicoob para o Desenvolvimento Sustentável tem como objetivo 
patrocinar projetos indicados anualmente pelas cooperativas Sicoob ou apoiar fundos 
institucionais, desde que estejam de acordo com a legislação de incentivos fiscais:

Os recursos são provenientes de diversas instituições do sistema Sicoob, como o Banco 
Cooperativo S.A., Sicoob Seguradora, Sicoob Soluções de Pagamento, entre outras. A 
avaliação e operacionalização dos patrocínios são realizadas pelo Instituto Sicoob, com foco 
no desenvolvimento sustentável das comunidades.

Em 2024, fomos mais uma vez selecionados no edital do Incentivo Sicoob. Dessa vez, 
contemplaremos quatro projetos num total de recursos de R$304.769,00, sendo dois 
patrocínios por meio do Fundo da Infância e Adolescência e dois de Incentivo à Cultura.

para o Desenvolvimento Sustentável
Incentivo Sicoob 

Sustenidos 
Conservatório 
de Tatuí 

INCENTIVO AO DESPORTO 
(Lei nº 11.438/2006)

FUNDO DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA – FIA 
(Lei nº 8.069/90)

FUNDO DO IDOSO 
(Lei nº 10.741/2003)

LEI FEDERAL DE INCENTIVO À CULTURA 
(art. 18 da Lei nº 8.313/1991)

Grupo Salva 
Vidas de Itapeva 
Projeto Hope 
Space: Espaço 
de Esperança

APAE Taquarituba 
Projeto Formação 

do Cidadão do 
Futuro através das 

Artes Marciais

Guri 
Polo São 

Miguel Arcanjo 

39

60alunos praticaram artes marciais

Através de iniciativas como essa, entendemos que nossa cooperativa vem 
cumprindo seu propósito, incentivando o potencial de transformações desses 
projetos rumo ao desenvolvimento sustentável das comunidades. Conheca 
um pouco de cada um deles a seguir: 

Com a missão de transformar vidas por 
meio do esporte, o projeto integra Artes 
Marciais à educação de crianças com 
deficiência, promovendo reabilitação, 
inclusão social e o florescimento do 
potencial de cada aluno.

O Conservatório de Tatuí (Dr. Carlos 
de Campos) é uma renomada escola 
pública estadual de música e artes 
cênicas, reconhecida como uma 
das maiores da América Latina. A 
instituição atrai alunos de todo o 
Brasil e de outros países, oferecendo 
formação de excelência para músicos 
e artistas, além de intenso trabalho 
com grupos artísticos e pedagógicos.

Um dos maiores programas de 
educação musical e inclusão 
sociocultural do Brasil, o Guri não 
oferece apenas formação musical, 
como também incentiva atividades 
culturais, socioeducativas com 
familiares e vivências através de 
apresentações. Em 2024, o Polo de São 
Miguel Arcanjo ofereceu 315 vagas em 
cursos como cavaco, coral, iniciação 
musical, percussão e violão.

O projeto oferece apoio psicológico 
e social gratuito para crianças 
e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade. Através da 
convivência e participação, vínculos 
são estimulados para promover um 
desenvolvimento saudável.

POLO SÃO MIGUEL ARCANJO

150crianças e adolescente 
beneficiados

155 alunos aprenderam

3000 alunos apoiados
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Completamos nosso primeiro ano de Voluntário Transforma-
dor no Sicoob Crediceripa e apresentamos um aumento de 
49% no número de voluntariado. Hoje, somos 94 voluntários 
transformadores ativos, quase um terço dos nossos colabora-
dores! E é através dos seus esforços em participar ativamen-
te da comunidade que conseguimos incentivar e participar de 
tantas ações ao longo do ano.

Pensando no engajamento e desenvolvimento desses volun-
tários, tivemos formações importantes como a “Oficina de 
Técnicas Teatrais para Voluntários Transformadores” em par-
ceria com a Central SicoobSP e a celebração do dia do volun-
tatiado com a palestra-intercooperativa “Investimento Social 
Atrelado à Estratégia de Negócio” com Luis Edmundo, especia-
lista do Eixo de Cidadania Financeira do Instituto Sicoob.

Além desses momentos, organizamos o nosso 1º Café Trans-
formador, uma iniciativa para envolver ainda mais a nossa 
Unidade Administrativa. Em grupos, elaboramos e apresenta-
mos planos de ações destinados ao desenvolvimento de ações 
sociais em 2024!

Intercooperação unindo a visão colaborativa aos princípios e valores do 
cooperativismo, tudo pensando no desenvolvimento das nossas comunidades

A professora Patrícia, de Taquarituba, foi 
uma das cinco educadoras selecionadas 
no Brasil para a categoria “Educador 
Transformador” do prêmio “Cooperar 
para Transformar”, promovido pelo 
Instituto Sicoob.

Este reconhecimento destaca o trabalho 
de educadores que, com dedicação e 
compromisso, promoveram mudanças 
significativas na educação e na vida de 
seus alunos, contribuindo para uma 
sociedade mais justa e cooperativa. 

Patrícia Cardoso, Professora da
APAE Taquarituba

É um trabalho da nossa 
equipe. Na APAE, a gente 

se une, dá as mãos, um 
apoiando o outro, ajudando 

o próximo. É com muita 
alegria no coração que a 

gente recebe esse prêmio. 
Ser reconhecida como 

professora transformadora é 
trazer possibilidades para os 

nossos alunos.””

““

Nos mobilizamos mais uma vez em prol do 
“Natal Solidário”, e graças ao empenho e à ge-
nerosidade dos nossos colaboradores, conse-
guimos levar alegria a muitas crianças e famí-
lias, por meio da arrecadação e distribuição de 
brinquedos, doces, livros e kits especiais.

As doações foram direcionadas ao Lar São Ju-
das Tadeu, à Pastoral Social e da Criança da 
Paróquia Santo Antônio de Itaí e ao volun-
tário Sr. Rafaelli, conhecido por seu trabalho 
como Papai Noel na comunidade. Essa ação 
demonstrou o verdadeiro espírito de solida-
riedade, união e cuidado com o próximo!

O Natal Solidário é uma forma 
muito especial de vivermos, 

na prática, propósitos  
que nos movem como 

cooperativa: promover a 
colaboração e fortalecer os 

laços de solidariedade dentro 
da comunidade. Ao unir 

esforços em prol de quem 
mais precisa, demonstramos 

que, juntos, podemos 
transformar realidades e 

espalhar esperança!

18
crianças

96
famílias Amanda Fonseca, gerente do Departamento 

de Agronegócios e Voluntária Transformadora

41



594594
foram 
beneficiados 
nas nossas 
campanhas 
filantrópicas

549549
pessoas 
participaram 
de ações extra 
portfólio
do Instituto

4342

O Sicoob Crediceripa acredita e investe em 
ações educativas que visam fomentar o 
desenvolvimento financeiro, cooperativista, 
empreendedor e ambiental Integrando o 
programa Conhecimento em Foco, realizamos 
palestras, formações e rodas de conversa, 
tanto presenciais quanto online, que oferecem 
oportunidades de aprendizado e reflexão.

Os encontros abordam temas como o 
relacionamento saudável com o dinheiro, 
a importância do planejamento, realização 
de sonhos, diferença entre dívida e 
endividamento, princípios do cooperativismo, 
atitudes empreendedoras e responsabilidade 
ambiental. As atividades são adaptadas de 
forma lúdica para crianças e de maneira didática 
para jovens e adultos, sendo oferecidas a 
escolas, organizações da sociedade civil (OSCs), 
empresas parceiras, prefeituras, cooperativas 
e, principalmente, aos cooperados!

Mais do que informar, buscamos inspirar. 
Afinal, conhecimento aliado à cooperação gera 
transformação — em cada pessoa e em toda a 
comunidade.

Além das iniciativas do Instituto Sicoob, 
também atuamos em outras frentes que 
visam o bem-estar e o fortalecimento da 
comunidade.4.5894.589

pessoas aprenderam 
educação financeira, 
empreendedorismo e 
cooperativismo

3434
municípios
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A ideia de organizar uma corrida do Sicoob Crediceripa não é 
nova, mas após nosso Café Transformador, ela se estruturou e 
envolveu 28 voluntários e colaboradores por uma causa!

No dia 10 de novembro de 2024, Itaí foi o cenário da 1ª Corrida 
Movimenta, um evento de 5km de um desafiador percurso, 
que reuniu mais de 200 atletas de diversas cidades da região. 
Mas além das 22 categorias premiadas, o grande destaque 
foi o impacto social que conseguimos gerar através dessa 
ação. Graças à mobilização de atletas, colaboradores e da 
comunidade, foram arrecadados R$8.588,80 e mais de 100 litros 
de leite, que foram destinados ao Lar Divina Providência, uma 
instituição de referência no cuidado com idosos em Itaí.

Uma ação como essa é de 
grande valia para todos os 
idosos. Todo esse valor vai 
ajudar muito. Muito obrigado 
por escolherem o Lar Divina 
Providência
Giovane Firmino, coordenador do 
Lar Divina Providência de Itaí.

O Benefício Econômico Total para o Cooperado é uma demonstração que apresenta a economia obtida 
pelos cooperados ao operar com produtos e serviços ofertados pelo Sicoob Crediceripa em detrimento 
das demais instituições do Sistema Financeiro Nacional (SFN). Os produtos contemplados no cálculo 
desse benefício são aqueles passíveis de comparação com as instituições do SFN, a partir das taxas 
e/ou tarifas divulgadas pelo Banco Central do Brasil. Esse fluxo de recursos que proporcionamos na 
economia se torna uma espiral de prosperidade para toda a sociedade. Ao permanecer em circulação, 
eles contribuem para a geração de empregos, a estabilidade das economias comunitárias e o 
desenvolvimento socioeconômico local.

As distribuições das sobras são destinadas ao investimento no fortalecimento e no crescimento das 
cooperativas para aumentar o conjunto de benefícios que geram aos cooperados e à sociedade. Parte 
das sobras líquidas possuem outras destinações, inclusive devoluções aos cooperados, as quais são feitas 
conforme decidido democraticamente pelos próprios cooperados das cooperativas nas assembleias de 
membros.

Benefício Econômico Total 2024
(+) Economia total nas operações realizadas pelos cooperados ativos R$ 84.275.775

(+) Sobras brutas à disposição da AGO (Assembléia Geral Ordinária) R$ 15.618.408

(=) Economia Total + Sobras brutas à disposição da AGO R$ 99.894.183

(/) Cooperados ativos SICOOB CREDICERIPA(quantidade) 35.003

(=) Valor economizado (média por cooperado ativo) R$ 2.854

R$ 2.854
Valor médio economizado por cooperado ativo
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1. CONTEXTO SICOOB
Formado por centenas de cooperativas financeiras espalhadas por todo o Brasil e presente em cerca de 2.405 mil municípios, o 
Sicoob é um dos maiores sistemas financeiros do país. Juntas, as cooperativas somam mais de 8,3 milhões de cooperados que 
constroem juntos um mundo com mais cooperação, pertencimento, responsabilidade social e justiça financeira.

2. SUSTENTABILIDADE
Visando estruturar um ambiente de sustentabilidade sistêmica que integre as práticas sociais, ambientais e de governança (ESG) ao 
modelo de negócios do Sicoob, todas as organizações do Sistema estão se mobilizando em torno do Pacto pelo Desenvolvimento 
Sustentável.

Para traduzir aos cooperados e às comunidades os nossos compromissos, contamos com um Plano de Sustentabilidade, Agenda e 
Relatório de Sustentabilidade, alinhados ao nosso plano estratégico e aderente as diretrizes do Banco Central do Brasil voltadas à 
Política de Responsabilidade Social, Ambiental e Climática. Quer saber mais? Acesse www.sicoob.com.br/sustentabilidade.

3. NOSSA COOPERATIVA
O SICOOB CREDICERIPA é uma instituição financeira cooperativa voltada para fomentar o crédito para seu público-alvo, os 
cooperados, que, além de contar com um portfólio completo de produtos e serviços financeiros, têm participação nos resultados 
financeiros e contribuem para o desenvolvimento socioeconômico sustentável de suas comunidades de forma justa e inclusiva.

4. POLÍTICA DE CRÉDITO
Nossa atuação dá-se principalmente por meio da concessão de empréstimos e captação de depósitos. Concessão essa que é 
realizada para cooperados após prévia análise, respeitando limites de alçadas pré-estabelecidos que devem ser observados e 
cumpridos. Realizamos, ainda, consultas cadastrais e análises através do “RATING” (avaliação por pontos), buscando assim garantir 
ao máximo a liquidez das operações.

Nossa política de classificação de risco de crédito está de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/99, havendo uma concentração de 
95,42% (noventa e cinco, quarenta e dois por cento) nos níveis de “AA” a “C”, desconsiderando as carteiras de coobrigações e limites.

5. GOVERNANÇA CORPORATIVA
A participação nas decisões é um valor que permeia nosso negócio, por isso cada cooperado tem direito a voto nas assembleias. Entre 
as decisões, está a eleição do Conselho de Administração, que é responsável pelas decisões estratégicas.

Os atos da administração da cooperativa, bem como a validação de seus balancetes mensais e do balanço patrimonial anual, são 
realizados pelo Conselho Fiscal que, também eleito em Assembleia, é responsável por verificar esses assuntos de forma sistemática. 
Ele atua de forma complementar ao Conselho de Administração.

Neste mesmo sentido, a gestão dos negócios da cooperativa no dia a dia é realizada pela Diretoria Executiva. A cooperativa possui 
profissional(is) designado(s) na função Agente de Controles Internos, supervisionado(s) diretamente pelo Diretor responsável pelo 
gerenciamento contínuo de riscos. O objetivo é acompanhar a aderência aos normativos vigentes, sejam eles internos e/ou sistêmicos 
(SICOOB SP e CCS -Centro Cooperado Sicoob), bem como aqueles oriundos da legislação vigente.

Os balanços da cooperativa são auditados por auditor externo, que emite relatórios, levados ao conhecimento dos Conselhos e da 
Diretoria. Todos esses processos são acompanhados e fiscalizados pelo Banco Central do Brasil, órgão ao qual cabe a competência de 
fiscalizar a cooperativa.

Tendo em vista o risco que envolve a intermediação financeira, a cooperativa adota ferramentas de gestão como o Manual de Crédito, 
que foi aprovado, como muitos outros manuais, pelo CCS – Centro Cooperativo Sicoob e homologado pela central.

Além do Estatuto Social, seguimos regimentos e regulamentos, entre os quais destacamos o Regimento Interno, o Regimento do 
Conselho de Administração, o Regimento Interno da Diretoria Executiva, o Regimento do Conselho Fiscal e o Regulamento Eleitoral.

A cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as normas contábeis e fiscais. Além disso, os integrantes da nossa 
cooperativa estão em harmonia com o Pacto de Ética e de Conduta Profissional propostos pelo Sicoob Confederação.

Relatório da Administração
COOPERATIVA DE CRÉDITO CREDICERIPA - SICOOB CREDICERIPA

BEM-VINDOS, COOPERADOS E COMUNIDADE!

Seguindo o princípio da informação e prezando pelo valor da transparência, apresentamos neste documento as 
Demonstrações Financeiras relativas ao período findo em 31 de dezembro de 2024 da cooperativa financeira 
Sicoob Crediceripa.

Aqui você também vai conhecer um pouco mais sobre a cooperativa e os resultados que alcançamos juntos 
no período. Esperamos que aprecie o conteúdo e descubra em nossos números a força do cooperativismo 
financeiro. Boa leitura!

Sicoob Crediceripa - Relatório de Gestão 2024

Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, são fundamentais para levar aos cooperados e à sociedade a transparência 
da gestão e de todas as atividades desenvolvidas pela instituição.

6. SISTEMA DE OUVIDORIA
É um canal de comunicação com os nossos cooperados e integrantes das comunidades onde estamos presentes, em que são 
atendidas manifestações sobre nossos produtos. 

No exercício findo de 31 de dezembro de 2024, o SICOOB CREDICERIPA registrou o total 81 (oitenta e uma) manifestações sobre a 
qualidade dos produtos e serviços oferecidos pela cooperativa. Dentre as manifestações, destacavam-se reclamações, pedidos de 
esclarecimento e solicitações sobre produtos e serviços disponibilizados pela cooperativa. Das reclamações, 44 (quarenta e quatro) 
foram consideradas procedentes e resolvidas dentro dos prazos regulamentares, conforme legislação vigente.

7. FUNDO GARANTIDOR DO COOPERATIVISMO DE CRÉDITO
O FGCoop é uma associação civil sem fins lucrativos criada para tornar as cooperativas financeiras tão competitivas quanto os 
bancos comerciais e proteger as pessoas que depositam sua confiança em cooperativas financeiras regulamentadas. Ele assegura 
que o cooperado receba seu dinheiro de volta nos casos de eventual intervenção ou liquidação da cooperativa financeira pelo 
Banco Central do Brasil, até o limite de R$ 250 mil (duzentos e cinquenta mil reais) por CPF ou CNPJ.

De acordo com o artigo 3º da Resolução CMN nº 4.933, de 29/7/2021, a contribuição mensal ordinária das instituições associadas 
ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das obrigações garantidas, que abrangem as mesmas modalidades protegidas pelo Fundo 
Garantidor de Créditos dos bancos, o FGC, ou seja, os depósitos à vista e a prazo, as letras de crédito do agronegócio, entre outros.

8. DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS DA COOPERATIVA
Data-base: 31 de dezembro de 2024. Unidade de Apresentação: reais.

Resultados Financeiros do Período % de  Variação 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Sobras ou Perdas do Exercício - antes do 
Juros ao Capital 19,97% 17.625.512,00 31.883.826,62 26.576.601,77

Número de cooperados % de variação 31/12/2024 31/12/2023

Total 11,17% 46.186 41.547

Carteira de Crédito % de variação 31/12/2024 31/12/2023

Carteira Rural -24,17% 193.737.300,70 255.472.312,87

Carteira Comercial 19,71% 440.120.176,64 367.656.328,15

Total 1,72% 633.857.477,34 623.128.641,02

Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 31/12/2024 o percentual de 21,03% da carteira (considerando a carteira 
de operações de crédito e de cédulas de produtor rural – CPRF).

Captações % de variação 31/12/2024 31/12/2023

Depósitos à vista 19,35% 307.766.307,81 257.859.160,28

Depósitos sob aviso 10,14% 149.333,25 135.578,87

Depósitos a prazo 32,96% 867.679.853,88 652.584.148,82

LCA -17,02% 129.266.624,73 155.772.467,27

LCI -100,00% - 87.654.944,90

LF - 103.077,72 -

Total 13,08% 1.304.965.197,39 1.154.006.300,14

Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de 31/12/2024 o percentual de 25,25% da captação, no montante de 
R$ 329.654.435,05.

Patrimônio de referência % de variação 31/12/2024 31/12/2023

21,62% 206.680.239,38 169.935.273,59

9. AGRADECIMENTOS
Agradecemos aos nossos cooperados pela preferência e confiança e aos empregados pela dedicação.

Conselho de Administração e Diretoria.
ITAÍ-SP, 31 de dezembro de 2024.
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Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Cooperativa de Crédito Crediceripa - Sicoob Credice-
ripa (“Cooperativa”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as res-
pectivas demonstrações de sobras ou perdas, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em to-
dos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa de Crédito Crediceripa 
- Sicoob Crediceripa em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (Bacen).

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nos-
sas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes 
em relação à Cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilida-
de, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório 
do auditor

A administração da Cooperativa é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre este relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Re-
latório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, incon-
sistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de 
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, con-
cluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras
A administração da Cooperativa é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demons-
trações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capa-
cidade de a Cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Cooperativa ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Cooperativa são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das demonstrações financeiras..

Relatório do auditor independente sobre as 
demonstrações financeiras
COOPERATIVA DE CRÉDITO CREDICERIPA - SICOOB CREDICERIPA

Sicoob Crediceripa - Relatório de Gestão 2024

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em con-
junto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante re-
sultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas inten-
cionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Cooperativa.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas con-
tábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacida-
de de continuidade operacional da Cooperativa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até 
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Cooperativa a 
não mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclu-
sive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transa-
ções e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Ribeirão Preto-SP, 14 de fevereiro de 2025.

Moore Prisma Auditores Independentes 
CRC 2SP017256/O-3

André Zerbetto Chinarello 
Contador - CRC 1SP335254/O-8
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Notas 31/12/2024 31/12/2023

ATIVO 1.656.862.640,42 1.547.690.278,22

DISPONIBILIDADES 4 15.460.197,34 11.069.733,27

INSTRUMENTOS FINANCEIROS 1.642.313.865,18 1.543.971.267,17

Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 5 83.872.030,42 182.677.088,56

Títulos e Valores Mobiliários 6 312.490.782,06 116.340.465,52

(-) Provisão para Desvalorização de Títulos e Valores Mobiliários 6.c.1 (1.938.877,51) (397.487,99)

Relações Interfinanceiras 607.575.106,38 613.367.479,65

Centralização Financeira 4 607.575.106,38 613.367.479,65

Operações de Crédito 7 633.857.477,34 623.128.641,02

Outros Ativos Financeiros 8 6.457.346,49 8.855.080,41

(-) PROVISÕES PARA PERDAS ESPERADAS ASSOCIADAS AO RISCO DE CRÉDITO (26.852.692,91) (30.490.074,84)

(-) Operações de Crédito 7.e (24.973.438,90) (26.895.391,31)

(-) Outras 8.1 (1.879.254,01) (3.594.683,53)

ATIVOS FISCAIS CORRENTES E DIFERIDOS 9 720.651,44 596.422,32

OUTROS ATIVOS 10 3.156.126,48 3.394.677,33

IMOBILIZADO DE USO 11 32.270.213,70 26.921.021,81

INTANGÍVEL 12 1.338.555,93 1.355.006,07

(-) DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES 11 e 12 (11.544.276,74) (9.127.774,91)

TOTAL DO ATIVO 1.656.862.640,42 1.547.690.278,22

Balanço PatrimonialBalanço Patrimonial
Em Reais

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.656.862.640,42 1.547.690.278,22

DEPÓSITOS 13 1.175.595.494,94 910.578.887,97

Depósitos à Vista 307.766.307,81 257.859.160,28

Depósitos Sob Aviso 149.333,25 135.578,87

Depósitos a Prazo 867.679.853,88 652.584.148,82

DEMAIS INSTRUMENTOS FINANCEIROS 248.287.726,50 445.798.212,82

Recursos de Aceite e Emissão de Títulos 14 129.369.702,45 243.427.412,17

Relações Interfinanceiras 103.746.356,23 184.583.203,98

Repasses Interfinanceiros 15 103.746.356,23 184.583.203,98

Outros Passivos Financeiros 16 15.171.667,82 17.787.596,67

PROVISÕES 17 3.540.821,02 3.191.890,51

OBRIGAÇÕES FISCAIS CORRENTES E DIFERIDAS 18 2.555.687,80 2.205.030,42

OUTROS PASSIVOS 19 19.684.893,66 15.382.150,57

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 20 207.198.016,50 170.534.105,93

CAPITAL SOCIAL 104.898.920,92 85.331.045,31

RESERVAS DE SOBRAS 97.448.872,05 81.183.454,04

SOBRAS OU PERDAS ACUMULADAS 4.850.223,53 4.019.606,58

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.656.862.640,42 1.547.690.278,22

Sicoob Crediceripa - Relatório de Gestão 2024

Notas 2 º Sem. 2024 31/12/2024 31/12/2023

INGRESSOS E RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 116.582.264,04 225.032.582,44 220.905.670,09

Operações de Crédito 22 63.842.646,97 124.490.121,26 115.317.038,48

Ingressos de Depósitos Intercooperativos 4 35.720.189,42 68.399.075,04 76.760.037,66

Resultado de Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 5 3.859.298,62 10.935.984,40 17.155.245,57

Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários 6 13.160.129,03 21.207.401,74 11.673.348,38

DISPÊNDIOS E DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 23 (66.760.287,77) (131.706.817,42) (148.046.417,64)

Operações de Captação no Mercado 13.d (50.098.535,05) (95.781.356,16) (101.056.783,33)

Operações de Empréstimos e Repasses 15.b (3.836.338,87) (10.338.137,30) (17.472.967,27)

Provisões para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de 
Crédito

(17.615.277,74) (19.682.040,04) (29.516.667,04)

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 49.821.976,27 93.325.765,02 72.859.252,45

OUTROS INGRESSOS E RECEITAS/DISPÊNDIOS E DESPESAS 
OPERACIONAIS

(31.161.489,95) (58.979.079,13) (44.390.416,43)

Ingressos e Receitas de Prestação de Serviços 24 14.635.453,58 27.539.656,80 19.064.700,07

Rendas de Tarifas 25 6.683.147,64 15.047.572,09 16.081.039,52

Dispêndios e Despesas de Pessoal 26 (26.457.761,10) (50.071.615,62) (41.876.496,87)

Outros Dispêndios e Despesas Administrativas 27 (21.025.445,71) (40.874.964,59) (35.286.931,35)

Dispêndios e Despesas Tributárias 28 (605.994,27) (1.252.224,00) (965.320,02)

Outros Ingressos e Receitas Operacionais 29 3.461.591,34 6.817.782,56 9.288.948,22

Outros Dispêndios e Despesas Operacionais 30 (7.852.481,43) (16.185.286,37) (10.696.356,00)

PROVISÕES 31 (75.587,35) (305.474,72) (274.921,10)

Provisões/Reversões para Contingências 60.226,45 (222.831,89) (267.471,64)

Provisões/Reversões para Garantias Prestadas (135.813,80) (82.642,83) (7.449,46)

RESULTADO OPERACIONAL 18.584.898,97 34.041.211,17 28.193.914,92

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS 32 42.165,11 58.244,04 241.926,11

SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO E PARTICIPAÇÕES 18.627.064,08 34.099.455,21 28.435.841,03

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 284.094,28 - -

Imposto de Renda Sobre Atos Não Cooperados 191.593,49 - -

Contribuição Social Sobre Atos Não Cooperados 92.500,79 - -

PARTICIPAÇÕES NOS RESULTADOS (1.285.646,36) (2.215.628,59) (1.859.239,26)

2 º Sem. 2023 31/12/2023 31/12/2022

SOBRAS OU PERDAS DO PERÍODO ANTES DAS DESTINAÇÕES E DOS JUROS AO 
CAPITAL

17.625.512,00 31.883.826,62 25.648.815,92

OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES - - -

TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE 17.625.512,00 31.883.826,62 25.648.815,92

SOBRAS OU PERDAS DO PERÍODO ANTES DAS DESTINAÇÕES 17.625.512,00 31.883.826,62 26.576.601,77

Demonstração das Sobras ou PerdasDemonstração das Sobras ou Perdas
Em Reais
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

CAPITAL 
SUBSCRITO

CAPITAL A 
REALIZAR

RESERVA LEGAL
RESERVAS 

ESTATUTÁRIAS

SOBRAS 
OU PERDAS 

ACUMULADAS
TOTAIS

Saldos em 31/12/2022 66.039.695,93 (528.001,61) 67.519.750,77 356.792,30 3.768.689,47 137.156.926,86

DESTINAÇÕES DAS SOBRAS DO EXERCÍCIO ANTERIOR:

Distribuição de sobras para associados 2.643.021,67 - - - (3.768.689,47) (1.125.667,80)

MOVIMENTAÇÃO DE CAPITAL:

Por Subscrição/Realização 11.309.853,08 (295.939,67) - - - 11.013.913,41

Por Devolução ( - ) (2.585.065,59) - - - - (2.585.065,59)

Reversão/Realização de Fundos - - - - 753.737,90 753.737,90

Sobras ou Perdas do Período Antes das 
Destinações e dos Juros ao Capital

- - - - 26.576.601,77 26.576.601,77

REMUNERAÇÃO DE JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO:

Provisão de Juros sobre o Capital Próprio - - - - (9.199.900,80) (9.199.900,80)

Juros sobre o Capital Próprio, Líquido 8.747.481,50 - - - - 8.747.481,50

DESTINAÇÕES DAS SOBRAS DO PERÍODO:

Fundo de Reserva - - 11.254.898,45 - (11.254.898,45) -

Outras Destinações das Sobras do Período - - 2.052.012,52 - (2.052.012,52) -

FATES - Atos Cooperativos - - - - (803.921,32) (803.921,32)

Saldos em 31/12/2023 86.154.986,59 (823.941,28) 80.826.661,74 356.792,30 4.019.606,58 170.534.105,93

Saldos em 31/12/2023 86.154.986,59 (823.941,28) 80.826.661,74 356.792,30 4.019.606,58 170.534.105,93

DESTINAÇÕES DAS SOBRAS DO EXERCÍCIO ANTERIOR:

Distribuição de sobras para associados 2.820.542,02 - - - (4.019.606,58) (1.199.064,56)

MOVIMENTAÇÃO DE CAPITAL:

Por Subscrição/Realização 12.457.007,29 (287.901,71) - - - 12.169.105,58

Por Devolução ( - ) (4.683.702,53) - - - - (4.683.702,53)

Estorno de Capital (306,39) - - - - (306,39)

Sobras ou Perdas do Período Antes das 
Destinações e dos Juros ao Capital

- - - - 31.883.826,62 31.883.826,62

REMUNERAÇÃO DE JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO:

Provisão de Juros sobre o Capital Próprio - - - - (9.764.284,85) (9.764.284,85)

Juros sobre o Capital Próprio, Líquido 9.262.236,93 - - - - 9.262.236,93

DESTINAÇÕES DAS SOBRAS DO PERÍODO:

Fundo de Reserva - - 13.580.625,86 - (13.580.625,86) -

Outras Destinações das Sobras do Período - - 2.684.792,15 - (2.684.792,15) -

FATES - Atos Cooperativos - - - - (970.044,70) (970.044,70)

FATES - Atos Não-Cooperativos - - - - (33.855,53) (33.855,53)

Saldos em 31/12/2024 106.010.763,91 (1.111.842,99) 97.092.079,75 356.792,30 4.850.223,53 207.198.016,50

Demonstração das Mutações do Patrimônio LíquidoDemonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Em Reais

Saldos em 30/06/2024 91.639.977,95 (986.096,81) 80.826.661,74 356.792,30 9.710.963,47 181.548.298,65

MOVIMENTAÇÃO DE CAPITAL:

Por Subscrição/Realização 7.275.020,63 (125.746,18) - - - 7.149.274,45

Por Devolução ( - ) (2.166.321,60) - - - - (2.166.321,60)

Estorno de Capital (150,00) - - - - (150,00)

Sobras ou Perdas do Período Antes das 
Destinações e dos Juros ao Capital

- - - - 17.625.512,00 17.625.512,00

REMUNERAÇÃO DE JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO:

Provisão de Juros sobre o Capital Próprio - - - - (5.216.933,70) (5.216.933,70)

Juros sobre o Capital Próprio, Líquido 9.262.236,93 - - - 9.262.236,93

DESTINAÇÕES DAS SOBRAS DO PERÍODO:

Fundo de Reserva - - 13.580.625,86 - (13.580.625,86) -

Outras Destinações das Sobras do Período - - 2.684.792,15 - (2.684.792,15) -

FATES - Atos Cooperativos - - - - (970.044,70) (970.044,70)

FATES - Atos Não-Cooperativos - - - - (33.855,53) (33.855,53)

Saldos em 31/12/2024 106.010.763,91 (1.111.842,99) 97.092.079,75 356.792,30 4.850.223,53 207.198.016,50
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2 º Sem. 2024 31/12/2024 31/12/2023

SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO E PARTICIPAÇÕES 18.627.064,08 34.099.455,21 28.435.841,03

Juros sobre o Capital Próprio Recebidos - Invest. Aval. Custo (1.202.733,15) (1.202.733,15) (1.049.941,81)

Distribuição de Sobras e Dividendos - Invest. Aval. Custo (338.600,56) (1.030.752,66) (826.907,90)

Provisões/Reversões para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de 
Crédito

12.825.413,85 25.587.323,96 29.516.667,04

Provisões/Reversões para Garantias Prestadas 135.813,80 82.642,83 7.449,46

Provisões/Reversões Não Operacionais - - (181.847,84)

Provisões/Reversões para Contingências (60.226,45) 222.831,89 267.471,64

Atualização de Depósitos em Garantia (42.772,03) (78.790,43) (102.635,93)

Depreciações e Amortizações 2.408.476,17 4.057.672,58 3.004.391,09

SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO E PARTICIPAÇÕES 
AJUSTADO

32.352.435,71 61.737.650,23 59.070.486,78

(Aumento)/Redução em Ativos Operacionais

Aplicações Interfinanceiras de Liquidez (13.455.529,01) 98.805.058,14 (90.367.110,40)

Títulos e Valores Mobiliários (125.967.805,06) (191.760.556,53) (58.343.139,97)

Operações de Crédito (93.920.331,59) (35.402.785,69) (103.951.383,02)

Outros Ativos Financeiros (564.430,54) (2.074.232,17) (6.031.205,43)

Ativos Fiscais Correntes e Diferidos 71.174,92 (124.229,12) (143.117,54)

Outros Ativos 1.215.416,11 238.550,85 112.339,88

Demonstração dos Fluxos de CaixaDemonstração dos Fluxos de Caixa
Em Reais

Aumento/(Redução) em Passivos Operacionais 2 º Sem. 2024 31/12/2024 31/12/2023

Depósitos à Vista 38.255.400,51 49.907.147,53 37.431.727,12

Depósitos sob Aviso 6.792,88 13.754,38 14.871,34

Depósitos a Prazo 59.244.929,28 215.095.705,06 205.681.717,32

Recursos de Aceite e Emissão de Títulos (1.234.125,47) (114.057.709,72) 40.379.716,96

Relações Interfinanceiras 28.588.770,67 (80.836.847,75) 46.911.244,98

Outros Passivos Financeiros 14.119.287,12 (2.615.928,85) (3.955.989,43)

Provisões 42.772,03 43.455,79 85.089,24

Obrigações Fiscais Correntes e Diferidas 868.421,56 350.657,38 302.641,47

Outros Passivos (16.702.475,49) (7.677.170,35) (8.528.027,82)

FATES - Atos Cooperativos (803.921,32) (753.737,90) (803.921,32)

FATES - Atos Não-Cooperativos (33.855,53) (33.855,53) -

Reversão/Realização de Fundos - - 753.737,90

Imposto de Renda Pago 53.939,32 - -

CAIXA LÍQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES 
OPERACIONAIS

(78.029.257,28) (9.361.381,05) 118.619.678,06

Atividades de Investimentos

Distribuição de Dividendos Recebidos - Invest. Aval. Custo 338.600,56 909.450,22 739.054,29

Distribuição de Sobras da Central Recebidos - Invest. Aval. Custo - 121.302,44 87.853,61

Juros sobre o Capital Próprio Recebidos - Invest. Aval. Custo 1.202.733,15 1.202.733,15 1.049.941,81

Aquisição de Intangível 14.268,30 14.268,30 (587.302,24)

Aquisição de Imobilizado de Uso (5.284.605,75) (6.988.180,80) (5.068.337,66)

Aquisição de Investimentos (1.964.900,64) (2.848.370,49) (2.905.227,65)

CAIXA LÍQUIDO APLICADO EM ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (5.693.904,38) (7.588.797,18) (6.684.017,84)

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Atividades de Financiamentos

Aumento por novos aportes de Capital 7.149.274,45 12.169.105,58 11.013.913,41

Devolução de Capital aos Cooperados (2.166.321,60) (4.683.702,53) (2.585.065,59)

Estorno de Capital (150,00) (306,39) -

Distribuição de Sobras Para Associados Pago - (1.199.064,56) (1.125.667,80)

Juros sobre o Capital Próprio, líquido 9.262.236,93 9.262.236,93 8.747.481,50

CAIXA LÍQUIDO ORIGINADO EM ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS 14.245.039,78 15.548.269,03 16.050.661,52

AUMENTO / REDUÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE 
CAIXA

(69.478.121,88) (1.401.909,20) 127.986.321,74

Modificações Líquidas de Caixa e Equivalentes de Caixa

Caixa e Equivalentes de Caixa No Início do Período 692.513.425,60 624.437.212,92 496.450.891,18

Caixa e Equivalentes de Caixa No Fim do Período 623.035.303,72 623.035.303,72 624.437.212,92

Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa (69.478.121,88) (1.401.909,20) 127.986.321,74

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Contexto Operacional
A COOPERATIVA DE CRÉDITO CREDICERIPA - SICOOB CREDICERIPA, doravante denominado SICOOB CREDICERIPA, é uma Cooperativa de Crédito Singular, 

instituição financeira não bancária, fundada em 25/05/1995, filiada à CCC ESTADO SÃO PAULO – SICOOB SP e componente do Sistema de Cooperativas 
de Crédito do Brasil - Sicoob, em conjunto com outras Cooperativas Singulares e  Centrais. Tem sua constituição e o funcionamento regulamentados pela 
Lei nº 4.595/1964, que dispõe sobre a Política e as Instituições Monetárias, Bancárias e Creditícias; pela Lei nº 5.764/1971, que define a Política Nacional do 
Cooperativismo e institui o regime jurídico das sociedades Cooperativas; pela Lei Complementar nº 130/2009, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Crédito 
Cooperativo; pela Resolução CMN nº 4.970/2021 e 5.051/2022, alterada pela Resolução CMN nº 5.131/2024, que dispõe sobre a constituição e o funcionamento 
de Cooperativas de Crédito e sobre os processos de autorização de funcionamento das instituições que especifica. 

O SICOOB CREDICERIPA, sediado à RUA SALVADOR DE FREITAS, N° 1243, CENTRO, ITAÍ - SP, possui: 33 Postos de Atendimento (PAs) nas seguintes 
localidades: PARANAPANEMA - SP, TAQUARITUBA - SP, AVARÉ - SP, FARTURA - SP, PIRAJU - SP, CERQUEIRA CÉSAR - SP, ITAPEVA - SP, ITAPETININGA - SP, 
SÃO MIGUEL ARCANJO - SP,  ANGATUBA - SP, TATUÍ - SP, TAGUAÍ - SP, ITABERÁ - SP, ITAPORANGA - SP, CAPÃO BONITO - SP, PILAR DO SUL - SP, IBIÚNA - SP, 
PIEDADE - SP, CAPELA DO ALTO - SP, ITAÍ - SP, SARAPUÍ - SP, SOROCABA - SP, ITARARÉ - SP, BRAGANÇA PAULISTA - SP, SALTO DE PIRAPORA - SP, MOGI MIRIM 
- SP, CASTRO - PR, CAMPINAS - SP, CONCHAS - SP, APIAÍ  - SP, GUAREÍ – SP.

O SICOOB CREDICERIPA tem como atividade preponderante a operação na área creditícia e como finalidades:

(i) Proporcionar, por meio da mutualidade, assistência financeira aos associados;

(ii) Formar educacionalmente seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, com a ajuda mútua da economia sistemática e o uso adequado 
do crédito; e

(iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operações, entre outras: captação de recursos; concessão de créditos; prestação de 
garantias; prestação de serviços; formalização de convênios com outras instituições financeiras; e aplicação de recursos no mercado financeiro, incluindo 
depósitos a prazo com ou sem emissão de certificado, visando preservar o poder de compra da moeda e remunerar os recursos.

2. Apresentação das Demonstrações Financeiras
A) DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e aplicáveis às instituições financeiras autorizadas 
a funcionar pelo Banco Central do Brasil – BCB. Foram observadas: as diretrizes emanadas pela Lei nº 6.404/1976, bem como as alterações introduzidas 
pelas Leis nº 11.638/2007, 11.941/2009 e 13.818/2019; as instruções constantes nas Normas Brasileiras de Contabilidade (especificamente aquelas aplicáveis às 
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entidades Cooperativas); as orientações concedidas pela Lei do Cooperativismo nº 5.764/1971 e pelas Leis Complementares nº 130/2009 e 196/2022; e normas 
emanadas pelo Banco Central do Brasil – BCB e Conselho Monetário Nacional – CMN, consolidadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro 
Nacional – COSIF, consonante à Resolução CMN nº4.818/2020, alterada pela Resolução nº 5.185/2024, Resolução CMN nº 4.924/2021, alteradas pela Resolução 
CMN n° 5.116/2024 e Resolução CMN nº 5.185/2024, Resolução BCB nº 2/2020, alterada pela Resolução BCB nº 367/2024.

As demonstrações financeiras, incluindo as notas explicativas, são de responsabilidade da Administração da Cooperativa, e sua aprovação foi concedida 
em 31/01/2025.

B) CONVERGÊNCIA ÀS NORMAS INTERNACIONAIS DE CONTABILIDADE

O Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) emite pronunciamentos e interpretações contábeis alinhadas às normas internacionais de contabilidade. O 
CMN e o Bacen aprovaram os seguintes pronunciamentos, observados integralmente pelo SICOOB CREDICERIPA, quando aplicável:

Pronunciamentos CPC Resolução CMN

CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro Resolução CMN nº 4.924/2021

CPC 01 (R1) - Redução ao Valor Recuperável de Ativos Resolução CMN nº 4.924/2021

CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa Resolução CMN nº 4.818/2020

CPC 04 (R1) - Ativo Intangível Resolução CMN nº 4.534/2016

CPC 05 (R1) - Divulgação sobre Partes Relacionadas Resolução CMN nº 4.818/2020

CPC 10 (R1) - Pagamento Baseado em Ações Resolução CMN nº 3.989/2011

CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro Resolução CMN nº 4.924/2021

CPC 24 - Evento Subsequente Resolução CMN nº 4.818/2020

CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes Resolução CMN nº 3.823/2009

CPC 27 - Ativo Imobilizado Resolução CMN nº 4.535/2016

CPC 28 - Propriedade para investimento Resolução CMN nº 4.967/2021

CPC 33 (R1) - Benefícios a Empregados Resolução CMN nº 4.877/2020

CPC 41 - Resultado por Ação Resolução CMN nº 4.818/2020

CPC 46 - Mensuração do Valor Justo Resolução CMN nº 4.924/2021

CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente Resolução CMN nº 4.924/2021

C) MOEDA FUNCIONAL E APRESENTAÇÃO

As demonstrações contábeis são apresentadas em Reais, que é a moeda funcional e de apresentação da Cooperativa. Exceto quando indicado de outra 
forma, as informações financeiras quantitativas são apresentadas em milhares de Reais.

2.1 Mudanças nas Políticas Contábeis e Divulgação
A) MUDANÇAS EM VIGOR

Apresentamos a seguir um resumo sobre as normas emitidas pelos órgãos reguladores em exercícios anteriores e atual, mas que entraram em vigor durante 
o período de 2024: Instrução Normativa BCB 447 de 04 de janeiro de 2024: Altera a Instrução Normativa BCB nº 268, de 1º de abril de 2022, para criar rubricas 
contábeis do elenco de contas do Padrão Contábil das Instituições Reguladas pelo Banco Central do Brasil (Cosif).

Instrução Normativa BCB 459 de 26 de março de 2024: Altera as Instruções Normativas BCB ns. 268, 270, 271, 273 e 275, todas de 1º de abril de 2022, e a 
Instrução Normativa BCB nº 315, de 27 de outubro de 2022, para criar e alterar rubricas contábeis do elenco de contas do Padrão Contábil das Instituições 
Reguladas pelo Banco Central do Brasil (Cosif).

B) MUDANÇAS A SEREM APLICADAS EM PERÍODOS FUTUROS

A Resolução CMN n.º 4.966/2021, e alterações posteriores promovidas pelas Resoluções CMN nº 5.019/2022; 5.100/2022 e 5.146/2024 e a Resolução BCB 
352/2023 que, estabelecem os conceitos e critérios contábeis aplicáveis a partir de 1º de janeiro de 2025 aos instrumentos financeiros quanto os seguintes 
aspectos: i) a classificação dos instrumentos financeiros em modelos de negócios e análise das características contratuais de fluxos de caixa; ii) taxa efetiva 
de juros das operações; iii) constituição de provisão para perdas associadas ao risco de crédito; iii) ativo problemático e stop accrual; iv) divulgações e evi-
denciações em notas explicativas no que se referem aos aspectos de metodologias assim como as diretrizes para o reconhecimento das relações de proteção 
(contabilidade de hedge) por instituições financeiras e outras entidades autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BCB), aplicável a partir de 1º de 
janeiro de 2027. O objetivo também é reduzir as disparidades entre as normas contábeis do COSIF e os padrões internacionais (IFRS).

Diante da complexidade das Resoluções, aliado ao impacto contábil decorrente da revogação de 19 normativos, em especial, a Resolução CMN nº 2.682/1999 
que dispõe sobre critérios de classificação das operações de crédito e regras para constituição de provisão para créditos de liquidação duvidosa, o Projeto de 
implementação das novas normas foi feito no Sicoob de forma centralizada e conduzida pelo Centro Cooperativo Sicoob (CCS). Este Projeto foi dividido em 
etapas de modo a realizar uma transição mais eficiente. Dessa forma, o ponto de partida da Instituição foi analisar e identificar os pontos de assimetria com as 
normas e políticas vigentes até 31 de dezembro de 2024, considerando os impactos decorrentes das modificações necessárias em âmbitos tecnológico, rede-
senho de processos, identificação de papéis e responsabilidades, gestão do processo e determinação de prazos para adequação dos planos de ação elaborados 
em 2022. A seguir, destacamos as etapas do Projeto no Sicoob:

• Etapa 1 - Avaliação (2022): Englobou atividades de diagnóstico para o entendimento das principais alterações contábeis originadas pela Resolução, o 
mapeamento dos principais sistemas impactados, a elaboração de matriz com o detalhamento dos planos de ações identificados e estabelecimento de 
cronograma com as respectivas designações de responsáveis. Para essa fase foi contratada consultoria especializada para auxiliar no processo de avaliação;

• Etapa 2 - Desenho (2023): Essa fase abrange as atividades de especificações das alterações sistêmicas necessárias, a definição de arquitetura sistêmica, 
desenho de estratégia de transição, novos processos e políticas;

• Etapa 3 - Desenvolvimento (2023/2024): Compreende as atividades dos novos desenvolvimentos sistêmicos, metodologias de cálculos (por exemplo: mé-
todo da taxa de juros efetiva, modelos de perdas esperadas dos instrumentos financeiros), elaboração de “De x Para” do novo plano de contas e alterações 
em roteiros contábeis.

• Etapa 4 - Testes e Homologações (2024): Engloba a fase dos testes das alterações sistêmicas (em ambiente de homologação) e a implantação dos desen-
volvimentos sistêmicos testados;
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• Etapa 5 - Atividades de transição (2024): Definição do novo modelo de divulgação, apuração do balanço de abertura e cálculo dos impactos da adoção 
inicial além de atividades de treinamentos, paralelismo de alguns desenvolvimentos sistêmicos prontos e novos processos;

• Etapa 6 - Adoção inicial (1º. de janeiro de 2025): Adoção efetiva da Resolução CMN 4.966/2021 e análise dos impactos estimados sobre o resultado e posição 
financeira da Instituição com a implementação da regulação contábil estabelecida na Resolução CMN nº 4.966/2021.

Dentre as atividades da Etapa 6, a instituição realizou no decorrer do segundo semestre de 2024, simulações de impacto para obter uma melhor compre-
ensão do efeito potencial da adoção da Resolução CMN nº 4.966/2021 nos saldos contábeis de patrimônio e resultado por meio das simulações de perdas 
esperadas.

Efeitos da aplicação das Resoluções CMN n.º 4.966/2021 e BCB n.º 352/2023 no Sicoob: Destacamos a seguir, os principais aspectos da norma com impacto 
em divulgações e sobre o ajuste no patrimônio líquido:

- Classificação em modelos de negócios: Conforme requerido pela norma, foram aprovadas pelos órgãos de governança, as Políticas de Modelos de Negó-
cios aplicáveis a todas as entidades sistêmicas. Neste sentido, o Sicoob classificou os ativos objeto de gestão financeira nos seguintes modelos e respectivas 
mensurações contábeis:

 • Modelo de Negócio 1: Manter os ativos para recebimento de fluxos de caixa contratuais

 Mensuração contábil e reconhecimento: Custo amortizado com os efeitos reconhecidos no resultado do período;

 • Modelo de Negócio 2: Gerar retorno tanto pelo recebimento dos fluxos de caixa contratuais quanto pela venda do Ativo Financeiro

 Mensuração contábil e reconhecimento: Valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) com os efeitos dos juros da operação 
reconheci-  dos no resultado do período e os ajustes decorrentes da marcação a mercado (MtM) no patrimônio líquido (líquido dos efei-
tos tributários);

 • Modelo de Negócio 3: Outros modelos de negócios

 Mensuração contábil e reconhecimento: Valor justo por meio do resultado (VJR) com os efeitos reconhecidos no resultado do período;

As remensurações dos ativos financeiros foram avaliadas pela administração considerando as definições nos modelos de negócios e Teste de SPPJ para os 
instrumentos classificados nos modelos de negócios 2 e 3, previstos no art. 4º da Resolução CMN nº 4.966/2021, e da Resolução BCB nº 352/2023, como resul-
tado, não foram identificados impactos relevantes decorrentes da exigência normativa.

- Taxa de juros efetiva da operação (TJEO): o Sicoob, conforme estabelece a Resolução CMN n.º 4.966/2021, adotará de forma prospectiva a TJEO e passa a 
considerar os custos e receitas originados nas novas transações e que sejam qualificáveis para a aplicação da metodologia da taxa efetiva de juros para as novas 
operações, a partir de 1º de janeiro de 2025. Desta forma, estes custos e receitas serão incorporados aos saldos contábeis brutos das transações e reconhecidos 
no resultado.

- Suspensão dos juros (stop accrual): de acordo com a Resolução CMN n.º 4.966/2021, a suspensão de juros de um contrato deve ocorrer quando o ativo for 
marcado com problemas de recuperação (caracterização do ativo problemático) ou quando ocorrer atraso superior a 90 (noventa dias), diferentemente do que 
estabelecia a Resolução CMN n.º 2.682/1999, cujo parâmetro para suspensão dos juros era apenas para as operações que apresentassem atrasos superiores a 
59 (cinquenta e nove dias).

Conforme diretrizes constantes no Comunicado BCB n° 42.403/2024, a Instituição adotou na carteira de crédito, o ajuste da posição de suspensão de juros 
(stop accrual) realizado nas operações em 31 de dezembro de 2024, mas que não atendam à condição de ativos problemáticos.

- Alocação em estágios: dadas as exigências normativas todos os ativos financeiros do Sicoob deverão ser alocados em estágio conforme descrito a seguir:

 • Estágio 1: ativos financeiros que no reconhecimento inicial não apresentam problemas de recuperação de crédito, ou seja, não foram caracteriza-
dos como ativos problemáticos nem houve aumento significativo do risco de crédito;

 • Estágio 2: ativos financeiros que aumentaram significativamente o risco de crédito em relação ao apurado na alocação de origem da operação no 
Estágio 1 ou ativos financeiros que deixaram de ser caraterizados como ativo com recuperação de crédito;

 • Estágio 3: ativos financeiros com problemas de recuperação de crédito.

- Perdas esperadas (PE): A partir das simulações efetuadas no Sicoob, observamos um incremento no valor da perda esperadas (PE) associadas ao risco de 
crédito, tal efeito principalmente oriundo da transição da metodologia de estimação de perda esperada. Portanto, os valores de perdas esperadas para os ati-
vos financeiros consideraram os potenciais efeitos decorrentes dos pisos mínimos e/ou da aplicação dos modelos internos elaborados pela área de modelagem 
de riscos do Sicoob.

Acerca dos efeitos supracitados, a Instituição, segundo melhores estimativas, avaliou como efeito decorrente do cálculo de perda esperada para a Resolução 
CMN n.º 4.966/21, um acréscimo do provisionamento no valor aproximado de R$ 3.889.884,15 correspondente a 1,87% sobre o patrimônio líquido, líquido dos 
efeitos fiscais. Os ajustes serão realizados a partir de 01 de janeiro de 2025 dentro do patrimônio líquido.

- Baixa para prejuízo de ativos financeiros (desreconhecimento/Write-Off): O ativo financeiro deverá ser baixado para prejuízo quando não seja provável 
que a instituição recupere o seu valor. Isto é, quando a recuperação seja remota. Os critérios devem estabelecidos para a baixa dos ativos financeiros devem 
ser consistentes e passíveis de verificação.

- Hierarquia de valor justo: os instrumentos financeiros do Sicoob serão categorizados conforme hierarquia do valor justo, descritos a seguir:

 • Nível 1: instrumentos financeiros cujos preços cotados (não ajustados) são feitos em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos disponíveis 
na data da mensuração;

 • Nível 2: instrumentos financeiros cujos preços incluem informações que são observáveis para o ativo ou passivo, seja direta ou indiretamente. 
Neste caso, os ativos são precificados internamente pois não há mercado que os precifique.

 •  Nível 3: instrumentos financeiros para os quais não há mercado ativo e tampouco informações observáveis para tal.

- Efeitos tributários Cooperativas: em decorrência da adoção da Resolução CMN nº 4.966/2021, para as cooperativas não há efeitos tributários a serem 
registrados dado que a Lei 14.467/2022 não é aplicável.

C) OUTROS ASPECTOS DE REGULAÇÃO:

Concomitante a mudança trazida pelas Resoluções já mencionadas, está a reformulação do Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – 
COSIF. O Banco Central do Brasil (BCB) reestruturou o elenco de contas do COSIF, estabelecendo novas estruturas e limitando os níveis de agregação das contas. 
As alterações promovidas foram publicadas pelo órgão regulador nos seguintes normativos:
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i) Instrução Normativa BCB nº 318, de 4 de novembro de 2022: define os subgrupos contábeis do elenco de contas do COSIF;

ii) Resolução BCB nº 390, de 12 de junho de 2024: trata da utilização do Padrão Contábil (Cosif) e da estrutura do elenco de contas do COSIF;

iii) Instruções Normativas BCB n° 426 a 433 atualizadas em 05 de novembro de 2024 pelas Instruções Normativas BCB n° 537 a 544: define as rubricas 
contábeis do elenco de contas do Padrão Contábil das Instituições Reguladas pelo Banco Central do Brasil (Cosif) referentes aos grupos: (i) ativo realizável e 
permanente; (ii) grupos de compensação ativa e passiva; (iii) passivo exigível; (iv) patrimônio líquido; (v) resultado credor e devedor;

Os impactos da adoção dos normativos citados foram avaliados pelo Sicoob e estarão refletidos na contabilidade a partir de 1º de janeiro de 2025 quando 
passam a vigorar.

Em complemento, a Resolução CMN nº 5.101, de 24 de agosto de 2023, altera a Resolução CMN nº 4.975, de 16 de dezembro de 2021, que dispõe sobre os 
critérios contábeis aplicáveis às operações de arrendamento mercantil pelas instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil. O BACEN aprovou a adoção do CPC 06 (R2) por meio da Resolução CMN Nº 4.975/21, tornando obrigatória a aplicação da norma às institui-
ções financeiras arrendadoras e arrendatárias em contratos firmados e/ou renovados a partir de 2025. A adoção gradual foi definida pela Resolução CMN n° 
5.101/23. Essa norma estabelece os princípios para o reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de operações de arrendamento mercantil por 
instituições financeiras, tanto na condição de arrendadoras quanto de arrendatárias. As alterações entrarão em vigor em 01 de janeiro de 2025.

2.2 Continuidade dos Negócios
A Administração avaliou a capacidade de a Cooperativa continuar operando normalmente e está convencida de que possui recursos suficientes para dar 

continuidade a seus negócios no futuro. Dessa forma, estas demonstrações financeiras foram preparadas com base no pressuposto de continuidade opera-
cional.

3 Resumo das Principais Políticas Contábeis
A) APURAÇÃO DO RESULTADO

Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registrados de acordo com o regime de competência.

As receitas com prestação de serviços, típicas do sistema financeiro, são reconhecidas quando da prestação de serviços ao associado ou a terceiros.

Os dispêndios e as despesas e os ingressos e receitas operacionais, são proporcionalizados de acordo com os montantes do ingresso bruto de ato coopera-
tivo e da receita bruta de ato não-cooperativo, quando não identificados com cada atividade.

De acordo com a Lei n° 5.764/1971, o resultado é segregado em atos cooperativos, aqueles praticados entre as Cooperativas e seus associados, ou cooperati-
vas entre si, para o cumprimento de seus objetivos estatutários, e os atos não cooperativos aqueles que importam em operações com terceiros não associados.

B) ESTIMATIVAS CONTÁBEIS

Na elaboração das demonstrações financeiras faz-se necessário utilizar estimativas para determinar o valor de certos ativos, passivos e outras transações 
considerando a melhor informação disponível. Incluem, portanto, estimativas referentes à provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito, à 
vida útil dos bens do ativo imobilizado, provisões para causas judiciais, entre outras. Os resultados reais podem apresentar variação em relação às estimativas 
utilizadas.

C) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Composto pelas disponibilidades, pela Centralização Financeira mantida na Central e por aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, com risco 
insignificante de mudança de valores e limites e, com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias, a contar da data de aquisição.

D) APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ

Representam operações a preços fixos referentes às compras de títulos com compromisso de revenda e aplicações em depósitos interfinanceiros, e estão 
demonstradas pelo valor de resgate, líquidas dos rendimentos a apropriar correspondentes a períodos futuros.

E) TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

Compõem os Títulos e Valores Mobiliários:

i) Participações de Cooperativas: registradas pelo valor do custo, conforme reclassificação requerida pela Resolução CMN nº 4.817/2020, alterada pela Re-
solução CMN 5.116/2024, e na Instrução Normativa BCB nº 269 de 01/04/2022.

ii) Cédulas de Produto Rural (CPRs): títulos de renda fixa, os quais são apresentados pelo custo acrescido dos rendimentos auferidos até a data do Balanço, 
ajustados aos respectivos valores de mercado.

As Cédulas de Produto Rural (CPRs) são importantes fontes de financiamento para os produtores rurais, precisam ser registradas ou depositadas em insti-
tuições autorizadas pelo Banco Central (BC). É um título de crédito emitido por produtores rurais, cooperativas e associações, com a finalidade de captação de 
recursos para produção ou empreendimento, com aval de uma instituição financeira.

A Cédula de Produto Rural com Liquidação Financeira (CPR-F), prefixada e pós-fixada, é um título representativo de uma obrigação em dinheiro, cujo índice 
de apuração do débito é o valor do produto especificado na cédula mais juros pactuados.

Para realização da provisão de desvalorização da CPR são utilizadas as métricas de cálculo da Resolução CMN 2.682/99, considerando o nível de risco e dias 
de atraso.

iii) Títulos de Renda Fixa: os quais são apresentados pelo custo acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, ajustados aos respectivos va-
lores justos, conforme aplicável.

F) RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS – CENTRALIZAÇÃO FINANCEIRA

Os recursos captados pela Cooperativa que não tenham sido aplicados em suas atividades são concentrados por meio de transferências interfinanceiras 
para a Cooperativa Central, e utilizados por ela para aplicação financeira. De acordo com a Lei nº 5.764/1971, essas ações são definidas como atos cooperativos.

G) OPERAÇÕES DE CRÉDITO

As operações de crédito com encargos financeiros pré-fixados são registradas a valor futuro, retificadas por conta de rendas a apropriar, e as operações de 
crédito pós-fixadas são registradas a valor presente, calculadas por critério "pro rata temporis", com base na variação dos respectivos indexadores pactuados.

H) PROVISÃO PARA PERDAS ESPERADAS ASSOCIADAS AO RISCO DE CRÉDITO

Constituída em montante julgado suficiente pela Administração para cobrir eventuais perdas na realização dos valores a receber, levando-se em considera-
ção a análise das operações em aberto, as garantias existentes, a experiência passada, a capacidade de pagamento e liquidez do tomador do crédito e os riscos 
específicos apresentados em cada operação, além da conjuntura econômica.
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As Resoluções CMN nº 2.697/2000 e 2.682/1999 estabeleceram os critérios para classificação das operações de crédito, definindo regras para a constituição 
da provisão para operações de crédito, as quais estabelecem nove níveis de risco, de AA (risco mínimo) a H (risco máximo). As operações classificadas como 
nível “H” permanecem nessa classificação por seis meses, quando são baixadas contra a provisão existente e controladas em contas de compensação por, no 
mínimo, cinco anos e enquanto não forem esgotados todos os procedimentos para cobrança, não mais figurando no Balanço Patrimonial.

I) ATIVOS NÃO FINANCEIROS MANTIDOS PARA VENDA

São os bens de propriedade da Cooperativa não utilizados no desempenho da atividade social, recebidos para liquidação parcial ou total de operações de 
crédito de difícil ou duvidosa solução, a Resolução CMN nº 4.747/2019 determina a segregação dos ativos não financeiros mantidos para venda em próprios e 
recebidos de terceiros. A mensuração do valor contábil e os procedimentos para ajuste anual do valor contábil são revistos no encerramento de cada exercício 
de acordo com os critérios definidos pelo CPC 46 – Mensuração do Valor Justo, o qual foi aprovado pela Resolução CMN nº 4.924/2021.

J) DEPÓSITOS EM GARANTIA

Existem situações em que a Cooperativa questiona a legitimidade de determinados passivos ou ações em que figura como polo passivo. Por conta desses 
questionamentos, por ordem judicial ou por estratégia da própria administração, os valores em questão podem ser depositados em juízo, sem que haja a 
caracterização da liquidação do passivo.

K) OUTROS ATIVOS

São registrados pelo regime de competência, apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações 
monetárias auferidas, até a data do balanço.

L) IMOBILIZADO DE USO

Está composto por equipamentos de processamento de dados, móveis, utensílios e outros equipamentos, instalações, edificações, veículos e benfeitorias 
em imóveis de terceiros são demonstrados pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada. Nos termos da Resolução CMN nº 4.535/2016, as 
depreciações são calculadas pelo método linear.

M) INTANGÍVEL

Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da Cooperativa ou exercidos com essa finalidade, 
deduzidos da amortização acumulada. Nos termos da Resolução CMN nª 4.534/2016, as amortizações são calculadas pelo método linear.

N) ATIVOS CONTINGENTES

Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui total controle da situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais 
favoráveis sobre as quais não cabem mais recursos contrários, caracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos contingentes com probabilidade 
de êxito provável, quando aplicável, são apenas divulgados em notas explicativas às demonstrações financeiras.

O) VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS – IMPAIRMENT

A redução do valor recuperável dos ativos não financeiros (impairment) é reconhecida como perda, quando o valor de contabilização de um ativo – exceto 
outros valores e bens – for maior do que o seu valor recuperável ou de realização. As perdas por “impairment”, quando aplicáveis, são registradas no resultado 
do período em que foram identificadas.

P) DEPÓSITOS E RECURSOS DE ACEITE E EMISSÃO DE TÍTULOS

Os depósitos e os recursos de aceite e emissão de títulos são demonstrados pelos valores das exigibilidades e consideram, quando aplicáveis, os encargos 
exigíveis até a data do balanço, reconhecidos em base "pro rata die".

Q) OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES

As obrigações por empréstimos e repasses são reconhecidas inicialmente no recebimento dos recursos, líquidos dos custos da transação. Em seguida, os 
saldos dos empréstimos tomados são acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido (“pro rata temporis”), assim como das despesas a 
apropriar referentes aos encargos contratados até o fim do contrato, quando calculáveis.

R) PROVISÕES

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, e dos passivos contingentes são efetuados de acordo com a Resolução CMN 3.823/2009, que 
determina a observância do Pronunciamento Técnico CPC 25, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), por parte das Instituições Financei-
ras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

As Provisões são reconhecidas quando a Cooperativa tem uma obrigação presente legal ou implícita como resultado de eventos passados, sendo provável 
que um recurso econômico seja requerido para saldar essa obrigação legal. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco 
envolvido.

As provisões para Demandas Judiciais são reconhecidas contabilmente quando, com base na opinião de assessores jurídicos, for considerado provável o 
risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, gerando uma provável saída no futuro de recursos para a liquidação das ações, e quando os montantes 
envolvidos forem mensurados com suficiente segurança. As ações com chance de perda possível são apenas divulgadas em nota explicativa às demonstrações 
financeiras, e as ações com chance remota de perda não são divulgadas.

As Obrigações Legais são aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos ou implícitos, de uma lei ou um outro instrumento funda-
mentado em lei, que a Cooperativa tem por diretriz.

S) TRIBUTOS

Em cumprimento ao art. 87 da Lei nº 5.764/1971, os rendimentos auferidos através de serviços prestados a não associados são submetidos à tributação dos 
impostos que lhes cabem, sendo eles, a depender da natureza do serviço, Imposto de Renda (IRPJ), Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL), Programa 
de Integração Social (PIS), Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) e Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN).

O IRPJ e a CSLL têm incidência sobre os atos não cooperativos, situação prevista no caput do art. 194 do Decreto 9.580/2018 (RIR2018), nas alíquotas de 
15%, acrescida de adicional de 10%, para o IRPJ e 16% para a CSLL. Ambas as alíquotas incidem sobre o lucro líquido, após os devidos ajustes e compensações 
de prejuízos.

Ainda no âmbito federal, as cooperativas contribuem com o PIS à alíquota de 0,65% e COFINS à alíquota de 4%, incidentes sobre as receitas auferidas com 
não associados, após deduções legais previstas na legislação tributária.

As alíquotas dos impostos federais correspondem às regras fiscais determinadas pelo poder Legislativo para o Lucro Real, regime de tributação adotado 
pelas cooperativas do Sicoob.

O ISSQN é aplicado sobre as receitas auferidas com serviços específicos, sendo recolhido mediante a aplicação de alíquota definida pelo município sede do 
Ponto de Atendimento (PA) que tenha prestado o serviço à não associado.
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O resultado apurado em operações realizadas com Associados não tem incidência de tributação.

T) OUTROS PASSIVOS

Os demais passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações 
monetárias incorridos.

U) SEGREGAÇÃO EM CIRCULANTE E NÃO CIRCULANTE

Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a doze meses estão classificados no circulante, e os com prazos superiores, no não circulante e estão 
sendo apresentados nas notas explicativas. Em 31 de dezembro de 2024, o passivo circulante supera o ativo circulante em R$ 149.850.718,97. Já o realizável 
a longo prazo supera o exigível a longo prazo em R$ 357.048.735,47. Assim, o ativo total, excluído o permanente, supera o passivo total em R$ 185.133.523,61.

V) RESULTADOS RECORRENTES E NÃO RECORRENTES

Como definido pela Resolução BCB nº 2/2020, os resultados recorrentes são aqueles que estão relacionados com as atividades características da Coopera-
tiva ocorridas com frequência no presente e previstas para ocorrer no futuro, enquanto os resultados não recorrentes são aqueles decorrentes de um evento 
extraordinário e/ou imprevisível, com a tendência de não se repetir no futuro.

W) INSTRUMENTOS FINANCEIROS

O SICOOB CREDICERIPA opera com diversos instrumentos financeiros, com destaque para caixa e equivalentes de caixa, aplicações interfinanceiras de 
liquidez, títulos e valores mobiliários, operações de crédito, operações com característica de crédito, depósitos à vista e a prazo, empréstimos e repasses, 
dentre outros.

Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a Cooperativa não realizou operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos.

X) EVENTOS SUBSEQUENTES

Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações financeiras e a data de autorização para a sua emissão. São compostos por:

• Eventos que originam ajustes: evidenciam condições que já existiam na data-base das demonstrações financeiras; e

• Eventos que não originam ajustes: evidenciam condições que não existiam na data-base das demonstrações financeiras.

Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações financeiras encerradas em 31 de dezembro de 2024.

4. Caixa e Equivalente de Caixa

O caixa e os equivalentes de caixa, apresentados na demonstração dos fluxos de caixa, estão constituídos por:

Descrição 31/12/2024 31/12/2023

Caixa e depósitos bancários (a) 15.460.197,34 11.069.733,27

Relações interfinanceiras - centralização financeira (b) 607.575.106,38 613.367.479,65

TOTAL 623.035.303,72 624.437.212,92

(a) No que diz respeito ao caixa e depósitos bancários, este está composto, por depósito bancário no valor de R$ 26.104,49, caixa no valor de R$ 5.321.033,25 
e numerário em trânsito no valor de R$ 10.113.059,60.

(b) Referem-se à centralização financeira das disponibilidades líquidas da Cooperativa, depositadas junto ao SICOOB SP como determinado no art. 3º, da 
Resolução CMN nº 5.051/2022, alterada pela Resolução CMN nº 5.131/2024, cujos rendimentos auferidos nos períodos de 31 de dezembro de 2024 e de 31 de 
dezembro de 2023 registrados em contrapartida à receita de “Ingressos de Depósitos Intercooperativos”, foram respectivamente:

Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Rendimentos da Centralização Financeira 35.720.189,42 68.399.075,04 76.760.037,66

5. Aplicações Interfinanceiras de Liquidez

Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, as aplicações interfinanceiras de liquidez estavam assim compostas:

 31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante Não Circulante Total Circulante Não Circulante Total

Ligadas (a) 83.872.030,42 - 83.872.030,42 182.677.088,56 - 182.677.088,56

TOTAL 83.872.030,42 - 83.872.030,42 182.677.088,56 - 182.677.088,56

(a) As cooperativas Singulares são consideradas, por exclusão, como sociedades não ligadas ao Banco Sicoob. Isso se deve ao fato de que elas possuem apenas 
ações preferenciais, conferindo-lhes o direito exclusivo à preferência na obtenção de dividendos, conforme estabelecido em seus estatutos. Em relação à ga-
rantia, informamos que todas as aplicações em Depósitos Interfinanceiros realizadas no Banco Sicoob são descritas como sem garantia.

Abaixo, a composição por tipo de aplicação e situação de prazo:

Tipo Até 90 De 90 a 360 Acima de 360 Total

CDI Pós 30.048.683,92 52.823.346,50 - 83.872.030,42

TOTAL 30.048.683,92 52.823.346,50 - 83.872.030,42

Os rendimentos auferidos com aplicações interfinanceiras de liquidez, nos períodos findos em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, registrados 
em contrapartida à receita de “ Resultado de Aplicações Interfinanceiras de Liquidez”, foram, respectivamente:
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Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Rendas de Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 3.859.298,62 10.935.984,40 17.155.245,57

6. Títulos e Valores Mobiliários

Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, títulos e valores mobiliários estão assim compostos:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 

Circulante
Total Circulante

Não 
Circulante

Total

Participação em 
Cooperativa Central de 
Crédito (a)

- 13.126.343,04 13.126.343,04 - 10.277.972,55 10.277.972,55

Outras Participações - 1.696,00 1.696,00 - 1.696,00 1.696,00
Títulos de Renda Fixa (b) 98.636.723,71 - 98.636.723,71 22.307.950,65 25.890.499,28 48.198.449,93
CPR-F (c) 75.147.327,93 125.578.691,38 200.726.019,31 23.245.783,08 34.616.563,96 57.862.347,04
TOTAL DE PARTICIPAÇÕES 
DE COOPERATIVAS E 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS

173.784.051,64 138.706.730,42 312.490.782,06 45.553.733,73 70.786.731,79 116.340.465,52

(-) Outros No País (d) (822.515,43) (1.116.362,08) (1.938.877,51) (148.681,92) (248.806,07) (397.487,99)

TOTAL 172.961.536,21 137.590.368,34 310.551.904,55 45.405.051,81 70.537.925,72 115.942.977,53

(a) Referem-se a saldos de participações de cooperativas em entidades avaliadas pelo custo de aquisição que compõe o saldo do grupo de Títulos e Valores 
Mobiliários (TVM), conforme estabelecido na Resolução CMN n° 4.817/2020 e na Instrução Normativa BCB nº 269 de 1/4/2022. Na Demonstração dos Fluxos de 
Caixa - DFC a apresentação das variações desses ativos foi mantida no fluxo das “Atividades de Investimento”, tendo em vista que a reclassificação realizada 
pelo Banco central do Brasil não alterou a essência dessas participações, que permanecem sendo ativos de longo prazo conforme item 16.a do CPC 03 (R2) - 
Demonstração dos Fluxos de Caixa.

(b) Os Títulos de Renda Fixa referem-se, substancialmente, às aplicações em Recibos de Depósitos Interbancários – RDI, no SICOOB SP, com remuneração 
entre 103% e 105% do CDI.

A seguir, a composição por tipo de aplicação e situação de prazo:

Tipo Até 90 De 90 a 360 Acima de 360 Total

RDC Pós - 98.636.723,71 - 98.636.723,71

TOTAL - 98.636.723,71 - 98.636.723,71

(c) Referem-se às Cédulas de Produto Rural (CPR-F) liberadas aos Cooperados, conforme Lei nº 8.929/1994 e alterações posteriores.

(c.1) Referem-se aos valores destinados à formação de provisão para desvalorizações de títulos e valores mobiliários das CPRs.

Os rendimentos auferidos com Títulos e Valores Mobiliários nos períodos findos em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, registrados em con-
trapartida à receita de “Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários”, foram, respectivamente:

Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Rendas de Títulos de Renda Fixa 14.083.528,27 22.748.791,26 11.991.295,17

Desvalorização de Títulos Livres 281.157,79 427.935,42 105.645,07

(-) Desvalorização de Títulos Livres (1.204.557,03) (1.969.324,94) (423.591,86)

TOTAL 13.160.129,03 21.207.401,74 11.673.348,38

7. Operações de Crédito
A) COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DE CRÉDITO POR MODALIDADE:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

Empréstimos e Título 
 Descontados

236.761.365,23 112.507.524,54 349.268.889,77 209.009.490,01 87.451.104,55 296.460.594,56

Financiamentos 39.545.144,38 51.306.142,49 81.080.433,16 33.742.160,39 37.453.573,20 71.195.733,59

Financiamentos Rurais 118.189.756,20 75.547.544,50 90.851.286,87 204.259.786,48 51.212.526,39 255.472.312,87

Total de Operações
de Crédito

394.496.265,81 239.361.211,53 633.857.477,34 447.011.436,88 176.117.204,14 623.128.641,02

(-) Provisões para 
  Operações de Crédito

(16.627.641,29) (8.345.797,61) (24.973.438,90) (20.135.433,39) (6.759.957,92) (26.895.391,31)

TOTAL 377.868.624,52 231.015.413,92 608.884.038,44 426.876.003,49 169.357.246,22 596.233.249,71

B) COMPOSIÇÃO POR TIPO DE OPERAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO POR NÍVEL DE RISCO DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO CMN Nº 2.682/1999:

Nível / Percentual de 
Risco / Situação

Empréstimo 
/ TD

Financiamentos
Financiamentos 
Rurais

Total em 
31/12/2024

Provisões 
31/12/2024

Total em 
31/12/2023

Provisões 
31/12/2023
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AA - Normal 38.848.215,05 6.573.590,52 28.344.290,42 73.766.095,99 - 123.462.932,30 -

A 0,5% Normal 109.786.998,87 17.972.739,21 87.153.249,94 214.912.988,02 (1.074.564,94) 202.796.537,88 (1.013.982,69)

B 1% Normal 111.862.967,93 42.295.387,80 71.963.105,68 226.121.461,41 (2.261.214,61) 196.936.018,50 (1.969.360,19)

B 1% Vencidas 1.297.205,68 8.277,72 4.784,67 1.310.268,07 (13.102,68) 1.762.572,87 (17.625,73)

C 3% Normal 55.241.860,61 19.100.593,98 5.338.697,02 79.681.151,61 (2.390.434,55) 61.249.957,00 (1.837.498,71)

C 3% Vencidas 2.737.410,07 184.700,17 234.598,01 3.156.708,25 (94.701,25) 1.577.503,57 (47.325,11)

D 10% Normal 6.011.175,79 1.930.534,77 - 7.941.710,56 (794.171,06 7.156.821,15 (715.682,12)

D 10% Vencidas 2.232.287,62 238.663,15 - 2.470.950,77 (247.095,08) 2.084.148,33 (208.414,83)

E 30% Normal 2.194.365,25 1.013.792,00 110.353,58 3.318.510,83 (995.553,25) 2.313.543,53 (694.063,06)

E 30% Vencidas 2.075.668,46 392.780,72 179.960,77 2.648.409,95 (794.522,98) 1.839.399,82 (551.819,95)

F 50% Normal 1.145.819,35 96.814,54 90.586,62 1.333.220,51 (666.610,26) 1.261.957,69 (630.978,85)

F 50% Vencidas 1.417.966,47 - 38.228,99 1.456.195,46 (728.097,73) 1.735.686,69 (867.843,35)

G 70% Normal 930.505,81 91.290,83 - 1.021.796,64 (715.261,51) 663.165,00 (464.215,50)

G 70% Vencidas 1.682.733,29 50.267,60 - 1.733.000,89 (1.213.100,62) 1.372.730,99 (960.915,52)

H 100% Normal 3.452.969,20 214.772,80 - 3.667.742,00 (3.667.742,00) 1.597.441,13 (1.597.441,13)

H 100% Vencidas 8.350.740,32 687.081,06 279.445,00 9.317.266,38 (9.317.266,38) 15.318.224,57 (15.318.224,57)

Total Normal 329.474.877,86 89.289.516,45 193.000.283,26 611.764.677,57 (12.565.552,18) 597.438.374,18 (8.923.222,25)

Total Vencidos 19.794.011,91 1.561.770,42 737.017,44 22.092.799,77 (12.407.886,72 25.690.266,84 (17.972.169,06)

Total Geral 349.268.889,77 90.851.286,87 193.737.300,70 633.857.477,34 (24.973.438,90) 623.128.641,02 (26.895.391,31)

Provisões (20.440.145,01) (2.779.702,80) (1.753.591,09) (24.973.438,90) - (26.895.391,31) -

Total Líquido 328.828.744,76 88.071.584,07 191.983.709,61 608.884.038,44 - 596.233.249,71 -

C) COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DE CRÉDITO POR FAIXA DE VENCIMENTO (DIÁRIO):

Tipo Até 90 De 91 a 360 Acima de 360 31/12/2024 31/12/2023

Empréstimos e Títulos Descontados 117.315.047,69 119.446.317,54 112.507.524,54 349.268.889,77 296.460.594,56

Financiamentos 11.121.560,04 28.423.584,34 51.306.142,49 90.851.286,87 71.195.733,59

Financiamentos Rurais 21.482.654,80 96.707.101,40 75.547.544,50 193.737.300,70 255.472.312,87

TOTAL 149.919.262,53 244.577.003,28 239.361.211,53 633.857.477,34 623.128.641,02

D) COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DE CRÉDITO POR TIPO DE PRODUTO, CLIENTE E ATIVIDADE ECONÔMICA:

Descrição
Empréstimos/
TD

Financiamento
Financiamento 
Rurais

% da Carteira 31/12/2024 31/12/2023

Setor Privado - Comércio 151.340.017,20 31.778.230,80 3.126.165,28 29,38% 186.244.413,28 218.142.178,55

Setor Privado - Indústria 15.682.266,37 614.662,38 - 2,57% 16.296.928,75 14.105.915,21

Setor Privado - Serviços 84.733.994,82 30.375.016,56 12.930.068,90 20,20% 128.039.080,28 101.153.251,55

Pessoa Física 94.553.033,93 27.896.694,10 161.730.347,53 44,83% 284.180.075,56 270.121.097,54

Outros 2.959.577,45 186.683,03 15.950.718,99 3,01% 19.096.979,47 19.606.198,17

TOTAL 349.268.889,77 90.851.286,87 193.737.300,70 100,00% 633.857.477,34 623.128.641,02

E) MOVIMENTAÇÃO DA PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO:

Descrição 31/12/2024 31/12/2023

Saldo inicial (26.895.391,31) (18.812.997,53)

Constituições/ Reversões no período (22.751.996,96) (24.615.689,21)

Transferência para prejuízo no período 24.674.447,17 16.533.295,43

Saldo Final (24.973.438,90) (26.895.391,31)

F) CONCENTRAÇÃO DOS PRINCIPAIS DEVEDORES:

Descrição 31/12/2024 % Carteira Total 31/12/2023 % Carteira Total

Maior Devedor 24.101.854,34 2,88% 30.825.198,94 4,95%

10 Maiores Devedores 120.244.753,23 14,39% 145.796.662,52 21,28%

50 Maiores Devedores 278.534.316,96 33,33% 265.929.912,65 38,82%

Compõe o saldo da concentração de devedores as operações de crédito e as operações de outros créditos. Não estão contemplados no saldo os valores de 
encargos financeiros gerados pela utilização de limites de cheque especial.

G) MOVIMENTAÇÃO DE CRÉDITOS BAIXADOS COMO PREJUÍZO:

Descrição 31/12/20224 31/12/2023

Saldo inicial 49.330.342,53 33.515.727,98

Valor das operações recuperadas no período (3.687.152,76) (3.096.760,65)

Valor dos descontos concedidos nas operações recuperadas (1.361.994,31) (935.945,23)
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Valor das operações renegociadas no período (935.902,68) (447.709,40)

Valor das operações transferidas no período 15.895.747,35 20.295.029,83

Saldo Final 59.241.040,13 49.330.342,53

Para fins de apuração dos valores de movimentação de saldos em prejuízo, são considerados os lançamentos decorrentes de operações de crédito e de ope-
rações de outros créditos.

H) OPERAÇÕES RENEGOCIADAS:

Em conformidade com a Resolução no 2.682/99 (CMN), artigo 11, III, abaixo os montantes de operações renegociadas:

Descrição 31/12/2024 31/12/2023

Constituições/ Reversões no período 24.935.996,06 9.566.696,46

Do montante de operações renegociadas, 40,87% se referem a Financiamentos Rurais renegociadas conforme critérios do Manual de Crédito Rural.

8. Outros Ativos Financeiros

Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, os outros ativos financeiros, compostos por valores referentes às importâncias devidas à Cooperativa 
por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas no país, estão assim compostos:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 

Circulante
Total Circulante

Não 
Circulante

Total

Créditos por Avais e Fianças Honrados (a 2.206.167,81 - 2.206.167,81  4.093.958,84 - 4.093.958,84
Rendas a Receber (b) 1.583.955,10 - 1.583.955,10 1.473.899,72 - 1.473.899,72
Títulos e Créditos a Receber (c) 701.277,05 - 701.277,05 1.738.258,55 - 1.738.258,55
Devedores por Depósitos em Garantia (d) - 1.965.946,53 1.965.946,53 - 1.548.963,30 1.548.963,30

TOTAL 4.491.399,96 1.965.946,53 6.457.346,49 7.306.117,11 1.548.963,30 8.855.080,41

(a) O saldo de Avais e Fianças Honrados é composto, substancialmente, por operações oriundas de cartões de crédito vencidas de associados da Cooperativa 
cedidos pelo Banco Sicoob, em virtude de coobrigação contratual;

(b) Em Rendas a Receber estão registrados:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 

Circulante
Total Circulante

Não 
Circulante

Total

Rendas de Convênios 78.789,94 - 78.789,94 90.030,17 - 90.030,17

Rendas de Cartões 939.308,52 - 939.308,52 885.996,98 - 885.996,98

Rendas de Domicílio Bancário 456.500,58 - 456.500,58 403.375,90 - 403.375,90

Rendas de Poupança 52.185,61 - 52.185,61 43.604,46 - 43.604,46

Rendas de Transações 
Interfinanceiras

56.287,72 - 56.287,72 50.744,52 - 50.744,52

Outras Rendas a Receber 882,73 - 882,73 147,69 - 147,69

TOTAL 1.583.955,10 - 1.583.955,10 1.473.899,72 - 1.473.899,72

(c) Em Títulos e Créditos a Receber estão registrados:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 

Circulante
Total Circulante

Não 
Circulante

Total

Valores a receber – Tarifas - - - 1.624.612,99 - 1.624.612,99

Valores a receber - Aluguel 
SIPAG 2.0

201.277,05 - 201.277,05 113.645,56 - 113.645,56

Títulos de crédito a receber 
sem características

500.000,00 - 500.000,00 - - -

TOTAL 701.277,05 - 701.277,05 1.738.258,55 - 1.738.258,55

(d) Em Devedores por Depósitos em Garantia estão registrados os depósitos judiciais para:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

COFINS - 1.627.753,73 1.627.753,73 - 1.548.963,30 1.548.963,30

Outros Devedores por 
Depósitos em
Garantia

- 338.192,80 338.192,80 - 1.548.963,30 1.548.963,30

TOTAL - 1.965.946,53 1.965.946,53 - 1.548.963,30 1.548.963,30

8.1 Provisão para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito Relativas a Outros Ativos Financeiros

A provisão para outros créditos de liquidação duvidosa foi apurada com base na classificação por nível de risco, de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999.
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A) PROVISÕES PARA PERDAS ASSOCIADAS AO RISCO DE CRÉDITO RELATIVAS A OUTROS ATIVOS FINANCEIROS, SEGREGADAS EM CIRCULANTE 
E NÃO CIRCULANTE:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

Provisões para Avais e 
Fianças Honrados

(1.879.254,01) - (1.879.254,01) (3.594.683,53) - (3.594.683,53)

TOTAL (1.879.254,01) - (1.879.254,01) (3.594.683,53) - (3.594.683,53)

B) PROVISÕES PARA PERDAS ASSOCIADAS AO RISCO DE CRÉDITO RELATIVAS A OUTROS ATIVOS FINANCEIROS, POR TIPO DE OPERAÇÃO E CLAS-
SIFICAÇÃO DE NÍVEL DE RISCO:

Nível / Percentual de 
Risco / Situação

Avais e Fianças
Honrados

Total em 
31/12/2024

Provisões 
31/12/2024

Total em 
31/12/2023

Provisões 
31/12/2023

E 30% Normal 15.778,80 15.778,80 (17.421,41) 37.751,95 (11.325,58)

E 30% Vencidas 272.640,57 272.640,57 (112.220,58) 358.645,62 (107.593,69)

F 50% Vencidas 88.642,73 70,93 (49,65 216.814,39 (108.407,20)

G 70% Normal 70,93 268.925,76 (4.090,96) - -

G 70% Vencidas 268.925,76 268.925,76 (188.248,03) 377.966,85 (264.576,79)

H 100% Normal - - - 6.399,21 (6.399,21)

H 100% Vencidas 1.560.109,02 1.560.109,02 (2.057.653,92) 3.096.380,82 (3.096.380,82)

Total Normal - 129.760,63 (78.718,76) 44.151,16 (17.724,79)

Total Vencidos - 3.091.816,16 (2.556.388,11) 4.049.807,68 (3.576.958,50)

Total Geral - 3.221.576,79 (2.635.106,87) 4.093.958,84 (3.594.683,29)

Provisões - (2.635.106,87) (3.594.683,29)

Total Líquido - 586.469,92 499.275,55

9. Ativos Fiscais, Correntes e Diferidos
Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, os ativos fiscais, correntes e diferidos estão assim compostos:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

 Total Circulante
Não 
Circulante

Total

IRPJ não compensado no próprio exercício 390.002,58 - 390.002,58 318.618,61 - 318.618,61

CSLL não compensado no próprio exercício 183.318,47 - 183.318,47 158.213,45 - 158.213,45

COFINS - a compensar 119.614,72 - 119.614,72 96.814,64 - 96.814,64

PIS - a compensar 27.715,67 - 27.715,67 22.775,62 - 22.775,62

TOTAL 720.651,44 - 720.651,44 596.422,32 - 596.422,32

10. Outros Ativos
Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, os outros ativos estão assim compostos:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

Adiantamentos e Antecipações 
Salariais

2.001,04 - 2.001,04 136.840,67 - 136.840,67

Adiantamentos para Pagamen-
tos de Nossa Conta

- - - 4.300,00 - 4.300,00

Devedores Diversos – País (a) 82.195,15 - 82.195,15 310.910,52 - 310.910,52

Material em Estoque 13.304,50 - 13.304,50 12.511,50 - 12.511,50

Ativos não Financ Mantidos 
para Venda – Recebidos (b)

- 1.547.627,32 1.547.627,32 145.000,00 1.279.556,69 1.424.556,69

Despesas Antecipadas (c) 1.510.998,47 - 1.510.998,47 1.505.557,95 - 1.505.557,95

TOTAL 1.608.499,16 1.547.627,32 3.156.126,48 2.115.120,64 1.279.556,69 3.394.677,33

(a) Em Devedores Diversos estão registrados:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

Pendências a Regularizar 80.053,15 - 80.053,15 106.284,69 - 106.284,69

Diferença de Caixa 49,50 - 49,50 200,00 - 200,00

Pendências Avais 2.092,50 - 2.092,50 204.425,83 - 204.425,83

TOTAL 82.195,15 - 82.195,15 310.910,52 - 310.910,52
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(b) Em Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda - Recebidos estão registrados os valores de bens recebidos para pagamento de operações com associados, 
não estando sujeitos a depreciação ou correção.

(c) Registram-se ainda no grupo, as despesas antecipadas, referentes aos prêmios de seguros, contribuição cooperativista, IPTU, entre outras

11. Imobilizado de Uso
Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, os montantes do imobilizado de uso estão assim compostos:

Descrição Taxa Depreciação 31/12/2024 31/12/2023

Imobilizado em Curso (a) 4.373.695,49 2.159.127,30

Terrenos 190.000,00 190.000,00

Edificações 4% 491.081,14 491.081,14

Instalações 10% 11.307.512,02 10.937.518,33

Móveis e equipamentos de Uso 10% 10.767.345,44 8.991.045,10

Sistema de Processamento de Dados 20% 3.572.322,05 2.803.200,66

Sistema de Segurança e Comunicação 20% 1.447.757,56 1.228.549,28

Sistema de Transporte 20% 120.500,00 120.500,00

Total de Imobilizado de Uso 32.270.213,70 26.921.021,81

(-) Depreciação Acum. Imóveis de Uso - Edificações (255.341,18) (235.698,02)

(-) Depreciação Acumulada de Instalações (3.983.257,19) (2.998.180,32)

(-) Depreciação Acum. Móveis e Equipamentos de Uso (6.376.449,74) (5.053.372,98)

(-) Depreciação Acum. Veículos (108.449,82) (84.349,86)

Total de Depreciação de Imobilizado de Uso (10.723.497,93) (8.371.601,18)

TOTAL 21.546.715,77 18.549.420,63

(a) As imobilizações em curso serão alocadas em grupo específico após a conclusão das obras e efetivo uso, quando passarão a ser depreciadas.

12. Intangível
Em  31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, os montantes do intangível estão assim compostos:

Descrição Taxa de Amortização 31/12/2024 31/12/2023

Sistemas De Processamento De Dados 10% 1.338.555,93 1.355.006,07

Intangível 1.338.555,93 1.355.006,07

(-) Amort. Acum. De Ativos Intangíveis (820.778,81) (756.173,73)

Total de Amortização de ativos Intangíveis (820.778,81) (756.173,73)

TOTAL 517.777,12 598.832,34

13. Depósitos
Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, os depósitos estão assim compostos:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não
Circulante

Total Circulante
Não
Circulante

Total

Depósito à Vista (a) 307.766.307,81 - 307.766.307,81 257.859.160,28 - 257.859.160,28

Depósito Sob Aviso 149.333,25 - 149.333,25 135.578,87 - 135.578,87

Depósito a Prazo (b) 859.795.299,43 7.884.554,45 867.679.853,88 652.583.096,78 1.052,04 652.584.148,82

TOTAL 1.167.710.940,49 7.884.554,45 1.175.595.494,94 910.577.835,93 1.052,04 910.578.887,97

(a) Valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, ficando a critério do portador dos recursos fazê-lo conforme sua necessidade.

(b) Valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelecidos, os quais recebem atualizações por encargos financeiros remuneratórios conforme a 
sua contratação em pós ou pré-fixada. Suas remunerações pós-fixadas são calculadas com base no critério de “pro rata temporis”; as remunerações pré-fixadas 
são calculadas e registradas pelo valor futuro, com base no prazo final das operações, ajustadas, na data da demonstração financeiras, pelas despesas a apropriar 
registradas em conta redutora de depósitos a prazo.

Os depósitos mantidos na Cooperativa estão garantidos, até o limite de R$ 250.000,00 por CPF ou CNPJ – com exceção de contas conjuntas, que têm seu valor 
dividido pelo número de titulares – pelo Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), que é uma reserva financeira constituída pelas Cooperativas 
de Crédito, regida pelo Banco Central do Brasil, conforme a determinação da Resolução CMN nº 4.933/2021. O registro do FGCoop, como regulamentado, passa a 
ser feito em “Dispêndios de captação no mercado”.c) Concentração dos principais depositantes:

A) CONCENTRAÇÃO DOS PRINCIPAIS DEPOSITANTES:
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Descrição 31/12/2024 % Carteira Total 31/12/2023 % Carteira Total

Maior Depositante 74.294.137,47 5,69% 68.442.657,54 5,88%

10 Maiores Depositantes 245.025.021,15 18,77% 224.584.122,79 19,31%

50 Maiores Depositantes 453.250.727,03 34,71% 417.997.316,96 35,93%

Compõe o saldo da concentração de depositantes os valores captados através de Depósitos, Conta Benefício do INSS, Conta Salário, Ordens de Pagamento e 
Recursos de Aceite e Emissão de Títulos. Os depósitos a prazo são considerados líquidos de impostos.

B) DESPESAS COM OPERAÇÕES DE CAPTAÇÃO DE MERCADO:

Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Despesas de Depósitos de Aviso Prévio (7.572,15) (43.755,26) (15.542,05)

Despesas de Depósitos a Prazo (43.600.878,21) (47.910.913,10) (68.544.794,09)

Despesas de Letras de Crédito do Agronegócio (5.531.672,39) (14.646.856,69) (24.799.023,92)

Despesas De Letras Financeiras (3.077,72) (3.077,72) -

Despesas De Letras De Crédito do Imobiliário - (2.938.087,60) (6.085.008,35)

Despesas de Contribuição ao Fundo 
Garantidor de Créditos

(955.334,58) (1.846.329,02) (1.612.414,92)

TOTAL (50.098.535,05) (95.781.356,16) (101.056.783,33)

14. Recursos de Aceite e Emissão de Títulos
Referem-se às Letras de Crédito do Agronegócio – LCA que conferem direito de penhor sobre os direitos creditórios do agronegócio a elas vinculados (Lei nº 

11.076/2004) e às Letras de Crédito Imobiliário – LCI, lastreadas por créditos imobiliários garantidos por hipoteca ou por alienação fiduciária de coisa imóvel (Lei 
nº 10.931/2004). Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, estão assim compostas:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

Obrigações por Emissão 
de Letras de Créd. 
Imobiliário - LCI

- - - 87.654.944,90 - 87.654.944,90

Obrigações por Emissão 
de Letras de Créd. do 
Agronegócio - LCA

77.716.481,63 - 157.651.102,25 120.565.733,26 35.206.734,01 155.772.467,27

Obrigações por Emissão 
de Letras Financeiras - LF

103.077,72 - 103.077,72 - - -

TOTAL 129.369.702,45 - 129.369.702,45 208.220.678,16 35.206.734,01 243.427.412,17

São remunerados por encargos financeiros calculados com base em percentual do CDI - Certificado de Depósitos Interbancários. Os valores apropriados em 
despesas podem ser consultados na nota explicativa nº 23 – Dispêndios e Despesas da Intermediação Financeira.

15. Repasses Interfinanceiros / Obrigações por Empréstimos e Repasses
São demonstrados pelo valor principal acrescido de encargos financeiros, e registram os recursos captados junto a outras instituições financeiras para repas-

se aos associados em diversas modalidades inclusive Capital de Giro. As garantias oferecidas são a caução dos títulos de créditos dos associados beneficiados. 
Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, estão assim compostos:

A) REPASSES INTERFINANCEIROS:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

Recursos do Banco Sicoob 76.833.627,00 26.912.729,23 103.746.356,23 155.502.949,46 29.080.254,52 184.583.203,98

TOTAL 76.833.627,00 26.912.729,23 103.746.356,23 155.502.949,46 29.080.254,52 184.583.203,98

As taxas de juros praticadas nas operações interfinanceiras com o Banco Sicoob correspondem a uma média de 7,8% ao ano, com vencimento até 17/10/2031.

B) DESPESAS DE OPERAÇÕES DE EMPRÉSTIMOS E REPASSES:

Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Banco Cooperativo Sicoob S.A. - Banco Sicoob (3.836.338,87) (10.338.137,30) (17.472.967,27)

TOTAL (3.836.338,87) (10.338.137,30) (17.472.967,27)

16. Outros Passivos Financeiros
Os recursos de terceiros que estão com a Cooperativa são registrados nessa conta para posterior repasse, por sua ordem. Em 31 de dezembro de 2024 e 31 

de dezembro de 2023, estão assim compostos:
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31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

Recursos em Trânsito de Terceiros (a) 14.193.567,41 - 14.193.567,41 16.905.063,41 - 16.905.063,41

Obrigações por Aquisição de Bens e 
Direitos

782.919,92 - 782.919,92 702.627,30 - 702.627,30

Operações com Títulos e Valores 
Mobiliários - IOF a Recolher (b)

195.180,49 - 195.180,49 179.905,96 - 179.905,96

TOTAL 15.171.667,82 - 15.171.667,82 17.787.596,67 - 17.787.596,67

(a) Em Recursos em Trânsito de Terceiros estão registrados:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

Convênio de Energia 
Elétrica e Gás

64.397,48 - 64.397,48 59.751,34 - 59.751,34

Ordens de Pagamento 14.125.475,13 - 14.125.475,13 16.844.475,07 - 16.844.475,07

Cobrança de Terceiros em 
Trânsito

3.356,00 - 3.356,00 600,00 - 600,00

Outros Recursos em 
Trânsito de Terceiros

338,80 - 338,80 237,00 - -

TOTAL 20.993.830,61 - 20.993.830,61 16.905.063,41 - 16.905.063,41

(b) Em Operações com Títulos e Valores Mobiliários - IOF a Recolher estão registrados 

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

Operações de Crédito - IOF 185.459,51 - 185.459,51 169.773,47 - 169.773,47

Municipais 4.707,22 - 4.707,22 169.773,47 - 169.773,47

Outras Cobrança e 
Arrecadação de Tributos e 
Assemelhados

5.013,76 - 5.013,76 10.132,49 - 10.132,49

TOTAL 195.180,49 - 195.180,49 179.905,96 - 179.905,96

17. Provisões
Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, os saldos de provisões estão assim compostos:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

Provisão Para Garantias 
Financeiras Prestadas (a)

1.202.991,17 29.553.49 1.232.544,66 1.034.911,68 114.990,15 1.149.901,83

Provisão Para 
Contingências (b)

- 2.308.276,36 2.308.276,36 - 2.041.988,68 2.041.988,68

TOTAL 1.202.991,17 2.337.829,85 3.540.821,02 1.034.911,68 2.156.978,83 3.191.890,51

(a) Refere-se à provisão para garantias financeiras prestadas, apurada sobre o total das coobrigações concedidas pela Cooperativa, conforme determina a 
Resolução CMN nº 4.512/2016. A provisão para garantias financeiras prestadas é apurada com base na avaliação de risco dos Associados beneficiários, de acordo 
com a Resolução CMN nº 2.682/1999. Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, a Cooperativa é responsável por coobrigações e riscos em garantias 
prestadas, referentes a aval prestado em diversas operações de crédito de seus associados com instituições financeiras oficiais:

Descrição 31/12/2024 31/12/2023

Coobrigações Prestadas 53.192.035,71 47.956.188,80

TOTAL 53.192.035,71 47.956.188,80

(b) Provisão para Contingências - Demandas Judiciais

Para fazer face às eventuais perdas que possam advir de questões judiciais e administrativas, a Cooperativa, considerando a natureza, a complexidade dos 
assuntos envolvidos e a avaliação de seus assessores jurídicos, mantém como provisão para contingências tributárias, trabalhistas e cíveis, classificadas como 
de risco de perda provável, em montantes considerados suficientes para cobrir perdas em caso de desfecho desfavorável.

Na data das demonstrações financeiras, a Cooperativa apresentava os seguintes passivos e depósitos judiciais relacionados às Demandas Judiciais:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição
Provisão para 
Contingências

Depósitos 
Judiciais

Provisão para 
Contingências

Depósitos 
Judiciais
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COFINS 1.627.753,73 1.627.753,73 1.548.963,30 1.548.963,30

Trabalhistas 209.659,63 - 88.223,50 -

Outras Contingências 470.863,00 338.192,80 404.801,88 -

TOTAL 2.308.276,36 1.965.946,53 2.041.988,68 1.548.963,30

Segundo a assessoria jurídica do SICOOB CREDICERIPA, existem processos judiciais nos quais a Cooperativa figura como polo passivo, os quais foram classi-
ficados com risco de perda possível, totalizando R$ 639.283,37 (em 2023 totalizando R$ 256.521,19). Essas ações abrangem, basicamente, processos trabalhistas 
ou cíveis.

O cenário de imprevisibilidade do tempo de duração dos processos, bem como a possibilidade de alterações na jurisprudência dos tribunais, torna incertos 
os prazos ou os valores esperados de saída.

18. Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas
Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, os saldos de Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas estão assim compostos:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

Impostos e Contribuições 
s/ Serviços de Terceiros

126.633,07 - 126.633,07 126.217,44 - 126.217,44

Impostos e Contribuições 
sobre Salários

1.546.209,10 - 1.546.209,10 1.363.315,28 - 1.363.315,28

Outros (a) 882.845,63 - 882.845,63 715.497,70 - 715.497,70

TOTAL 2.555.687,80 - 2.555.687,80 2.205.030,42 - 2.205.030,42

(a) A seguir, a composição do saldo de outras obrigações fiscais, correntes e diferidas:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

IRRF sobre aplicações 
financeiras

415.486,19 - 415.486,19 282.609,85 - 282.609,85

ISSQN a recolher 46.860,42 - 46.860,42 43.037,39 - 43.037,39

IRRF sobre juros ao capital 420.499,02 - 420.499,02 389.850,46 - 389.850,46

TOTAL 882.845,63 - 882.845,63 715.497,70 - 715.497,70

19. Outros Passivos
Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, os saldos de outros passivos estão assim compostos:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

Sociais e Estatutárias (a) 8.272.757,06 - 8.272.757,06 5.506.367,85 - 5.506.367,85

Obrigações de Pagamento em 
Nome de Terceiros (b)

2.109.311,37 - 2.109.311,37 2.231.173,45 - 2.231.173,45

Provisão Para Pagamentos a 
Efetuar (c)

7.861.219,47 - 7.861.219,47 6.908.288,12 - 6.908.288,12

Credores Diversos – País (d) 1.441.605,76 - 1.441.605,76 736.321,15 - 736.321,15

TOTAL 19.684.893,66 - 19.684.893,66 15.382.150,57 - 15.382.150,57

(a) A seguir, a composição do saldo de passivos sociais e estatutárias, e os respectivos detalhamentos:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

Provisão para Participações 
nos Resultados (a.1)

2.146.913,42 - 2.146.913,42 1.851.252,72 - 1.851.252,72

Gratificações e Participações a 
Pagar (a.2)

2.054.136,24 - 2.054.136,24 1.311.678,62 - 1.311.678,62

Cotas de Capital a Pagar (a.3) 2.263.885,85 - 2.263.885,85 1.539.515,19 - 1.539.515,19

FATES - Fundo de Assistência 
Técnica, Educacional e Social 
(a.4)

1.807.821,55 - 1.807.821,55 803.921,32 - 803.921,32

TOTAL 8.272.757,06 - 8.272.757,06 5.506.367,85 - 5.506.367,85
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(a.1) A Participação dos empregados nos Resultados está consubstanciada pela Lei 10.101/2000 e por convenção coletiva. A Cooperativa constituiu 
provisão a título de participação dos empregados em resultado e essa, modalidade de remuneração variável não se incorpora aos salários dos empre-
gados e está atrelada à performance da Cooperativa. A legislação determina que o pagamento seja efetuado de acordo com regras previamente esta-
belecidas por meio de Acordo Coletivo de Trabalho homologado junto ao sindicato da categoria e devidamente registrado no Ministério do Trabalho;

(a.2) As gratificações, segundo o artigo 457 da CLT, compreendem-se na remuneração do empregado, para todos os efeitos legais, além do salário devido e 
pago diretamente pelo empregador, como contraprestação do serviço, as gorjetas que receber. (Redação dada pela Lei nº 1.999, de 1.10.1953) (Vide Lei nº 13.419, 
de 2017);

(a.3) Refere-se ao valor de cota capital a ser devolvida para os associados que solicitaram o desligamento do quadro social;

(a.4) O Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES é destinado às atividades educacionais, à prestação de assistência aos Associados, seus fa-
miliares e empregados da Cooperativa, sendo constituído pelo resultado dos atos não cooperativos e percentual das sobras líquidas do ato cooperativo, confor-
me determinação estatutária. A classificação desses valores em contas passivas segue a determinação do Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro 
Nacional – COSIF. Atendendo à instrução do CMN, por meio da Resolução nº 4.872/2020, o FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para 
as quais se destina, ao final do exercício, há a reversão dos dispêndios de FATES para a conta de Sobras ou Perdas

Acumuladas, conforme a Lei nº 5.764/1971. No exercício de 2024, a Diretoria Executiva deliberou sobre a não utilização do saldo dos Recursos do Fundo 
F.A.T.E.S. no valor de R$ 803.921,32.

(b) O saldo apresentado em Obrigações de Pagamento em Nome de Terceiros refere-se aos recursos destinados ao pagamento de salários, vencimentos e 
similares, cuja prestação de serviço é pactuada por meio de contrato entre a Cooperativa e a instituição pagadora.

(c) Em Provisão para Pagamentos a Efetuar estão registrados: 

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

Despesas de Pessoal 4.969.229,79 - 4.969.229,79 4.421.911,16 - 4.421.911,16

Custos de Transações 
Interfinanceiras

63.317,44 - 63.317,44 59.849,29 - 59.849,29

Seguro Prestamista 354.125,15 - 354.125,15 242.355,80 - 242.355,80

Despesas com Cartões 411.280,44 - 411.280,44 346.588,82 - 346.588,82

Valores a Pagar - Domicílio 
Bancário

514.962,50 - 514.962,50 315.082,69 - 315.082,69

Segurança e Vigilância 69.913,24 - 69.913,24 242.707,59 - 242.707,59

Manutenção e Conservação de Bens 364.873,71 - 364.873,71 354.833,72 - 354.833,72

Transporte 2.114,77 - 2.114,77 287,00 - 287,00

Seguro 268.777,02 - 268.777,02 201.926,42 - 201.926,42

Compensação 84.513,97 - 84.513,97 79.018,05 - 79.018,05

Aluguéis 380.061,62 - 380.061,62 391.257,55 - 391.257,55

Outras Provisão para 
Pagamentos a Efetuar

378.049,82 - 378.049,82 252.470,03 - 252.470,03

TOTAL 7.861.219,47 - 7.861.219,47 6.908.288,12 - 6.908.288,12

(d) Os saldos em Credores Diversos - País referem-se:

31/12/2024 31/12/2023

Descrição Circulante
Não 
Circulante

Total Circulante
Não 
Circulante

Total

Pendências a Regularizar 
Banco Sicoob

1.156.676,85 - 1.156.676,85 - - -

Cheques Depositados 
Relativos a Descontos 
Aguardando 
Compensação

7.561,74 - 7.561,74 395.715,77 - 395.715,77

Credores Diversos-
Liquidação Cobrança

12.203,07 - 12.203,07 10.443,28 - 10.443,28

Diferença de Caixa 7.945,78 - 7.945,78 17.276,93 - 17.276,93

Pendências a 
Regularizar

120.607,28 - 120.607,28 234.009,07 - 234.009,07

Desconto Folha Pgto - 
Crédito Consignado

136.488,99 - 136.488,99 78.865,39 - 78.865,39

Outros Credores 
Diversos - País 10,71 - 
10,71 96,66 - 96,66

122,05 122,05

TOTAL 1.441.605,76 - 1.441.605,76 736.321,15 - 736.321,15
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20. Patrimônio Líquido
A) CAPITAL SOCIAL

O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 (cada) e integralizado por seus Associados. De acordo com o Estatuto Social, cada 
cooperado tem direito a um voto, independentemente do número de suas cotas-partes.

Descrição 31/12/2022 31/12/2023

Capital Social 104.898.920,92 85.331.045,31

Quantidade de Cooperados 46.186 41.547

B) FUNDO DE RESERVA LEGAL

Representado pelas destinações das sobras definidas em Estatuto Social, utilizado para reparar perdas e atender ao desenvolvimento de suas atividades.

C) SOBRAS ACUMULADAS OU PERDAS ACUMULADAS

As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central do Brasil e posterior deliberação da Assembleia Geral Ordinária 
(AGO). Atendendo à instrução do CMN, por meio da Resolução nº 4.872/2020, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES é registrado como 
exigibilidade e utilizado em despesas para as quais se destina, conforme a Lei nº 5.764/1971.

Em Assembleia Geral Ordinária, realizada em 2024 em atendimento ao artigo 132 da Lei nº 6.404/1976, os cooperados deliberaram pela destinação das sobras 
do exercício findo em 31 de dezembro de 2023 da seguinte forma:

 • 70% para Conta Capital, no valor de R$ 2.820.542,02;

 • 30% para Conta Corrente, no valor de R$ 1.199.064,56.

D) DESTINAÇÕES ESTATUTÁRIAS E LEGAIS

A seguir, apresentamos as destinações estatutárias e legais, bem como as sobras ou perdas à disposição da Assembleia Geral:

Descrição 31/12/2024 31/12/2023

Sobras/Perdas do exercício 31.883.826,62 26.576.601,77

(-) Juros sobre o Capital (e) (9.764.284,85) (9.199.900,80)

(-) Lucro decorrente de atos não-cooperativos 
destinado ao FATES

(33.855,53) -

(+) Absorção de FATES e/ou Fundos Voluntários (d) - 753.737,90

(-) Destinação Estatutária - Fundo de Reserva (a) (2.684.792,15) (2.052.012,52)

Base de cálculo das destinações 19.400.894,09 16.078.426,35

(-) Destinação para o Fundo de Reserva (b) (13.580.625,86) (11.254.898,45)

(-) Destinação para o FATES - atos cooperativos (c) (970.044,70) (803.921,32)

Sobras/Perdas à disposição da Assembleia Geral 4.850.223,53 4.019.606,58

a) Conforme estatuto social da cooperativa, poderão ser canalizados ao Fundo de Reserva, antes da apuração das destinações obrigatórias, as doações sem 
destinação específica e, a critério do Conselho de Administração, os valores em prejuízo recuperados de exercícios anteriores e outros valores objeto de recupe-
ração, inclusive em decorrência da legislação aplicável. Na Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) esse montante foi adicionado a destinação 
estatutária obrigatória para o Fundo de Reserva, e está apresentado na linha “Outras Destinações das Sobras do Período”.

b) 70% para o Fundo de Reserva, apurado sobre a sobras liquidas da provisão dos Juros sobre o Capital Próprio e do FATES de Ato Não Cooperativo (quando 
positivo), e é destinado a reparar perdas e a atender ao desenvolvimento das atividades da cooperativa. A AGO poderá determinar destinação de recurso adicio-
nal ao Fundo de Reserva, além das destinações previstas no Estatuto Social.

c) 5% para o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social (FATES), apuradas sobre a sobras liquidas da provisão dos Juros sobre o Capital Próprio e do 
FATES Ato Não Cooperativo, e é destinado às atividades educacionais, à prestação de assistência aos associados, seus familiares e, quando previsto no estatuto 
social, aos empregados da Cooperativa.

A partir do exercício de 2021 a reversão dos dispêndios de FATES e Fundos Voluntários passou a ocorrer apenas no encerramento anual, de acordo com a Inter-
pretação Técnica Geral (ITG) 2004 – Entidade Cooperativa e a revogação do texto original da NBC T 10.8.2.8. No exercício de 2024, a Diretoria Executiva deliberou 
sobre a não utilização do saldo dos Recursos do Fundo F.A.T.E.S. no valor de R$ 803.921,32.

e) Juros ao Capital Próprio

A Cooperativa remunerou os juros ao capital próprio ao associado, no percentual de 100% da taxa Selic para o exercício de 2024, no montante de R$ 9.764.284,85 
e 31 de dezembro de 2023, no montante de R$ 9.199.900,80. Os critérios para a remuneração obedeceram à Lei Complementar 130, artigo 7º, de 17 de abril de 2009, 
e seu registro foi realizado conforme Resolução CMN nº 4.872/2020, limitado a 100% da taxa referencial Selic.

21. Resultado de Atos Não Cooperativos

São classificados como ato não cooperativo os rendimentos e/ou dispêndios decorrentes de operações realizadas com não associados, sobre os quais há in-
cidência de tributos federais e municipais. Os valores são registrados em separado e o resultado líquido auferido dessas operações, se positivo, é integralmente 
destinado ao FATES, conforme determina o art. 87 da Lei nº 5.764/1971.

Em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, o resultado de atos não cooperativos possui a seguinte composição:
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Descrição 31/12/2024 31/12/2023

Receita de prestação de serviços 10.626.744,91 8.120.573,46

Despesas específicas de atos não cooperativos (826.080,35) (762.669,37)

Despesas apropriadas na proporção das receitas de 
atos não cooperativos

(3.377.362,65) (2.301.571,02)

Resultado operacional 6.423.302,21 5.056.333,07

Receitas (despesas) não operacionais, líquidas 58.134,04 241.926,11

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição 
social

6.481.436,25 5.298.259,18)

Deduções Receitas com associados (a) (6.447.580,72) (5.625.244,33)

Resultado de atos não cooperativos (lucro líquido) (320.622,82) (326.985,12)

(a) Saldo composto por rendas de comissionamento auferidas na comercialização pela cooperativa de produtos de terceiros aos seus associados (consórcios, 
seguros e maquininhas de cartões - SIPAG). Tais rendas compõe a base de tributação, por questões específicas à legislação tributária, contudo, por se originarem 
do relacionamento com os associados da cooperativa, não são destinadas ao Fates de Resultados com Não Associados.

22. Receitas de Operações de Crédito

Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023
Rendas de Adiantamentos a Depositantes 506.565,41 990.128,75 1.070.694,52
Rendas de Empréstimos 34.388.348,48 65.868.708,97 59.827.924,44
Rendas de Direitos Creditórios Descontados 8.435.920,43 16.875.757,24 16.382.383,23
Rendas de Financiamentos 7.606.452,05 14.015.988,68 12.957.790,23
Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Livres 1.852.809,26 3.707.306,66 3.264.503,43
Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos 
Direcionados à Vista

1.484.729,18 4.665.716,45 8.975.172,59

Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos 
Direcionados da Poupança Rural

692.199,24 2.329.064,36 5.640.631,40

Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos 
Direcionados de LCA

5.755.129,20 10.324.804,18 3.219.473,53

Recuperação De Créditos Baixados Como 
Prejuízo

3.120.493,72 5.712.645,97 3.978.465,11

TOTAL 63.842.646,97 124.490.121,26 115.317.038,48

23. Dispêndios e Despesas da Intermediação Financeira

Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Despesas De Captação (50.098.535,05) (95.781.356,16) (101.056.783,33)

Despesas De Obrigações Por Empréstimos e Repasses (3.836.338,87) (10.338.137,30) (17.472.967,27)

Provisões/Reversões para Perdas Esperadas 
Associadas ao Risco de Crédito

(12.825.413,85) (25.587.323,96) (29.516.667,04)

Reversões de Provisões para Operações de Crédito 6.323.670,35 12.435.448,43 8.918.100,03

Reversões de Provisões para Outros Créditos 258.364,75 477.236,13 366.069,18

Provisões para Operações de Crédito (17.842.079,41) (35.187.445,39) (33.531.539,20)

Provisões para Outros Créditos (1.565.369,54) (3.312.563,13) (5.269.297,05)

TOTAL (66.760.287,77) (131.706.817,42) (148.046.417,64)

24. Ingressos e Receitas de Prestação de Serviços

Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Rendas de Cobrança 1.564.803,41 3.155.348,00 3.222.709,40

Rendas por Serviços de Pagamento (a) 5.613.640,99 10.516.846,19 6.172.837,47

Rendas de Convênios 121.166,17 261.728,78 309.449,03

Rendas de Comissão 5.405.993,99 9.965.716,13 6.233.191,07

Rendas de Cartões 676.792,25 1.263.265,55 1.687.710,12

Rendas de Outros Serviços 452.569,88 858.588,73 766.269,10

Rendas por Antecipação de Obrigações de 
Transações de Pagamento

800.486,89 1.518.163,42 672.533,88

TOTAL 14.635.453,58 27.539.656,80 19.064.700,07

Sicoob Crediceripa - Relatório de Gestão 2024

a) No exercício de 2023, embasadas pela Resolução CGOA nº 4/2022 e pela Resolução CMN nº 5.051/2022, alterada pela Resolução CMN nº 5.131/2024, as co-
operativas do Sicoob passaram a ser coparticipantes do modelo de negócio de emissão de cartões junto com o Banco Sicoob. Dessa forma, o Banco Sicoob e as 
cooperativas passaram a compartilhar as receitas, os custos e as despesas da operação de emissão. Essa alteração no modelo de negócios, resultou em variações 
nas receitas e despesas da Cooperativa, em comparação ao ano anterior.

25. Rendas de Tarifas

Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Rendas de Pacotes de Serviços - PF 1.909.587,75 4.810.550,49 5.341.062,61

Rendas de Serviços Prioritários - PF 496.751,64 1.125.501,31 1.238.057,83

Rendas de Serviços Diferenciados - PF 699.750,05 1.200.341,40 1.093.460,37

Rendas de Serviços Especiais - PF 24.433,40 28.354,50 7.841,20

Rendas de Tarifas Bancárias - PJ 3.552.624,80 7.882.824,39 8.400.617,51

TOTAL 6.683.147,64 15.047.572,09 16.081.039,52

26. Dispêndios e Despesas de Pessoal

Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Despesas de Honorários - Conselho Fiscal (73.532,88) (145.243,84) (131.411,08)

Despesas de Honorários - Diretoria e Conselho 
de Administração

(1.543.445,93) (2.803.182,81) (2.365.600,58)

Despesas de Pessoal - Benefícios (5.724.269,71) (10.703.613,08) (8.648.685,36)

Despesas de Pessoal - Encargos Sociais (4.319.524,46) (8.397.727,47) (7.328.918,31)

Despesas de Pessoal - Proventos (14.507.737,83) (27.553.420,51) (23.112.936,97)

Despesas de Pessoal - Treinamento (242.295,25) (353.894,54) (136.975,70)

Despesas de Remuneração de Estagiários (46.955,04) (114.533,37) (151.968,87)

TOTAL (26.457.761,10) (50.071.615,62) (41.876.496,87)

27. Outros Dispêndios e Despesas Administrativas

Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Despesas de Água, Energia e Gás (404.752,90) (899.263,08) (745.905,94)

Despesas de Aluguéis (2.575.746,17) (5.018.606,49) (4.733.082,23)

Despesas de Comunicações (225.277,95) (425.101,87) (438.912,24)

Despesas de Manutenção e Conservação de Bens (1.171.980,24) (2.362.555,65) (2.107.771,56)

Despesas de Material (237.966,72) (390.408,46) (323.084,85)

Despesas de Processamento de Dados (4.284.171,98) (8.785.725,06) (6.967.197,84)

Despesas de Promoções e Relações Públicas (739.929,14) (1.491.731,01) (1.800.439,40)

Despesas de Propaganda e Publicidade (291.760,93) (649.291,01) (831.293,27)

Despesas de Publicações - (2.210,00) (760,00)

Despesas de Seguros (262.144,38) (484.861,70) (359.838,76)

Despesas de Serviços do Sistema Financeiro (1.345.802,38) (2.815.126,24) (3.019.776,42)

Despesas de Serviços de Terceiros (605.915,23) (1.267.671,67) (1.129.991,20)

Despesas de Serviços de Vigilância e Segurança (1.913.263,33) (3.679.575,38) (3.540.152,26)

Despesas de Serviços Técnicos Especializados (913.395,42) (1.856.602,23) (1.257.875,59)

Despesas de Transporte (1.023.023,07) (1.950.956,03) (1.672.627,38)

Despesas de Viagem ao Exterior (98.707,05) (99.399,33) -

Despesas de Viagem no País (503.402,57) (884.136,73) (709.831,44)

Despesas de Depreciação/Amortização (2.408.476,17) (4.057.672,58) (3.004.391,09)

Outras Despesas Administrativas (a) (2.019.730,08) (3.754.070,07) (2.643.999,88)

TOTAL (21.025.445,71) (40.874.964,59) (35.286.931,35)

A) OS SALDOS DAS OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS ESTÃO COMPOSTOS:

Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Livros jornais e revistas (918,40) (1.382,57) (1.498,80)

Condomínio (15.560,94) (31.416,84) (33.313,39)

Emolumentos judiciais e cartorários (736.122,90) (295.350,61) (748.060,58)

Copa/cozinha (106.226,50) (158.662,12) (185.047,00)
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Lanches e refeições (197.630,51) (156.355,07) (134.779,23)

Uniformes e vestuários (132.079,15) (97.529,10) (16.949,10)

Contribuição a OCE (90.636,00) (157.536,00) (168.660,00)

Taxas da junta comercial (275,45) (747,15) -

Impostos e taxas (355,12) (177,56) -

Medicamentos (135,05) (196,36) (681,30)

Marcas e patentes (928,46) (1.440,80) -

Multas e juros diversos (689,18) - (18,38)

Sistema cooperativista (8.930,91) (15.263,53) (15.514,46)

Mensalidades diversas (41.611,64) (84.137,19) (73.074,03)

Assinatura de publicações técnicas (438,50) (833,17) -

Ações judiciais (49.822,84) (61.864,37) (7.331,17)

Materiais de limpeza (29,98) (29,98) -

Rateio de despesa do Sicoob Conf. (233.644,15) (547.736,27) (511.428,72)

Alocação de despesas - Central (354.344,49) (699.206,85) (615.518,93)

Outras despesas indedutíveis - - (48.879,40)

Outras despesas administrativas (49.484,96) (86.497,32) (83.245,39)

TOTAL (2.019.730,08) (3.754.070,07) (2.643.999,88)

28. Dispêndios e Despesas Tributárias

Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Despesas Tributárias (207.115,63) (498.396,07) (365.369,16)

Desp. Impostos s/ Serviços - ISS (283.417,85) (529.686,37) (402.285,92)

Despesas de Contribuição ao PIS/PASEP (115.460,79) (224.141,56) (197.664,94)

TOTAL (605.994,27) (1.252.224,00) (965.320,02)

29. Outros Ingressos e Receitas Operacionais

Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Recuperação de Encargos e Despesas 35.108,42 600.403,32 88.141,51

Dividendos 338.600,56 909.450,22 739.054,29

Distribuição de sobras da central - 121.302,44 87.853,61

Atualização depósitos judiciais 42.772,03 78.790,43 102.635,93

Rendas de Repasses Interfinanceiros 972,52 3.454,97 45,30

Outras rendas operacionais 88.723,67 91.387,90 1.572.456,68

Rendas oriundas de cartões de crédito e adquirência 1.752.680,99 3.810.260,13 5.648.819,09

Juros ao Capital Recebidos da Central 1.202.733,15 1.202.733,15 1.049.941,81

TOTAL 3.461.591,34 6.817.782,56 9.288.948,22

30. Outros Dispêndios e Despesas Operacionais

Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Outras - Despesas de Provisões Operacionais (42.772,03) (78.790,43) (102.635,93)

Operações de Crédito - Despesas de Descontos 
Concedidos em Renegociações

(1.376,44) (12.394,37) (5.592,53)

Outras Despesas Operacionais (667.737,29) (1.224.742,38) (963.624,79)

Despesas com Serviços Associados a Transações 
de Pagamento (a)

(5.773.717,71) (10.660.183,14) (4.901.312,65)

Desconto/Cancelamento de Tarifas (1.287.406,52) (2.936.019,04) (2.707.303,45)

Outras Contribuições Diversas (43.903,62) (70.643,62) (49.700,00)

Contrib. ao Fundo de Ressarc. de Fraudes Externas (19.510,47) (40.867,70) (76.717,84)

Perdas - Fraudes Internas - - (171.000,00)

Perdas - Fraudes Externas (14.435,80) (87.263,15) (15.520,00)

Perdas - Demandas Trabalhistas (1.621,55) (1.621,55) -

Perdas - Falhas de Gerenciamento - (21.928,65) (25.731,01)

Dispêndios de Assistência Técnica, Educacional 
e Social

- (1.050.832,34 (1.674.967,80)

Despesas Vinculadas aos Fundos Voluntários - - (2.250,00)

TOTAL (6.137.451,21) (16.185.286,37) (10.696.356,00)
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a) A variação apresentada nas Despesas com Serviços Associados a Transações de Pagamento se deve a alteração no modelo de negócios de emissões de 
cartões, conforme nota explicativa nº 24(a).

31. Despesas com Provisões

Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Provisões/Reversões para Contingências 60.226,45 (222.831,89) (267.471,64)

Provisões para Demandas Trabalhistas (119.180,95) (160.745,44) (10.228,46)

Provisões para Contingências (333.581,42) (661.227,14) (648.711,93)

Reversões de Provisões para Contingências 512.988,82 599.140,69 391.468,75

Provisões/Reversões para Garantias Prestadas (135.813,80) (82.642,83) (7.449,46)

Provisões para Garantias Prestadas (883.152,87) (1.647.773,69) (1.772.047,39)

Reversões de Provisões para Garantias 
Prestadas

747.339,07 1.565.130,86 1.764.597,93

TOTAL (75.587,35) (305.474,72) (274.921,10)

32. Outras Receitas e Despesas

Descrição 2º sem/24 31/12/2024 31/12/2023

Lucros em Transações com Ativos Não 
Financeiros Mantidos P/ Venda

31.267,59 34.705,82 157.925,69

Ganhos de Capital 11.581,83 31.709,58 155.932,18

Outras Rendas Não Operacionais - - 250,00

(-) Prejuízos em Transações com Valores e Bens (683,34) (8.024,69) (212.299,01)

(-) Perdas de Capital (0,97) (146,67) (24.758,97)

(-) Outras Despesas Não Operacionais - - (16.971,62)

Provisões/Reversões Não Operacionais 181.847,84

Reversão de Provisões P/ Desvalorização de 
Ativos Não Financeiros Mantidos P/ Venda

- - 181.847,84

TOTAL 42.165,11 58.244,04 241.926,11

33. Resultado Não Recorrente

Com base na aplicação da premissa contábil adotada, conforme a definição da Resolução BCB nº 2/2020, alterada pela Resolução BCB nº 367/2024, e nos 
critérios internos complementares a este normativo, não houve registros referentes a resultados não recorrentes nos períodos de 31 de dezembro de 2024 e 31 
de dezembro de 2023.

34. Partes Relacionadas

São consideradas partes relacionadas as pessoas físicas que têm autoridade e responsabilidade de planejar, dirigir e controlar as atividades da Cooperativa e 
membros próximos da família de tais pessoas, bem como entidades que participam do mesmo grupo econômico ou que são coligadas, controladas ou controla-
das em conjunto pela entidade que está elaborando seus demonstrativos financeiros, conforme CPC 05 (R1) – Divulgação sobre Partes Relacionadas (Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis, em 07/10/2010).

Dessa forma, para fins de elaboração e divulgação das demonstrações financeiras e respectivas notas explicativas, não são consideradas partes relacionadas 
os membros do Conselho Fiscal.

As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atribuições, estabelecidas em regulamentação específica.

34.1 Transações com Partes Relacionadas e Remuneração de Pessoal Chave da Administração

As operações com tais partes relacionadas e caracterizam-se basicamente por transações financeiras em regime normal de operações, com a observância 
irrestrita das limitações impostas pelas normas do Banco Central, tais como movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de RDC e operações de 
crédito.

As garantias oferecidas em razão das operações de crédito são: pessoais, avais, garantias hipotecárias, caução e alienação fiduciária.

Conforme a Política de Crédito do Sistema Sicoob, as operações realizadas com membros de órgãos estatutários e pessoas ligadas a eles são deliberadas em 
última alçada de aprovação, no âmbito do Conselho da Administração ou, quando delegado formalmente, pela Diretoria Executiva, bem como são alvo de acom-
panhamento especialpela administração da Cooperativa. As taxas aplicadas seguem o normativo vigente à época da concessão da operação.

O pessoal-chave de administração inclui os conselheiros e diretores. Anualmente são deliberados os montantes de remuneração dos conselheiros na Assem-
bleia Geral Ordinária, em cumprimento à Lei 5.764/1971 art.44.

NATUREZA DA OPERAÇÃO 31/12/2024 31/12/2023

Operações Ativas

Operação de crédito 20.625.120,18 33.921.998,61

PCLD - Provisão de crédito 122.537,62 192.847,44
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Taxa média 4,14% 3,99%

Prazo médio 68,04 75,72

Operações Passivas

Depósitos 60.438.008,99 36.372.960,48

Letra de Crédito Agronegócio - LCA 21.811.276,89 10.690.329,36

Letra de Crédito Imobiliário - LCI - 15.644.986,12

Taxa Média Depósitos 93,85% 94,96%

Taxa Média - LCA 0,9042% 0,8742%

Taxa Média - LCI - 0,8074%

Prazo Médio Depósitos 109,02 102,73

Prazo Médio - LCA 12,83 18,14

Prazo Médio - LCI - 5,21

Garantias Prestadas 185.047.248,67 147.368.343,63

Capital Social 5.303.626,51 4.576.848,56

Remuneração

Honorários - Diretoria e Conselho de Administração (2.799.680,24) (2.365.600,58)

Encargos sociais (707.946,31) (611.053,93)

Benefícios (3.502,57) -

34.2 Cooperativa Central

O SICOOB CREDICERIPA, em conjunto com outras Cooperativas Singulares, é filiado à SICOOB SP, que representa o grupo formado por suas afiliadas perante 
as autoridades monetárias, organismos governamentais e entidades privadas.

O SICOOB SP, é uma sociedade cooperativista que tem por objetivo a organização em comum em maior escala dos serviços econômico-financeiros e assis-
tenciais de suas filiadas (Cooperativas Singulares), integrando e orientando suas atividades, de forma autônoma e independente, por meio dos instrumentos 
previstos na legislação pertinente e em normas exaradas pelo Banco Central do Brasil, bem como facilitando a utilização recíproca dos serviços, para a conse-
cução de seus objetivos.

Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabem ao SICOOB SP a coordenação das atividades de suas filiadas, a difusão e o fomento do cooperativismo 
de crédito, a orientação e aplicação dos recursos captados, a implantação e implementação de controles internos voltados para os sistemas que acompanhem 
informações econômico-financeiras, operacionais e gerenciais, entre outras.

O SICOOB CREDICERIPA responde solidariamente pelas obrigações contraídas pelo SICOOB SP perante terceiros, até o limite do valor das cotas-partes do 
capital que subscrever, proporcionalmente, à sua participação nessas operações. Saldos das transações da Cooperativa com o SICOOB SP:

Descrição 31/12/2024 31/12/2023

Ativo - Relações Interfinanceiras - Centralização Financeira 607.575.106,38 613.367.479,65

Ativo - Participações de Cooperativas 13.126.343,04 10.277.972,55

Ativo – Título de Renda Fixa (TVM) 98.636.723,71 30.929.945,64

Total das Operações Ativas 719.338.173,13 654.575.397,84

Descrição 31/12/2024 31/12/2023

Ingressos de Depósitos Intercooperativos 68.399.075,04 76.760.037,66

Total das Receitas 68.399.075,04 76.760.037,66

Alocação de Despesa da Central (699.206,85 (615.518,93)

Total das Despesas (699.206,85 (615.518,93)

35. Índice de Basileia

As instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil devem manter, permanentemente, o valor do Patrimô-
nio de Referência (PR), apurado nos termos da Resolução CMN nº 4.955/2021, compatível com os riscos de suas atividades, sendo apresentado a seguir o cálculo 
dos limites:

Descrição 31/12/2024 31/12/2023

Patrimônio de referência (PR) 206.680.239,38 169.935.273,59

Ativos Ponderados pelo Risco (RWA) 1.139.854.289,45 965.800.379,69

Índice de Basiléia (mínimo 12%) % 16,56% 17,60%

36. Gerenciamento de Risco

O Centro Cooperativo Sicoob (CCS), com base nas políticas, estratégias, nos processos e limites, buscando identificar, mensurar, avaliar, monitorar, reportar, 
controlar e mitigar os riscos inerentes às suas atividades.

A Política Institucional de Gestão Integrada de Riscos e a Política Institucional de Gerenciamento de Capital, bem como as diretrizes de gerenciamento de 
riscos e de capital, são aprovadas pelo Conselho de Administração do CCS.
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O gerenciamento integrado de riscos abrange, no mínimo, riscos de crédito, social, ambiental e climático, mercado, variação das taxas de juros, liquidez, ope-
racional, cibernético e gestão de continuidade de negócios e assegura, de forma contínua e integrada, que os riscos sejam administrados de acordo com os níveis 
definidos na Declaração de Apetite por Riscos (RAS).

O processo de gerenciamento de riscos é segregado e a estrutura organizacional envolvida garante especialização, representação e racionalidade, existindo a 
adequada disseminação de informações e do fortalecimento da cultura de gerenciamento de riscos no Sicoob.

São adotados procedimentos para o reporte tempestivo aos órgãos de governança, de informações em situação de normalidade e de exceção em relação às 
políticas de riscos, e programas de testes de estresse para avaliação de situações críticas, que consideram a adoção de medidas de contingência.

A estrutura centralizada de gerenciamento de riscos e de capital é compatível com a natureza das operações e a complexidade dos produtos e serviços ofere-
cidos, sendo proporcional à dimensão da exposição aos riscos das entidades do Sicoob, e não desonera as responsabilidades das Cooperativas. 

36.1 Risco operacional

As diretrizes para o gerenciamento do risco operacional encontram-se registradas na Política Institucional de Gerenciamento do Risco Operacional, aprovada 
pela Diretoria e pelo Conselho de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O processo de gerenciamento de risco operacional consiste na avaliação qualitativa dos riscos por meio das etapas de identificação, avaliação, tratamento, 
documentação e armazenamento de informações de perdas operacionais e de recuperação de perdas operacionais, testes de avaliação dos sistemas de controle, 
comunicação e informação.

As perdas operacionais são comunicadas à área Risco Operacional e GCN – Gestão de Continuidade de Negócio, que interage com os gestores das áreas e iden-
tifica formalmente as causas, a adequação dos controles implementados e a necessidade de aprimoramento dos processos, inclusive com a inserção de novos 
controles.

Os resultados são apresentados à Diretoria e ao Conselho de Administração do CCS. A metodologia de alocação de capital utilizada para a determinação da 
parcela de risco operacional (RWAopad) éa Abordagem do Indicador Básico.

36.2 Risco de Crédito

As diretrizes para o gerenciamento do risco de crédito encontram-se registradas na Política Institucional de Gerenciamento do Risco de Crédito, aprovada pela 
Diretoria e pelo Conselho de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O CCS é responsável pelo gerenciamento do risco de crédito do Sicoob, atuando na padronização de processos, metodologias de análise de risco de contrapar-
tes e operações, e no monitoramento dos ativos que envolvem o risco de crédito.

Para mitigar o risco de crédito, o CCS dispõe de modelos de análise e de classificação de riscos com base em dados quantitativos e qualitativos, a fim de sub-
sidiar o processo de cálculo do risco e de limites de crédito da contraparte, visando manter a boa qualidade da carteira. O CCS realiza testes periódicos de seus 
modelos, garantindo a aderência à condição econômico-financeira da contraparte. Realiza, ainda, o monitoramento da inadimplência da carteira e o acompa-
nhamento das classificações das operações de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999.

A estrutura de gerenciamento de risco de crédito prevê:
a) fixação de políticas e estratégias, incluindo limites de riscos;
b) validação dos sistemas, modelos e procedimentos internos;
c) estimação (critérios consistentes e prudentes) de perdas associadas ao risco de crédito, bem como a comparação dos valores estimados com as perdas 
efetivamente observadas;
d) acompanhamento específico das operações com partes relacionadas;
e) procedimentos para o monitoramento das carteiras de crédito;
f) identificação e tratamento de ativos problemáticos;
g) sistemas, rotinas e procedimentos para identificar, mensurar, avaliar, monitorar, reportar, controlar e mitigar a exposição ao risco de crédito;
h) monitoramento e reporte dos limites de apetite por riscos;
i) informações gerenciais periódicas para os órgãos de governança;
j) área responsável pelo cálculo do nível de provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito;
k) modelos para a avaliação do risco de crédito de contraparte, de acordo com a operação e com o público envolvido, que levam em conta características 
específicas dos entes, bem como questões setoriais e macroeconômicas;
l) aplicação de testes de estresse, identificando e avaliando potenciais vulnerabilidades da Instituição;
m) limites de crédito para cada contraparte e limites globais por carteira ou por linha de crédito;
n) avaliação específica de risco em novos produtos e serviços.

As normas internas de gerenciamento do risco de crédito incluem a estrutura organizacional e normativa, os modelos de classificação de risco de tomadores 
e de operações, os limites globais e individuais, a utilização de sistemas computacionais e o acompanhamento sistematizado contemplando a validação de mo-
delos e conformidade dos processos.

36.3 Risco de Mercado e Variação das Taxas de Juros

As diretrizes para o gerenciamento dos riscos de mercado e de variação das taxas de juros estão descritas na Política Institucional de Gerenciamento do Risco 
de Mercado e do Risco de Variação das Taxas de Juros e no Manual de Gerenciamento do Risco de Mercado e do IRRBB, aprovados pela Diretoria e pelo Conselho 
de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para as Cooperativas do segmento S3 e S4.

A estrutura de gerenciamento dos riscos de mercado e de variação das taxas de juros é proporcional à dimensão e à relevância da exposição aos riscos, 
adequada ao perfil dos riscos e à importância sistêmica da cooperativa, e capacitada para avaliar os riscos decorrentes das condições macroeconômicas e dos 
mercados em que a cooperativa atua.

O Sicoob dispõe de área especializada para o gerenciamento do risco de mercado e de variação das taxas de juros (IRRBB), com o objetivo de assegurar que o 
risco das Cooperativas seja administrado de acordo com os níveis definidos na Declaração de Apetite por Riscos (RAS) e com as diretrizes previstas nas políticas 
e nos manuais institucionais.

O sistema de mensuração, monitoramento e controle dos riscos de mercado e de variação das taxas de juros adotado pelo Sicoob baseia-se na aplicação de 
ferramentas amplamente difundidas, fundamentadas nas melhores práticas de gerenciamento de risco, abrangendo a totalidade das posições das Cooperativas.

O risco de mercado é definido como a possibilidade de ocorrência de perdas, resultantes da flutuação nos valores de mercado de instrumentos detidos pela 
instituição, e inclui:

a) O risco de variação das taxas de juros e dos preços de ações, para os instrumentos classificados na carteira de negociação;

b) O risco da variação cambial e dos preços de mercadorias (commodities) para os instrumentos classificados na carteira de negociação ou na carteira bancária.
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

O IRRBB é definido com o risco, atual ou prospectivo, do impacto de movimentos adversos das taxas de juros no capital e nos resultados da instituição, para 
os instrumentos classificados na carteira bancária.

Para a mensuração do risco de mercado das operações contidas na carteira de negociação, são utilizadas metodologias padronizadas do Banco Central do 
Brasil (BCB), que estabelece critérios e condições para a apuração das parcelas dos ativos ponderados pelo risco (RWA) para a cobertura do risco decorrente da 
exposição às taxas de juros, à variação cambial, aos preços de ações e aos preços de mercadorias (commodities).

Para a mensuração do risco das operações da carteira bancária sujeitas à variação das taxas de juros, são utilizadas duas metodologias que avaliam o impacto no:

a) valor econômico (ΔEVE): diferença entre o valor presente do reapreçamento dos fluxos em um cenário-base e o valor presente do reapreçamento em 
um cenário de choque nas taxas de juros;

b) resultado de intermediação financeira (ΔNII): diferença entre o resultado de intermediação financeira em um cenário-base e o resultado de intermedia-
ção financeira em um cenário de choque nas taxas de juros

O acompanhamento do risco de mercado e do IRRBB das Cooperativas é realizado por meio da análise e avaliação do conjunto de relatórios, remetidos aos 
órgãos de governança, comitês e alta administração, que evidenciam, no mínimo:

a) o valor do risco e o consumo de limite da carteira de negociação, nas abordagens padronizadas pelo BCB;
b) os limites máximos do risco de mercado;
c) o valor de marcação a mercado dos ativos e passivos da carteira de negociação, segregados por fatores de risco;
d) o valor do risco e consumo de limite da carteira bancária, nas abordagens de valor econômico e do resultado de intermediação financeira, de acordo com 
as exigências normativas aplicáveis a cada segmento S3 e S4;
e) os descasamentos entre os fluxos de ativos e passivos, segregados por prazos e fatores de riscos;
f) os limites máximos do risco de variação das taxas de juros (IRRBB);
g) a sensibilidade para avaliar o impacto no valor de mercado dos fluxos de caixa da carteira, quando submetidos ao aumento paralelo de 1 (um) ponto-
-base na curva de juros;
h) o valor presente das posições, descontadas pela expectativa de taxa de juros futuros da carteira de ativos e passivos;
i) o resultado das perdas e dos ganhos embutidos (EGL);
j) resultado dos testes de estresse.

36.4 Risco de Liquidez

As diretrizes para o gerenciamento do risco de liquidez estão definidas na Política Institucional de Gerenciamento da Centralização Financeira, na Política 
Institucional de Gerenciamento do Risco de Liquidez e no Manual de Gerenciamento do Risco de Liquidez, aprovados pela Diretoria e pelo Conselho de Adminis-
tração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

A estrutura de gerenciamento do risco de liquidez é compatível com a natureza das operações, com a complexidade dos produtos e serviços oferecidos, e 
proporcional à dimensão da exposição aos riscos das entidades do Sicoob.

O Sicoob dispõe de área especializada para o gerenciamento do risco liquidez, com o objetivo de assegurar que o risco das Cooperativas seja administrado de 
acordo com os níveis definidos na Declaração de Apetite por Riscos (RAS) e com as diretrizes previstas nas políticas e nos manuais institucionais.

O gerenciamento do risco de liquidez das Cooperativas do Sicoob atende aos aspectos e padrões previstos nos normativos emitidos pelos órgãos reguladores, 
aprimorados e alinhados permanentemente com as boas práticas de gestão.

O risco de liquidez é definido como a possibilidade de a entidade não ser capaz de honrar eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes 
e futuras, incluindo as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas operações diárias e sem incorrer em perdas significativas, e/ou a possibilidade 
da entidade não conseguir negociar a preço de mercado uma posição, devido ao seu valor elevado em relação ao volume normalmente transacionado, ou em 
razão de alguma descontinuidade no mercado.

Os instrumentos de gerenciamento do risco de liquidez utilizados são:

a) acompanhamento do risco de liquidez das Cooperativas, realizado por meio da análise e avaliação do conjunto de relatórios, remetidos a órgãos de gover-
nança, comitês e alta administração, que evidenciem, no mínimo:

a.1) limite mínimo de liquidez;
a.2) fluxo de caixa projetado;
a.3) aplicação de cenários de estresse;
a.4) definição de planos de contingência.

b) relatórios que permitam a identificação e correção tempestiva das deficiências de controle e de gerenciamento do risco de liquidez;

c) plano de contingência contendo as estratégias a serem adotadas para assegurar condições de continuidade das atividades e para limitar perdas decorren-
tes do risco de liquidez.

Os resultados dos testes de estresse aplicando os cenários de estresse, tem por objetivo identificar eventuais deficiências e situações atípicas que possam 
comprometer a liquidez das cooperativas do Sicoob.

36.5 Riscos Social, Ambiental e Climático

As diretrizes para o gerenciamento dos riscos social, ambiental e climático é realizado com o objetivo de conhecer e mitigar riscos significativos que possam 
impactar as partes interessadas, além de produtos e serviços do Sicoob.

O Sicoob adota a Política Institucional de Responsabilidade Social, Ambiental e Climática (PRSAC) na classificação da exposição das operações de crédito aos 
riscos sociais, ambientais e climáticos. A partir das orientações estabelecidas, é possível nortear os princípios e diretrizes visando contribuir para a concretiza-
ção adequada à relevância da exposição aos riscos.

Risco Social: o processo de gerenciamento do risco social visa garantir o respeito à diversidade e à proteção de direitos nas relações de negócios e para 
todas as pessoas, avaliam impactos negativos e perdas que possam afetar a imagem do Sicoob.

Risco Ambiental: o processo de gerenciamento do risco ambiental consiste na realização de avaliações sistêmicas por meio da obtenção de informa-
ções ambientais, disponibilizadas por órgão competentes, observando potenciais impactos.

Risco Climático: o processo de gerenciamento do risco climático consiste na realização de avaliações sistêmicas considerando a probabilidade da 
ocorrência de eventos que possam ocasionar danos de origem climática, na observância dos riscos de transição e físico.

Os riscos social, ambiental e climático são observados nas linhas de negócios do Sicoob, seguindo os critérios de elegibilidade abaixo e avaliação desenvolvi-
dos e divulgados nos manuais internos, em conformidade com as normas e regulamentações vigentes:
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a) setores de atuação de maior exposição aos riscos social, ambiental e climático;

b) linhas de empréstimos e financiamentos de maior exposição aos riscos social, ambiental e climático;

c) valor de saldo devedor em operações de crédito de maior exposição aos riscos social, ambiental e climático.

As propostas de contrapartes autuadas por crime ambiental são analisadas por alçada específica. O Sicoob não realiza operações com contrapartes que 
constem no cadastro de empregadores que tenham submetido trabalhadores a condições análogas às de escravo ou infantil.

36.6 Gerenciamento de Capital

O gerenciamento de capital com finalidade avaliar e acompanhar os índices mínimos de capital regulamentar e gerencial, com intuito de manter a necessida-
de de capital adequada aos objetivos estratégicos das entidades do Sicoob.

As diretrizes para o monitoramento e controle contínuo do capital estão contidas na Política Institucional de Gerenciamento de Capital do Sicoob.

O processo do gerenciamento de capital é composto por um conjunto de metodologias que permitem às instituições identificarem, avaliar e controlar as 
exposições relevantes, de forma a manter o capital compatível com os riscos incorridos. Dispõe, ainda, de um plano de capital específico, prevendo metas e 
projeções de capital alinhado aos objetivos estratégicos, principais fontes de capital e plano de contingência.

Adicionalmente, são realizadas simulações de eventos severos e condições extremas de mercado, cujos resultados e impactos na estrutura de capital são 
apresentados à Diretoria e ao Conselho de Administração das instituições.

36.7 Gestão de Continuidade de Negócios

As diretrizes para a gestão de continuidade de negócios encontram-se registradas na Política Institucional de Gestão de Continuidade de Negócios, aprovada 
pela Diretoria e pelo Conselho de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as entidades do Sicoob.

O processo de gestão de continuidade de negócios se desenvolve com base nas seguintes atividades:

a) identificação da possibilidade de paralisação das atividades;

b) avaliação dos impactos potenciais (resultados e consequências) que possam atingir a entidade, provenientes da paralisação das atividades;

c) definição de estratégia de recuperação para a possibilidade da ocorrência de incidentes;

d) continuidade planejada das operações (ativos de TI, inclusive pessoas, instalações, sistemas e processos), considerando procedimentos para antes, 
durante e depois da interrupção;

e) transição entre a contingência e o retorno à normalidade (saída do incidente).

O CCS realiza a Análise de Impacto (AIN) para identificar os processos críticos sistêmicos, com o objetivo de definir estratégias para a continuidade desses 
processos e, assim, resguardar o negócio de interrupções prolongadas que possam ameaçar sua continuidade. O resultado da AIN tem base nos impactos fi-
nanceiro, legal e imagem.

São elaborados, revisados e testados, os Planos de Continuidade de Negócios contendo os principais procedimentos a serem executados para manter as 
atividades em funcionamento em momentos de contingência. Os Planos de Continuidade de Negócios são classificados em Plano de Continuidade Operacional 
(PCO) e Plano de Recuperação de Desastre (PRD).

Anualmente, são realizados testes nos Planos de Continuidade de Negócios para validar a sua efetividade.

36.8 Risco Cibernético

O gerenciamento de Risco Cibernético compõe a Gestão Integrada de Riscos e abrange os riscos relacionados a segurança de sistemas, redes, infraestruturas, 
dados e usuários, assegurando uma abordagem abrangente para proteger as entidades do Sicoob contra ameaças no ambiente cibernético.

As diretrizes para o gerenciamento do risco cibernético estão definidas na Política Institucional de Risco Cibernético e no Manual de Risco Cibernético, apro-
vados pela Diretoria e pelo Conselho de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e procedimentos padronizados para as entidades do Sicoob.

O ciclo de identificação, avaliação, tratamento e monitoramento do risco cibernético é realizado, no mínimo, bienalmente. Em casos excepcionais, a Diretoria 
Executiva do CCS poderá prorrogar ou antecipar o prazo do ciclo. 

37. Seguros Contratados – Não Auditado

A Cooperativa adota a política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é considerada suficiente pela Administração e pelos agentes 
seguradores para fazer face à ocorrência de sinistros. As premissas de riscos adotados, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de auditoria das de-
monstrações financeiras e, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.

ITAÍ-SP
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Encerramos este Relatório de Gestão de 2024 com um sincero 
agradecimento a todos os cooperados e colaboradores que, 
com confiança, dedicação e espírito coletivo, contribuíram para 
mais um ano de conquistas e crescimento da nossa cooperativa. 
Cada resultado apresentado aqui é reflexo direto da força da 
cooperação, valor que seguimos cultivando com orgulho.

Este ano também foi especial por marcar a construção do 
conceito e da identidade que irão celebrar os 30 anos da 
nossa cooperativa em 2025. Criamos um símbolo carregado 
de significado: ele representa nossa trajetória construída a 
muitas mãos, e também aponta para o futuro que desejamos 
continuar trilhando juntos. Acreditamos que a cooperação nos 
trouxe até aqui. E temos a certeza de que ela continuará sendo 
parte essencial do nosso DNA nos próximos anos, inspirando 
cada passo, cada decisão e cada conquista.

Nos despedimos certos de que o próximo Relatório de Gestão 
trará ainda mais motivos para comemorar — com as conquistas 
de 2025 e com a celebração dos 30 anos da nossa cooperativa.
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